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Apoio:

Escola das Nações
School of the Nations

Uma viagem afetiva que
celebra os 62 anos de
Brasília e do Correio

Braziliense em parceria
com grandes marcas que
fazem parte dessa história.
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Ana Maria Campos / Presidente do TRE-DF 
promete combate às fake news. PÁGINA 14

Eletrobras Reajuste
Ministro remarca a 

privatização para julho
Para Guedes, 5% são 

eleitoralmente factível
Leilão seria em junho, mas Bento 

Albuquerque anunciou nova data após o 
TCU adiar decisão sobre a venda. Prazo 
é viável, dizem especialistas. Dependerá 

da agilidade do governo. PÁGINA 7

Ministro da Economia declarou que a 
correção linear é a alternativa diante do 
que estabelece a Lei Eleitoral, que não 

permite que haja aumento diferenciado 
por categorias. PÁGINA 6

Denise Rothenburg / Indulto une eleitor de 
Bolsonaro, mas atrapalha economia. PÁGINA 4

Adeus a 

Hely Vicentini

Show de forró e 
repente nas feiras

Novas pistas
sobre Maddie

Putin mira o
Sul da Ucrânia

Primeira mulher de 
Brasília a cursar a Escola 

Superior de Guerra, a 
procuradora aposentada 

do DF morreu ontem, 
aos 83 anos.

Projeto itinerante vai levar a 
cultura nordestina a diversas 

regiões administrativas do 
Distrito Federal. Música, 

literatura e teatro são 
atrações. PÁGINA 16

Quinze anos após sumiço 
de Madeleine McCann, em 

Portugal, investigação se foca 
em suspeito. Pais da britânica 
alimentam esperança. PÁGINA 9

Além do controle total do 
Donbass (leste), Rússia 

planeja criar corredor até a 
Crimeia, península anexada 

em 2014. PÁGINA 8

O desembargador José Cruz Macedo (sem máscara, ao centro) toma posse na 
Presidência do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT). 

Ele comandará o Poder Judiciário local pelos próximos dois anos. O Tribunal Eleitoral 
Regional (TRE-DF) também tem novo presidente: Roberval Belinati.

Diretor superintendente da União Brasileira do Biodiesel e Bioquerosene (Ubrabio), 
Donizete Tokarski afirma ao CB.Agro que a mistura de 10% do biodiesel ao óleo diesel frustou 

os integrantes da indústria. “As empresas estão com 52% de ociosidade”, diz. PÁGINA 7

Além de ampliar a crise entre Executivo e Judi-
ciário, o decreto do presidente da República con-
cedendo perdão ao deputado Daniel Silveira — 
condenado à prisão pelo STF — deflagrou uma 
guerra no Congresso. Na tentativa de derrubar o 
decreto do Executivo, oposicionistas atuam em 
duas frentes. Uma jurídica, com ação no STF em 
que contestam a constitucionalidade da medida. 
E outra política, no Congresso, em que pedem a 

anulação da graça concedida ao parlamentar, 
sob argumento de quebra do princípio de se-
paração dos Poderes. Sem entrar no mérito da 
questão, o presidente do Senado, Rodrigo Pache-
co, defendeu a legalidade do ato de Bolsonaro. 
“Certo ou errado, expressão de impunidade ou 
não, é esse o comando constitucional, que deve 
ser observado. Não é possível ao Parlamento sus-
tar o decreto presidencial”, afirmou. PÁGINAS 2 E 3

Calendário de pagamento 
da primeira parcela vai até 6 
de maio, beneficiará mais de 

31 milhões de segurados e 
deve injetar R$ 56,7 bilhões 
na economia. Os primeiros 
da fila são os que ganham 

salário mínimo. 

PÁGINA 7

PÁGINA 15 

Aposentados 
começam a 

receber o 13º 
na 2ª feira

Novo comando na Justiça do DF

Jane Godoy

Silvio Queiroz

Marcos Paulo Lima

Medalhas para quem faz a 
diferença em Brasília. PÁGINA 16

A guerra na Ucrânia e os reflexos 
em eleições nos EUA. PÁGINA 8

A luta do rei Pelé comove e une 
súditos em todo o mundo. PÁGINA 10

Oposição abre 
duas frentes  

contra indulto 
de Bolsonaro

Produtores: governo ameaça biodiesel

Sorriso Maroto

Para Brasília
cair no samba

Festival hoje, no Mané Garrincha, traz alguns 
dos principais nomes do ritmo na atualidade. 

Entre as atrações, os brasilienses do Menos 
é Mais, que voltam a tocar na cidade após o 

sucesso de apresentações pelo país. PÁGINA 22 

PÁGINA 13

Menos é Mais  

Ferrugem Dilsinho

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

AFP

Edy Amaro/Esp. CB/D.A Press

Marcos Hermes/Divulgação Rodolfo Magalhães/Divulgação

Ricardo Ribeiro/Divulgação

Ed Alves/CB/D.A Press

Washington Possato/Divulgação

Minas vence e
sai na frente

Na primeira partida da final “pão de queijo” da 
Superliga Feminina, times mineiros fazem jogo 
eletrizante no Nilson Nelson, em Brasília. Atual 

bicampeão nacional, Minas foi mais consistente, 
venceu o Praia Clube por 3 x 1 e pode confirmar 

título na próxima sexta-feira. PÁGINA 9
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Ofensivas jurídicas e 
políticas contra indulto

Decreto do presidente Jair Bolsonaro com perdão ao deputado Daniel Silveira — condenado à prisão pelo Supremo Tribunal  
Federal — vira alvo de ações na Corte e de contestações no Congresso. Pacheco defende o aprimoramento de institutos penais

O 
indulto concedido pelo 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) ao deputado Da-
niel Silveira — condena-

do à prisão pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) —, além de de-
flagrar uma ampla discussão ju-
rídica sobre sua constitucionali-
dade, tensionou ainda mais a re-
lação entre os Poderes e elevou a 
temperatura política. Partidos de 
oposição recorreram à Corte para 
tentar derrubar o perdão ao par-
lamentar, e o presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco, defen-
deu que o Legislativo proponha o 
aprimoramento constitucional e 
legal de institutos penais, com o 
objetivo de evitar a impunidade.

A oposição abriu duas fren-
tes, uma política e outra jurídi-
ca, para tentar derrubar os efei-
tos do decreto presidencial. Pelo 
menos quatro ações para anular 
o perdão deram entrada, ontem, 
no STF. O senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL) protocolou uma 
reclamação constitucional, em 
que pede liminar para suspender 
os efeitos da decisão. Os partidos 
Rede, PDT e Cidadania entraram 
com Arguições de Descumpri-
mento de Preceito Fundamental 
(ADPFs) questionando a consti-
tucionalidade do indulto.

As ações têm como base ar-
gumentos semelhantes, de que 
houve violação dos preceitos da 
impessoalidade e da moralida-
de que devem reger a atuação 
da administração pública, desvio 
de finalidade e quebra do princí-
pio da separação dos Poderes. As 
ações serão analisadas pela mi-
nistra Rosa Weber, sorteada re-
latora dos processos.

No Congresso, a estratégia 
oposicionista é tentar anular a 
graça concedida ao deputado por 
meio de decreto legislativo. Só na 
Câmara, foram protocolados sete 
projetos nesse sentido. No Sena-
do, propostas com o mesmo teor 
foram apresentadas por Renan 
Calheiros e por Fabiano Contara-
to (PT-ES). Ambos argumentam, 
novamente, que houve quebra 
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do princípio constitucional de 
separação dos Poderes.

Calheiros, que lidera a Maioria 
no Senado, denuncia que Bolso-
naro “dissimulou uma aparência 
de legalidade a uma tentativa cla-
ra de insurgência contra uma de-
cisão desta Suprema Corte, cujo 
objetivo declarado é o de enfra-
quecer os mecanismos da de-
mocracia e a separação dos Po-
deres”. O senador propõe ainda, 
no projeto, que seja decretada “a 
usurpação da competência” do 
Supremo e “ausência de motiva-
ção real a determinar as verda-
deiras finalidades da graça con-
cedida”. Para o senador, crimes 
contra a ordem constitucional e 
o Estado democrático de direito 

são imprescritíveis, portanto, por 
analogia, não podem ser objeto 
de indulto ou graça presidencial.

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), que 
defendeu a legalidade do ato de 
Bolsonaro, sem entrar no mérito 
da questão. “Certo ou errado, ex-
pressão de impunidade ou não, é 
esse o comando constitucional, 
que deve ser observado. Não é 
possível ao Parlamento sustar o 
decreto presidencial”, afirmou. 
Mas o parlamentar indicou um 
caminho: “Após esse precedente 
inusitado, poderá o Legislativo 
avaliar e propor aprimoramento 
constitucional e legal para tais 
institutos penais, até para que 
não se promova a impunidade”. 

Ele também frisou seu “absoluto 
repúdio a atos que atentem con-
tra o Estado de direito, que inti-
midem instituições e aviltem a 
Constituição Federal”.

Na Câmara, os deputados do 
PSol Glauber Braga (RJ), Sâmia 
Bomfim (SP), Luiza Erundina 
(SP), Vivi Reis (PA) e Ivan Valen-
te (SP), que assinam o primei-
ro projeto a dar entrada na Ca-
sa, também defendem a tese de 
que “a graça concedida pelo pre-
sidente da República viola a se-
paração dos Poderes, o Estado 
democrático de direito e pade-
ce de evidente desvio de fina-
lidade, também afrontando os 
princípios da moralidade e da 
impessoalidade”.

A decisão de baixar um decre-
to para conceder perdão ao de-
putado Daniel Silveira (PTB-RJ) 
foi fruto de uma escolha do pró-
prio presidente, que ouviu ape-
nas seus auxiliares mais próxi-
mos, ligados ao núcleo bolso-
narista do Palácio do Planalto, 
incluindo assessores militares. 
O núcleo político do Centrão, 
coordenado pelo ministro-che-
fe da Casa Civil, Ciro Noguei-
ra (PP-PI), não foi consultado. 
Segundo fontes ouvidas pelo 
Correio, o indulto foi uma res-
posta do chefe do Executivo ao 
que considera “excessos e erros” 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF). E abre mais uma frente de 
embate com o Poder Judiciário, 
gesto que agrada à base de elei-
tores de Bolsonaro.

De acordo com essas mesmas 
fontes, sempre que o presidente 
tem a opção de confrontar o Ju-
diciário, ele parte para esse cami-
nho. Desta vez, com forte apoio 
da ala militar — representada 

pelo general Braga Netto — e 
subsidiado pelo ministro da Jus-
tiça, Anderson Torres, e pelo ad-
vogado-geral da União, Bruno 
Bianco. Mas não se fala, no Pla-
nalto, em ruptura institucional.

“O Supremo é que vai ser o 
causador da crise institucional. 
A graça está prevista na Consti-
tuição, em vários países é assim”, 
disse uma dessas fontes. “Isso faz 
parte do sistema de freios e con-
trapesos do Estado democrático. 
O STF julgou errado, o presiden-
te concede a graça.”

Apesar de não terem sido con-
sultadas, as principais lideranças 
do PP e do PL — os maiores parti-
dos da base do governo — apoia-
ram a edição do decreto.

Silveira foi condenado pela 
Corte por ataques à democracia e 
ameaças a ministros do Supremo 
e a instituições. Por 10 x 1, o ple-
nário sentenciou o parlamentar 
a oito anos e nove meses de pri-
são em regime fechado, perda do 
mandato e dos direitos políticos 

e multa de R$ 200 mil. 
A decisão provocou reações 

não apenas no seio do bolsona-
rismo, como também na ala mi-
litar palaciana, que acumula crí-
ticas à atuação do STF e vincula 

decisões judiciais contrárias aos 
interesses do governo a um su-
posto ativismo político dos mi-
nistros da Corte. 

Do ponto de vista eleitoral, 
manter a crise entre os Poderes 

em temperatura elevada inte-
ressa a Bolsonaro, que alimenta 
sua base ideológica, seus apoia-
dores nas redes sociais e, ao 
mesmo tempo, afaga a ala mi-
litar, independentemente dos 

desdobramentos do caso. Se o 
Supremo reconhecer o poder dis-
cricionário do chefe do Executi-
vo, ele terá enviado aos seus se-
guidores a mensagem de que há 
proteção institucional para a dis-
seminação da ideologia bolsona-
rista. Se o decreto for suspenso, 
acirrará a tensão entre o Planal-
to e o STF, que também interessa 
ao presidente fomentar.

Bolsonaro articula uma cha-
pa à reeleição com um militar 
para vice-presidente, que pode 
ser o general Braga Netto, ex-mi-
nistro da Casa Civil e atual as-
sessor direto do presidente, no 
Planalto. O general é uma das 
vozes mais contundentes con-
tra decisões do Supremo e, em 
diversas ocasiões, defendeu o 
“poder moderador” das Forças 
Armadas. Também se envolveu 
em embates públicos com mi-
nistros da Corte ao sugerir que 
as eleições de outubro poderiam 
“não ocorrer” caso o voto im-
presso não fosse aprovado. (VD)

Decisão sem o 
apoio do Centrão

Um dos caciques do 
Centrão, o ministro da Casa 
Civil, Ciro Nogueira, não foi 
consultado sobre indulto

Evaristo Sa/AFP

Certo ou errado, 
expressão de 
impunidade ou não, 
é esse o comando 
constitucional, que 
deve ser observado. 
Não é possível ao 
Parlamento sustar o 
decreto presidencial”

Rodrigo Pacheco, 
presidente do Senado

Impeachment

A reação ao Planalto não fi-
cou limitada aos pedidos de 
anulação do indulto ao depu-
tado fluminense. O presidente 
do PDT, Carlos Lupi, aprovei-
tou o calor do momento pa-
ra apresentar mais um pedido 
de impeachment de Bolsona-
ro, com a justificativa de que 
a graça “fere de morte o livre 
exercício do Poder Judiciário” 
e agride os princípios da sepa-
ração dos Poderes, do devido 
processo legal e da moralida-
de administrativa.

Com a escalada da crise, 
o ex-presidente Michel Temer 
propôs a Bolsonaro que “revo-
gue por ora o decreto e aguarde 
a conclusão do julgamento”. Em 
nota divulgada ontem, Temer 
argumenta que, “somente de-
pois disso, o presidente poderá, 
de acordo com a Constituição 
Federal, eventualmente, utili-
zar-se do instrumento da graça 
ou do indulto”. Para o ex-chefe 
do Executivo, “este ato poderá 
pacificar as relações institucio-
nais e estabelecer um ambien-
te de tranquilidade na nossa 
sociedade”. “Neste entre-tem-
po poderá haver diálogo entre 
os Poderes. O momento pede 
cautela, diálogo e espírito pú-
blico”, arrematou.

Só que, diferentemente de 
2021, quando aceitou conse-
lhos de Temer para superar 
mais uma crise envolvendo mi-
litares e Supremo, Bolsonaro re-
jeitou a sugestão de forma tele-
gráfica, via redes sociais: “Não”, 
postou o presidente.

No 7 de Setembro de 2021, 
depois da reação política aos 
discursos golpistas que fez em 
palanques, Bolsonaro aconse-
lhou-se com Temer, que conse-
guiu baixar a temperatura polí-
tica ao convencê-lo a escrever 
uma carta declarando que não 
pretendia “agredir quaisquer 
dos Poderes” e que as declara-
ções decorreram “do calor do 
momento”. (Colaborou Taísa 

Medeiros) 

Bolsonaro com o deputado Daniel Silveira: acusações de violar preceitos da impessoalidade e da moralidade com indulto
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de partidos e entidades contra o 
decreto de Bolsonaro, o que abri-
ria margem para os magistrados 
determinarem revisões ao ato do 
chefe do Executivo.

Um dos pontos que poderia 
cair é o parágrafo terceiro do de-
creto. Nele, Bolsonaro estende o 
perdão a multas e outras penas 
restritivas de direitos, como é o 
caso da inelegibilidade. Embo-
ra o indulto seja uma prerroga-
tiva exclusiva do presidente, o 
dispositivo se restringe a extin-
guir, diminuir ou substituir a 
punição na área penal.

Os ministros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) têm discu-
tido internamente sobre como 
reagir ao desafio do presidente 
Jair Bolsonaro (PL) à decisão que 
condenou o deputado bolsona-
rista Daniel Silveira (PTB-RJ) a 
oito anos e nove meses de prisão. 
Um dos magistrados afirmou, em 
conversa reservada, que é o mo-
mento de todos no tribunal “ob-
servarem a cena” e evitarem, por 
ora, manifestações individuais. 

Fonte ligada ao gabinete do 
presidente da Corte, Luiz Fux, 
disse que ele não vai se posicio-
nar publicamente sobre o assun-
to. A resposta deve vir, portanto, 
nos autos das ações individuais 
e de partidos que buscam der-
rubar o decreto. 

Uma parte dos ministros defen-
de que a Corte não entre na guer-
ra convocada por Bolsonaro. Essa 
ala tem dito, em conversas com a 
ministra Rosa Weber — relatora 
das ações que contestam o indulto 
—, que o perdão não seja suspenso 
imediatamente. A ideia é ganhar 
tempo, com movimentações pro-
cessuais protocolares, até deixar a 
poeira baixar. A melhor saída, se-
gundo ministros ouvidos, é con-
centrar a questão na inelegibili-
dade de Silveira e analisar o méri-
to do perdão preferencialmente no 
fim do ano, após a eleição.

Os ministros já vinham dis-
cutindo a situação eleitoral de 
Silveira após o perdão. Passou a 
ganhar força na Corte a avalia-
ção de que, apesar do ato presi-
dencial, a condenação tornou o 
deputado inelegível. A cúpula do 
tribunal previa a movimentação 

No Supremo, cautela sobre o caso

Uma parte dos ministros defende que a Corte não entre na guerra convocada pelo chefe do Executivo

Nelson Jr./SCO/STF

Decreto divide especialistas

O perdão concedido por Bolsonaro ao deputado Daniel Silveira provoca um intenso debate no mundo jurídico, 
com opiniões divergentes de profissionais da área sobre a constitucionalidade do ato. Há expectativa sobre reação da PGR 

A 
iniciativa do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) de 
conceder indulto ao de-
putado Daniel Silveira 

(PTB-RJ) provocou um intenso 
debate no mundo jurídico e di-
vidiu opiniões sobre a constitu-
cionalidade do ato.

A concessão da graça está pre-
vista na Constituição e é prerro-
gativa do chefe do Executivo, co-
mo consta do inciso 12º do arti-
go 84. Entretanto, há pontos de 
divergência no decreto assina-
do por Bolsonaro. O mais ques-
tionado diz respeito ao fato de o 
presidente ter concedido o per-
dão sem o caso de Silveira ter 
transitado em julgado, o que foi 
considerado ilegal por juristas.

“O que estou entendendo é 
que o processo de indulto não 
tem validade jurídica porque foi 
feito antes de uma decisão final 
sobre a condenação de Daniel 
Silveira. Neste momento, esse de-
creto não tem validade, só passa 
a gerar efeito depois de uma con-
denação definitiva. Agora, não 
gera efeito jurídico algum”, sus-
tentou Pierpaolo Bottini, advo-
gado e professor de direito da 
Universidade de São Paulo (USP).

O especialista ressaltou, ain-
da, que o decreto é inconstitucio-
nal porque afeta o equilíbrio en-
tre os Poderes e beneficia quem 
“cometeu ato de ameaça contra 
cúpulas do Poder Judiciário”.  

Outro ponto debatido é se 
Bolsonaro infringiu o princípio 
da impessoalidade e da mora-
lidade, pois a graça teria sido 
motivada por questões pessoais, 
uma vez que Silveira é aliado po-
lítico do presidente.

Na avaliação de Ricardo Bar-
retto, advogado e doutor em di-
reito público pela Universidade 
de Brasília (UnB), o Supremo tem 
a prerrogativa de decidir sobre a 
constitucionalidade do decreto 
“pois a graça, a meu sentir, não 
possui autorização constitucio-
nal expressa”. “A graça tem previ-
são apenas no Código de Proces-
so Penal, e o STF pode entender 
que essa norma, que é de 1941, 
não foi recepcionada pela Consti-
tuição de 1988”, complementou.

Já o advogado Mário Neto, do 
Instituto Fidúcia, disse que o in-
dulto individual é legal e privativo 

do presidente e que a “possível 
interferência do STF se mostra 
violadora da harmonia e da in-
dependência dos Poderes defini-
dos também pela Constituição”. 

Para a advogada constitucio-
nalista Vera Chemin, o indulto 
individual é constitucional, mas 
ela levantou dúvidas sobre a re-
cuperação dos direitos políticos 
de Silveira, o que deverá ser dis-
cutido pela Corte.

“No decreto, Bolsonaro extin-
guiu a pena de liberdade, tirou a 
multa e tirou, também, as penas 
restritivas de direito. Há correntes 
jurídicas que diriam que a graça 
extingue tudo, e Daniel ficaria ele-
gível novamente. A ideia de Bolso-
naro é essa, mas claro que isso é 
questionável”, disse a especialista. 

Ainda segundo Chemin, “a Lei 
da Ficha Limpa prevê que, a par-
tir do momento que uma pessoa 
é condenada por colegiado, ela se 
torna inelegível”, pois a graça não 
alcançaria indenizações de natu-
reza civil. “Como inelegibilidade 
não tem nada a ver com penal, a 
tendência é de que se decida is-
so no STF”, acrescentou.

PGR

Uma das expectativas em re-
lação ao caso é sobre a atitu-
de que a Procuradoria-Geral da 
República (PGR) tomará diante 
do indulto. Foi o órgão que de-
nunciou Silveira e pediu ao Su-
premo a punição dele. O procu-
rador-geral da República, Au-
gusto Aras, disse à CNN, ontem, 
que “se manifestará no momen-
to processual oportuno”. 

De acordo com Roger Leal, 
professor de direito constitu-
cional da USP, o PGR exerceu 
sua prerrogativa institucional 
ao denunciar a conduta do par-
lamentar quando a conside-
rou “delituosa” e dessa forma 
“não há dever ou exigência que 
o obrigue a adotar providên-
cia ante o exercício pelo pre-
sidente da República do poder 
de graça ou de indulto que lhe 
compete constitucionalmente”. 
“Eventual impugnação judicial 
a ser movida pelo PGR somente 
será cabível caso seu titular en-
tenda que a medida presiden-
cial incorre em alguma ilicitu-
de”, completou.

Camilo Onoda Caldas, advo-
gado constitucionalista e dire-
tor do Instituto Luiz Gama, ex-
plicou que há diferença entre a 
atuação da PGR no sentido de 
pedir a condenação e a posi-
ção em relação à graça concedi-
da. “O que a PGR vai examinar, 
eventualmente, é se esse indul-
to individual da graça concedi-
da ao presidente é ou não cons-
titucional”, frisou.

A PGR, de Augusto Aras, foi a responsável por pedir ao Supremo a punição do deputado: órgão ainda não se posicionou sobre indulto

Antonio Augusto/Secom/PGR

 » RAPHAEL FELICE
 » DEBORAH HANA CARDOSO 
 » LUANA PATRIOLINO

Neste momento, 
esse decreto não tem 
validade, só passa a 
gerar efeito depois 
de uma condenação 
definitiva. Agora, 
não gera efeito 
jurídico algum”

Pierpaolo Bottini, advogado 

e professor de direito da USP

Veja casos de indultos em  
outros países:

Estados Unidos
Segundo a Constituição 
americana, o presidente tem o 
poder de anular condenação 
por crimes federais, exceto em 
casos de impeachment. O então 
presidente Donald Trump usou o 
recurso após perder as eleições 
de 2020. Nas últimas horas de 
seu governo, ele agraciou 73 
pessoas — várias delas políticos e 
personalidades aliados.

Peru
Na América Latina, há o caso 
peruano ocorrido em 2017, 
quando o então presidente, 
Pablo Kuczynski, concedeu 
indulto humanitário ao 
ex-presidente Alberto Fujimori 
(1990 e 2000). Fujimori cumpria 
pena de 25 anos em regime 
fechado por violação de direitos 
humanos, corrupção e anuência 

a esquadrões da morte. Após 
controvérsias, o perdão acabou 
sendo revogado 10 meses depois. 
Mas, em março de 2022, a Corte 
Constitucional do Peru aprovou 
um recurso que permitiu a 
libertação de Fujimori.

Reino Unido
Na lei britânica, há o instituto da 
“prerrogativa real de misericórdia”, 
segundo o qual a rainha tem o 
poder de anular condenações. O 
mecanismo é antigo. Foi usado, 
por exemplo, para perdoar 
piratas condenados à morte em 
1717. Em 2020, ela foi usada para 
reduzir a pena de Steven Gallant, 
condenado a 15 anos de prisão 
por assassinato, após ele ter 
enfrentado um terrorista em 2019 
na ponte de Londres.

Argentina
Em 1990, o então presidente 
da Argentina, Carlos Menem, 
concedeu indulto aos 

ex-ditadores Jorge Videla e 
Emilio Massera. Eles tinham 
sido condenados à prisão 
perpétua, em 1985, como 
responsáveis por planos 
terroristas. Entre os crimes, 
estão o roubo de bebês 
durante a ditadura (1976-1983), 
responsabilidade no Plano 
Condor e a apropriação de bens 
de desaparecidos.  Em 2007, a 
Justiça anulou os indultos.

Espanha
Na tentativa de melhorar a 
conturbada relação entre a 
capital e a região nordeste da 
Espanha, o governo do país 
concedeu indulto, em 2019, para 
os nove líderes separatistas 
catalães presos pela 
participação em eventos ligados 
à tentativa de separação da 
Catalunha. Todos os perdoados 
haviam recebido penas entre 
nove e 13 anos de prisão em 
outubro daquele ano.

Indultos pelo mundo

Risco à harmonia 
entre os Poderes

Apesar de ser uma prerro-
gativa constitucional, o perdão 
do presidente Jair Bolsonaro 
(PL) ao deputado Daniel Silvei-
ra (PTB-RJ) é visto por especia-
listas como afronta à democra-
cia e um risco à harmonia entre 
os Poderes. A crise escalou a um 
nível preocupante, que pode pro-
vocar mais instabilidade entre o 
Planalto e o Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

Para Danilo Morais, profes-
sor de direito constitucional 
do Ibmec Brasília, a mensagem 
que o presidente passa é preo-
cupante. “Suas consequências 
serão gravíssimas, e o STF, no 
arranjo de freios e contrapesos, 
precisa considerar para muito 
além da mera prisão do deputa-
do”, disse. “Sendo certo que ele 
seguirá privado dos direitos po-
líticos, a questão sobressai rele-
vante sobre inúmeros outros as-
pectos, já que essa celeuma to-
da nunca foi sobre um político 
tão irrelevante, mas, sim, sobre 
os rumos da democracia.”

O risco à democracia, segun-
do o professor Wallace Corbo, da 
FGV Direito Rio, se dá quando 
ataques às instituições são legi-
timados. “Ele (Bolsonaro) valida 
crimes contra instituições demo-
cráticas. O que o presidente diz 
com esse indulto é que as pes-
soas podem afrontar e até mes-
mo violentar o STF e seus minis-
tros, e isso não vai ter nenhuma 

repercussão. Essa mensagem é 
muito perigosa”, apontou. 

A edição do indulto fez o Su-
premo se envolver em uma dis-
puta política com o bolsonaris-
mo, um campo no qual o entor-
no do presidente trafega com de-
senvoltura, ao contrário dos mi-
nistros da Corte. “Os políticos co-
nhecem bem como funciona es-
se sistema, e o Supremo, por ou-
tro lado, caiu em uma cilada. Es-
sa decisão vai exigir um esforço 
argumentativo do Supremo para 
tentar suspender algo que ele já 
reconheceu como válido”, obser-
vou Alexandre Dárgel, criminalis-
ta e professor de processo penal. 

Na avaliação do especialista, 
dentro de alguns dias haverá no-
vidades sobre o caso. “É possível 
que já na semana que vem haja 
concessão de algum tipo de li-
minar para suspender os efeitos 
desse decreto”, frisou.

A demora de uma resposta por 
parte do STF, na opinião do coor-
denador do Núcleo de Estudos 
Sociopolíticos da PUC-MG, Rob-
son Sávio, deve-se a uma observa-
ção do impacto da atitude de Bol-
sonaro na sociedade civil. “Temos 
visto muitas manifestações, até 
mesmo internacionais”, destacou.

Sávio espera que os magistra-
dos analisem todos os recursos 
apresentados. “A única possibi-
lidade é pela via constitucional. 
Talvez demore para ser algo firme, 
mas, neste momento, o Supremo 
não pode se curvar à espada, ser 
condenado a ser submisso.”

 » VINICIUS DORIA

O presidente Jair Bolsonaro afirmou, ontem, em Porto Seguro 
(BA), que o indulto concedido por ele ao deputado Daniel 
Silveira (PTB-RJ) simboliza a “garantia da nossa liberdade”. 
“Ontem (quinta-feira) foi um dia importante para nosso 
país. Não pela pessoa que estava em jogo ou por quem foi 
protagonista desse episódio, mas o simbolismo de que temos, 
mais que o direito, a garantia da nossa liberdade”,  disse, 
durante cerimônia de 522 anos da chegada dos portugueses 
ao Brasil. Bolsonaro frisou que “mais importante que nossa 
própria vida é a nossa liberdade”. “Vocês devem saber também 
como as decisões, muitas vezes, são difíceis, mas eu sei que pior 
que uma decisão mal tomada é uma indecisão”, frisou. “Nós não 
deixaremos de, na hora certa, seja com o sacrifício do que for, 
tomar a frente e dar um rumo para o nosso Brasil.”

 » Bolsonaro: “Garantia da nossa liberdade”

PODER /
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Calar para mediar

A discrição do presidente da Câmara, Arthur 
Lira, em relação ao indulto do presidente 
Jair Bolsonaro ao deputado Daniel Silveira é 
justamente para deixar a espuma se desfazer. A 
ordem é apurar o sentimento da Casa ao longo 
do fim de semana.

Eles não querem interferência

De um modo geral, os parlamentares não 
querem ver o STF dizendo se um deputado 
deve ou não continuar no exercício do 
mandato. Daí, o recurso apresentado por Lira 
em pleno feriado de Tiradentes, para tornar a 
cassação de mandato atribuição exclusiva do 
plenário da Câmara.

Veja bem

Lira não quer briga com o STF, muito 
menos com os deputados. Afinal, enquanto 
potencial candidato à reeleição para mais um 
mandato no comando da Câmara, ele precisará 
dos votos dos bolsonaristas. E a turma de 
Lula declara desde já que não quer saber de 
reconduzi-lo ao cargo.

Ali, tem apoio

Na semana passada, a coluna publicou a 
declaração do secretário-geral do PT, Paulo 
Teixeira, que rechaça o apoio a Lira para mais 
dois anos como presidente da Câmara. Sem o 
lastro petista, o líder do Centrão está cada vez 
mais ligado aos bolsonaristas.

Eletrobras, onde “pega”

O governo quer fechar este mandato 
com a privatização da Eletrobras, mas o 
mercado está com um pé atrás. Até porque, 
com Lula na liderança das pesquisas, há 
um receio de que qualquer decisão tomada 
este ano sobre a venda da empresa possa 
ser revista em 2023.

Fragilidade da economia 
em segundo plano

O indulto a Daniel Silveira deixou o presidente Jair Bolsonaro no campo do enfrentamento 
que aglutinou seu público na eleição de 2018 e, de lá, o presidente só pretende sair quando 

a economia obtiver um respiro. Assim, ele consegue reunir grande parte do eleitorado 
conservador e o contingente de eleitores que mantém uma visão mais crítica ao STF.

» » » 

Só tem um probleminha: ao mesmo tempo em que o enfrentamento ao STF anima 
o segmento mais radical ligado ao presidente, a atitude atrapalha a economia. Desde o 

indulto, o dólar subiu, a bolsa caiu. E se os preços continuarem subindo, não haverá indulto 
que mantenha o eleitor feliz com o presidente Bolsonaro.  

CURTIDAS

A decepção de Michelle/ 
Madrinha da indicação de 
André Mendonça para o 
Supremo Tribunal Federal, 
a primeira-dama, Michelle 
Bolsonaro, não quer mais nem 
ver o ministro. Ela considerou 
o voto dele no caso Daniel 
Silveira uma “traição”. Aliás, 
a presença dela quando o 
presidente fez o anúncio do 
indulto foi justamente para 
deixar clara a sua posição a 
respeito.

Vai que é tua/ Com o apoio 
de Eduardo Leite a João Doria, 
cai uma das justificativas que 
os aliados do ex-governador 
paulista têm usado para 
explicar o baixo índice nas 
pesquisas. Agora, pelo menos, 
esse ponto está resolvido.

Mas nem tanto/ A ala que 
não gosta de João Doria 
também decidiu dar um prazo 
para ver se o governador agrega 
mais votos. Doria, porém, 
acredita que crescimento 
mesmo, ele só conseguirá na 
campanha oficial. Ou seja, em 
18 de maio, a aposta é a de que 
nada estará decidido.

ELEIÇÕES /

Leite declara apoio a Doria
Ex-governador gaúcho disse, ainda, que o PSDB deve ter candidato próprio e liderar terceira via na corrida presidencial

O 
ex-governador do Rio 
Grande do Sul Eduardo 
Leite (PSDB) afirmou, em 
carta divulgada ontem, 

que irá apoiar a candidatura do ex-
governador de São Paulo João Do-
ria ao Palácio do Planalto nas elei-
ções deste ano. O tucano defen-
deu, ainda, que o partido apresen-
te um candidato próprio ao cargo.

“O PSDB deve ter candidato a 
presidente e liderar o centro de-
mocrático. Hoje este nome é João 
Doria, por decisão dele e das pré-
vias — das quais nunca se bus-
cou tirar legitimidade. Qualquer 
caminho diferente dependeria 
de entendimento com o próprio 
candidato escolhido. Assim, me 
coloco ao lado do meu partido e 
desta candidatura, na expectati-
va de que a união do PSDB con-
tribua com a aguardada unifica-
ção dos atores políticos do centro 
daqui até a eleição de outubro”, 
escreveu Eduardo Leite.

Na carta, o ex-governador 
gaúcho afirma que se encon-
trou com Doria na semana pas-
sada, por vontade própria, para 
selar a paz entre eles. “Tomei a 

Leite disse que procurou Doria por iniciativa própria: conversa para superar diferenças

Redes Sociais/Reprodução

 » CRISTIANE NOBERTO

Após as tentativas frustradas 
de lançar presidenciáveis como 
Rodrigo Pacheco, Eduardo Leite 
e Paulo Hartung, o presidente do 
PSD, Gilberto Kassab, está às vol-
tas com a possibilidade de o par-
tido abrir mão de um postulante 
ao Palácio do Planalto.

Kassab havia anunciado, no 
mês passado, que o partido sairia 

com candidatura própria. Mas as 
dificuldades se impuseram. Ou-
tros possíveis nomes da legen-
da, como Otto Alencar (BA) ou 
Omar Aziz (AM), deixaram claro 
que não abririam mão dos proje-
tos nos estados para concorrer à 
Presidência da República. 

A tendência, segundo o depu-
tado federal Fábio Trad (PSD-MS), 
vice-líder da sigla na Câmara, é de 
que os estados sejam liberados de 
alianças e apoiem o presidenciá-
vel que desejarem. “Se confirmar a 

ausência de candidatura própria, 
a tendência é que os integrantes 
sejam liberados para definir quem 
apoiar. Há diferenças regionais: a 
maioria dos deputados da região 
Norte, Nordeste e parte da região 
Centro-Oeste e Sudeste têm pre-
ferência por Lula. E o Sul e parte 
do Centro-Oeste e Sudeste, apoia 
Bolsonaro. Então a tendência se-
rá no sentido de liberar”, relatou.

A estratégia de Kassab, por 
um lado, é de não comprometer 
a construção da bancada. Por 

outro, o PSD quer se manter co-
mo um partido de centro, por-
tanto há a tendência de o presi-
dente do partido apoiar algum 
candidato que venha a ser defi-
nido pela terceira via. 

“É complicado fechar com 
alguém nacionalmente. Kassab 
está fugindo de qualquer mo-
vimento que o engesse com al-
guém. Escolher um presiden-
ciável para o partido vai contra 
a lógica que ele tem trabalhado 
para os acordos que estão sendo 

feitos regionalmente. Muita gen-
te ficaria desconfortável”, co-
mentou uma fonte do partido ao 
Correio. “(Kassab) vai fazer que 
nem o União Brasil está fazendo: 
fica sem candidatura própria e 
libera quem está sem candida-
to”, acrescentou. 

Cauteloso, o senador Ot-
to Alencar (PSD-BA) afirmou 
ainda não ter conversado so-
bre o assunto com Kassab, o 
que deve ocorrer nos próximos 
dias. “O ideal seria o PSD ter 

candidato próprio no primeiro 
turno. Mas realmente esta estra-
tégia de campanha é responsa-
bilidade do Kassab que tem si-
do um excelente articulador e 
líder”, alegou.

Também está prevista uma 
conversa com o senador Omar 
Aziz, no Amazonas. Ambos ma-
nifestaram apoio a Lula com 
aval da própria cúpula pesse-
dista, mesmo quando a legen-
da ainda buscava uma candi-
datura presidencial.

PSD avalia não lançar presidenciável
 » INGRID SOARES
 » TAINÁ ANDRADE
 » RAPHAEL FELICE

O PSDB deve ter 
candidato a presidente 
e liderar o centro 
democrático. Hoje, este 
nome é João Doria, 
por decisão dele e das 
prévias — das quais 
nunca se buscou tirar 
legitimidade”

Eduardo Leite, ex-governador 

do Rio Grande do Sul

iniciativa e fui dizer que não faz 
sentido querer que partidos su-
perem suas diferenças se, den-
tro do PSDB, não superarmos as 
nossas”, afirmou o tucano. 

Leite afirmou que pretende 
colaborar com o colega paulista. 

“Ouvi do ex-governador João 
Doria que ele não abre mão de 
ser o candidato do PSDB à pre-
sidência da República. Ele tem 
este direito e esta legitimidade, 
vencedor das prévias que foi. E 
ele ouviu de mim que não serei 

eu, que tanto prezo o diálogo de-
mocrático, que criarei entrave de 
qualquer natureza para tirar dele 
a vontade e o direito que tem. Re-
pito: eu não renunciei para dividir 
o meu partido, mas para somar 
onde mais posso ajudar o meu 

estado e o meu país”, escreveu.
Eduardo Leite reafirmou que 

continuará “andando e conver-
sando pelo país” para frisar a 
posição do tucanato, especial-
mente os feitos realizados por 
ele na frente do governo do Rio 

Grande do Sul. “Fizemos Um 
Só Rio Grande. É hora de fazer 
Um Só Brasil. E para isso, con-
tem comigo para sermos um só 
PSDB”, finalizou.

“Gesto honrado”

Horas depois da divulgação da 
carta aberta do gaúcho, João Do-
ria agradeceu o apoio. “O gesto 
de reconhecimento de Eduardo, 
do resultado das prévias e pela 
candidatura única do PSDB pa-
ra a presidência da República é 
prova de coerência e bom senso. 
Finalmente, foram superadas to-
das as divergências internas, cor-
roborando com o resultado e a 
legitimidade das prévias que mo-
bilizaram mais de 44 mil eleitores 
tucanos. É um gesto honrado, de-
mocrático e elogiável”, escreveu.

Doria reforçou a pretensão de 
construir “uma candidatura forte 
do centro democrático”. Contu-
do, diferentemente de Leite, que 
defende o PSDB como líder no 
processo de formação da terceira 
via, o paulista afirmou que deve 
ser “ao lado do MDB, União Bra-
sil e Cidadania por um país mais 
justo, solidário e pacificado”.

Ed Alves/CB/D.A Press
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Tragédia anunciada 
na morte de Raquel

Justiça do Rio determina escolta em carros alegóricos após o esmagamento de uma criança de 11 anos. Ministério Público 
afirma que vários alertas haviam sido enviados às escolas de samba sobre o perigo para a integridade física de menores  

A
o meio-dia e 10 minutos 
de ontem, a pediatria do 
Hospital Municipal Souza 
Aguiar comunicou a mor-

te de Raquel Antunes da Silva. A 
criança de 11 anos não resistiu aos 
ferimentos após ficar prensada en-
tre um poste e um carro alegórico, 
da escola de samba Em Cima da 
Hora. O acidente aconteceu na noi-
te de quarta-feira, durante a disper-
são do desfile da Série Ouro, uma 
das categorias do carnaval carioca.    

A Liga Independente das Es-
colas de Samba do Rio de Janeiro 
(Liesa), responsável pela organi-
zação dos desfiles da série, divul-
gou, em nota, que “a direção da 
Liesa está consternada e se soli-
dariza com a família e amigos de 
Raquel”. A entidade acrescentou 
que irá colaborar com as investiga-
ções sobre o caso. Até o fechamen-
to desta edição, a escola de samba 
Em Cima da Hora não se manifes-
tou oficialmente sobre o assunto. 

A Liesa se posicionou após 
uma declaração controversa do 
presidente da Liga, Wallace Pa-
lhares. Logo após saber do aci-
dente, na quinta-feira, ele opinou 
que “a Liga não tem que dar su-
porte à família porque ali é uma 
área fora do Sambódromo. O que 
acontece ali é cultural e precisa 
de polícia”. Horas depois, voltou 
atrás e declarou que “o acidente 
foi uma fatalidade. A entidade es-
tá prestando todo o apoio para a 
família da criança, mesmo o aci-
dente tendo acontecido em um 
espaço externo da Sapucaí”.

De acordo com o Corpo de 
Bombeiros, apenas quatro das es-
colas que desfilaram na primeira 
noite da Sapucaí pediram a visto-
ria dos carros alegóricos. Os bom-
beiros informaram que enviaram 
notificação sobre a irregularidade 
três vezes, mas não tiveram res-
postas. A última tentativa foi na 
noite de quarta-feira (20). Palha-
res, entretanto, insistiu que to-
das as escolas têm autorização 
para desfilar. “Sem isso, elas não 
saem nem do barracão”, afirmou. 

A 6ª Delegacia de Polícia do 
Rio de Janeiro (Cidade Nova) in-
vestiga a morte de Raquel Antu-
nes da Silva. A delegada titular, 
Maria Aparecida Salgado Mallet, 
determinou que o carro no qual o 
acidente ocorreu fosse apreendi-
do para perícia. Profissionais do 
Instituto de Criminalística Car-
los Éboli (ICCE) fotografaram e 
recolheram análises, ontem, pa-
ra apurar as circunstâncias da 

 » TAINÁ ANDRADE

Parentes em comoção na porta do Hospital Souza Aguiar: família e amigos revoltados com a escola de samba envolvida no caso

Sandro Vox/AFP

A polícia do Rio de Janeiro 
investiga a morte da 
influenciadora digital Aline 
Borel. O corpo da blogueira 
de 27 anos foi encontrado na 
quinta-feira, com duas marcas 
de tiros, em Araruama, na 
região dos Lagos. O caso é 
investigado pela 118ª Delegacia 
de Polícia. Fenômeno das redes 
sociais, Aline Borel ganhou 
notoriedade com a publicação 
de vídeos em que cantava 
músicas autorais e sucessos de 
outros artistas. Uma de suas 
composições mais famosas se 
chama É Cansativa a Vida do 
Crente, música em ritmo de 
funk com letra gospel. Aline 
Borel também adquiriu fama 
com memes publicados na web.

Blogueira assassinada
Reprodução/Redes sociais

Prometida desde o domingo 
de Páscoa, a portaria que encer-
ra a Emergência de Saúde Públi-
ca de Importância Nacional (Es-
pin), imposta pelo surgimento da 
covid-19, foi assinada e publica-
da ontem pelo ministro da Saú-
de, Marcelo Queiroga. No entan-
to, a medida só entra em vigor 
30 dias a partir da publicação. O 
prazo não atende ao apelo dos 
secretários estaduais de Saúde, 
que pediam 90 dias para fazer a 
transição de normas condiciona-
das à duração da Espin. 

“Eu sei que os secretários de 
estados e municípios pediram 
que esse período fosse maior. 
Mas, o governador Ibaneis (Ro-
cha) já cancelou o decreto de 
calamidade pública no Distri-
to Federal, e o governador Cláu-
dio Castro vai fazer o mesmo em 
relação ao Rio de Janeiro. En-
tão, não vejo muita dificulda-
de para que as secretarias esta-
duais e municipais se adequem 
ao que já existe na prática”, ale-
gou Queiroga.

Segundo os gestores, o tem-
po de 90 dias seria utilizado pa-
ra adequar as normas e a cadeia 

 » MARIA EDUARDA CARDIM

PANDEMIA

Estados reclamam do 
fim da emergência 

administrativa que de-
riva dessa atualização, 
além de servir para mo-
nitorar a consolidação 
do cenário epidemioló-
gico atual. O presidente 
do Conselho Nacional 
de Secretários de Saú-
de (Conass) e secretário 
de Saúde do Espírito Santo, Nésio 
Fernandes, reclamou da decisão 
do governo federal.

“Lamentável que o debate so-
bre o fim do estado de emergên-
cia de importância nacional te-
nha se limitado à determinação 
política do Palácio do Planalto”, 
criticou o gestor. Fernandes ain-
da afirmou que a decisão dos “30 
dias” foi colocada como “inego-
ciável”. Dessa forma, o Conass 
orienta que os estados vincu-
lem suas normas à declaração 

de emergência de saú-
de pública internacio-
nal definida pela Or-
ganização Mundial da 
Saúde (OMS).

“Sem sentido”

Para Queiroga, a 
principal mudança com o fim 
da emergência é a “questão de 
se restringir, de maneira desarra-
zoada, as liberdades individuais”. 
O ministro ponderou que não vê 
mais razão na adoção de medi-
das restritivas contra covid-19 
diante do fim da emergência sa-
nitária no Brasil. “Não há mais 
sentido nesse tipo de medida res-
tritiva, sobretudo quanto é toma-
da de uma forma absolutamente 
diversa por gestores municipais e 
estaduais. [...] Minha expectativa 

é que se acabem essas exigên-
cias”, indicou. 

No entanto, o ministro reco-
nheceu que os gestores muni-
cipais e estaduais ainda podem 
cobrar o uso de máscaras e ou-
tras medidas da população. “Se 
gestor ‘a, b ou c’ quer fazer dife-
rente, que faça”, disse Queiroga. 
O entendimento de que gover-
nadores e prefeitos continuam 
com o poder de adotar tais pro-
vidências acontece porque al-
gumas regras da lei 13.979/2020, 
que estava vinculada ao decreto 
legislativo 6/2020, já sem valida-
de, continuam em vigor por uma 
decisão do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). 

A Corte não vinculou a vi-
gência das normas à dura-
ção da emergência. Dessa for-
ma, essas ainda podem ser 

adotadas por esses gestores. 
“Vamos precisar dialogar com 
o tribunal por intermédio da 
AGU para ver qual o entendi-
mento deles uma vez que en-
cerramos a emergência de saú-
de pública de importância na-
cional”, explicou o secretário 
executivo, Rodrigo Cruz.

A portaria do Ministério da 
Saúde ainda indica que a pas-
ta orientará os estados e muni-
cípios sobre a continuidade das 
ações do plano de contingência 
nacional para infecção humana 
pelo novo coronavírus. Decreta-
da em 3 de fevereiro de 2020, a 
emergência nacional durou pou-
co mais de dois anos e facilitou 
medidas para os diversos entes 
federados. Agora, estas políticas 
condicionadas à duração da Es-
pin precisam ser revistas.

tragédia. Além disso, a polícia 
deve colher o depoimento do 
presidente administrativo da es-
cola de samba e de um auxiliar 
do motorista do reboque que pu-
xava a alegoria.

O motorista José Crispim Sil-
va Neto, coordenador de disper-
são da Liesa, já foi ouvido na de-
legacia. No depoimento, obti-
do pelo jornal O Globo, ele con-
firmou ter escutado os gritos de 

que havia uma criança em cima 
do carro. De acordo com ele, o 
veículo estava devagar e logo pa-
rou, mas Raquel foi a única das 
quatro crianças que não conse-
guiu pular do caminhão. Crispim 

informou, ainda, que “é comum 
que diversas crianças esperem a 
passagem de carros alegóricos 
para subir e tirar fotos”. 

Após a tragédia, o Ministério 
Público do Rio de Janeiro (MPRJ) 

se manifestou. Encaminhou um 
pedido para a Justiça averiguar 
possíveis falhas de segurança. De 
acordo com o órgão, “houve vio-
lações de normas de segurança 
no dia do acidente”. Segundo a 1ª 
Promotoria de Justiça de Tutela 
Coletiva da Infância e da Juven-
tude da Capital, “providências 
preventivas haviam sido deter-
minadas pela Justiça da Infância 
e da Juventude com antecedên-
cia, inclusive mediante envio de 
ofícios, portaria do Juízo e reco-
mendações do Ministério Públi-
co”. O MP ressaltou, inclusive, a 
recomendação específica de ofe-
recer segurança para crianças e 
adolescentes na concentração e 
dispersão de carros alegóricos. 

Em atenção ao pedido do Minis-
tério Público, a 1ª Vara da Infância, 
da Juventude e do Idoso da Capital 
determinou, na noite de quinta-fei-
ra, que todas as escolas de samba 
do Grupo de Acesso, Especial e Mi-
rins façam a escolta dos carros ale-
góricos até os barracões. De acor-
do com o órgão, diversos riscos às 
crianças estavam evidentes no lo-
cal, como ameaça à integridade fí-
sica em razão de aglomeração ou 
de práticas delitivas; separação de 
seus respectivos responsáveis le-
gais — e queda de carros alegóri-
cos ou outros transtornos. 

O prefeito do Rio, Eduardo Paes 
(PSD), lamentou o episódio. “A 
morte da pequena Raquel nos dei-
xa um grande sentimento de tris-
teza. Vamos acompanhar de perto 
a investigação policial que apura 
as responsabilidades e estamos, 
através de nossa secretaria de As-
sistência, dando apoio aos familia-
res”, escreveu em uma rede social. 

Uma moradora de Cavalcan-
ti, onde está localizada a esco-
la de samba, e membro da Em 
Cima da Hora, disse ao Correio 
que a comunidade está mobili-
zada em ajudar a família nesse 
momento. “O condutor do carro 
e o presidente estão muito tris-
tes. O presidente é muito volta-
do para a comunidade, a família 
[da vítima] é toda de lá. Ele aca-
bou de perder o pai também e, na 
raça, colocou o carnaval na rua. 
O bairro está triste. Somos todos 
uma grande família”, lamentou. 

A mulher, que prefere não se 
identificar por medo de retalia-
ções, afirmou que não quis parti-
cipar dos festejos. Para ela, algo a 
afastou. Horas antes de a Em Ci-
ma da Hora desfilar na Sapucaí, a 
moradora escreveu em uma rede 
social um pedido aos céus: “Cui-
da da nossa escola”. 

Providências 
preventivas haviam 
sido determinadas pela 
Justiça da Infância 
e da Juventude com 
antecedência, inclusive 
mediante envio de 
ofícios, portaria do 
Juízo e recomendações 
do Ministério Público”

Trecho de manifestação 
do Ministério Público 
do Rio de Janeiro
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Euro

R$ 5,187

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,26%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,805
(+ 4%)

14/abril 4,696

18/abril 4,648

19/abril 4,668

20/abril 4,620

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
2,82%

Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

2,86%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

      18/4           19/4           20/4 22/4

111.078115.687

Dólar dispara com 
sinal de alta de juros

Recado do banco central dos EUA de que pode acelerar aperto na política monetária faz a moeda 
dar um salto de 4% e chegar a R$ 4,80. Bolsa recua 2,86%, com cenário de desaceleração da atividade econômica global

A 
sinalização do Fede-
ral Reserve (Fed, o ban-
co central dos Estados 
Unidos) de que pretende 

acelerar a alta de juros provocou 
um terremoto nos mercados no 
feriado de quinta-feira que se es-
tendeu até ontem — e afetou em 
cheio o Brasil. O Índice Bovespa 
(Ibovespa), principal indicador 
da Bolsa de Valores de São Pau-
lo (B3), encerrou o pregão com 
queda de 2,86%, a 111.078 pon-
tos, em um cenário mais turbu-
lento no exterior, com a perspec-
tiva de desaceleração global  e de 
aumento dos juros dos países de-
senvolvidos.

Analistas avaliaram que, co-
mo a B3 ficou fechada na vés-
pera, o mercado brasileiro aca-
bou tendo um impacto mais 
intenso do que o verificado 
nas demais economias emer-
gentes. O tombo da B3 só não 
foi maior do que o da Bolsa de 
Moscou, que recuou 3,45%. Em 
Nova York, o Índice Dow Jones 
escorregou 2,82%, e o Índice 
Nasdaq, das empresas de tec-
nologia, teve queda de 2,55%. 
Em Frankfurt, na Alemanha, o 
Dax caiu 2,48% e, em Tóquio, 
o Índice Nikkei, registrou per-
da de 1,63%.

Enquanto isso, o dólar dispa-
rou 4% frente ao real e fechou o 
dia cotado a R$ 4,80. Foi a maior 
alta diária desde março de 2020, 
quando estourou a pandemia da 
covid-19. A moeda brasileira li-
derou as quedas entre as moedas 
emergentes, ontem, enquanto o 
dólar recuou em relação ao ru-
blo russo, destacou o economis-
ta Gustavo Cruz, estrategista da 
RB Investimentos. 

Nem mesmo a intervenção 
do Banco Central no mercado de 
câmbio, com um leilão de US$ 571 
milhões à vista, evitou a forte des-
valorização do real. “A intervenção 
não ajudou a reduzir a alta do dó-
lar, mas interrompeu a escalada do 
dia”, frisou Cruz.

No encontro anual de 

 » ROSANA HESSEL

CONJUNTURA /

BC “pronto 
para agir”  

O presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto, afir-
mou em apresentação  em re-
uniões com investidores orga-
nizadas pelo Bank of America 
e pela XP Investimentos, que 
o Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) estará pronto para 
reagir à disparada da inflação 
no caso de choques inflacioná-
rios maiores ou mais persisten-
tes do que o esperado, mas indi-
cou que o processo de aumen-
to da taxa básica de juros (Selic) 
está próximo do fim. 

Para Campos Neto o mo-
mento exige serenidade para 
avaliar o tamanho e a duração 
dos choques atuais. Ele disse 
que o BC “persistirá em sua es-
tratégia até que o processo de 
desinflação e a ancoragem das 
expectativas em torno de suas 
metas se consolide”. 

O presidente do BC disse ain-
da que os próximos passos da 
política monetária poderão ser 
ajustados para garantir a conver-
gência da inflação para as metas. 
“Dependerá da evolução da ativi-
dade econômica, no balanço de 
riscos e nas expectativas e proje-
ções de inflação para o horizon-
te relevante à política monetária”, 
acrescentou.

Segundo o economista e ana-
lista econômico Flauzino Antu-
nes, o BC segue uma “receita er-
rada”. Para ele, o motivo da in-
flação não vem dos preços de 
mercado, mas daqueles contro-
lados pelo próprio governo fe-
deral. “A gasolina, a energia elé-
trica, o gás de cozinha, todos es-
ses insumos da indústria estão 
aumentando e isso está sendo 
repassado para o consumidor fi-
nal”, comentou. De acordo com 
Antunes, para combater o pro-
blema, é necessário que o país 
volte a crescer. (FS)

primavera (no Hemisfério Nor-
te) do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) e do Ban-
co Mundial, que ocorre, nes-
ta semana, em Washington, o 
presidente do Fed, Jerome Po-
well, afirmou que, na próxima 
reunião do comitê de política 
monetária (Fomc), em 3 e 4 de 
maio, um aumento de 0,50 pon-
to percentual dos juros “estará 
na mesa” diante de uma infla-
ção de 8,5% nos 12 meses en-
cerrados em março, a maior 

desde 1981. No mês passado, o 
Fed subiu os juros do país em 
0,25 ponto percentual pela pri-
meira vez desde 2018, levando 
o intervalo da taxa básica de 
para 0,25% a 0,50% ao ano. 

A presidente do Banco Central 
Europeu (BCE), Christine Lagar-
de, engrossou o coro com Powell 
e afirmou haver “chance forte” de 
alta de juros ainda neste ano na 
zona do euro.  

De acordo com Marco Caru-
so, economista-chefe do Banco 

Original, a duas falas ajudaram a 
derrubar as bolsas e a valorizar o 
dólar frente às moedas emergen-
tes. A expectativa do mercado 
era de que o novo ciclo de ajus-
te monetário do Fed fosse mais 
gradual, de 0,25 ponto nas pró-
ximas reuniões até a taxa básica 
chegar em 3,5% ao ano em mea-
dos de 2023. 

“A depender da velocidade do 
ajuste do Fed, vamos ter um efei-
to negativo, mesmo antes de dis-
cutirmos os riscos de recessão”, 

disse Caruso, em referência ao 
aumento dos alertas globais so-
bre a disparada dos preços e da 
desaceleração da China. Ele res-
saltou que as projeções de juros 
futuros dos EUA aumentaram e 
a curva reflete um viés “maior do 
que 3,5%”. 

Marcos Ross, economista-
chefe do banco Haitong no Bra-
sil, reforçou que a taxa de câm-
bio deu um salto devido ao di-
ferencial menor de juros entre 
o Brasil e os Estados Unidos. 
Segundo ele, é bem provável 
que o Fed suba os juros de for-
ma mais contundente “depois 
de ficar atrás da curva por um 
bom tempo”. “Os juros dos títu-
los norte-americanos de 10 anos 
sobem forte agora e, ao mesmo 
tempo, o Banco Central brasi-
leiro tem adotado um discurso 
mais dovish (menos agressivo 
com a inflação)”, afirmou.

Peso do indulto

De acordo com analistas, o 
aumento das tensões entre o 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), após o indulto pre-
sidencial concedido ao depu-
tado Daniel Silveira (PTB-RJ), 
ajudou a intensificar a queda 
da B3 e a alta do dólar. “Não 
foi o principal motivo, mas 
parte do movimento de que-
da na Bolsa e de desvaloriza-
ção do real podemos creditar 
ao ambiente político interno, 
que não joga a favor dos ativos 
domésticos”, afirmou Caruso, 
do Original. 

“A eleição está chegando 
aqui no Brasil, e, cada vez me-
nos, vamos ver um interesse 
do investidor em ficar expos-
to na Bolsa”, acrescentou Gus-
tavo Cruz, do RB. Na avaliação 
de Ross, do Haitong, o indul-
to adicionou mais risco ao ce-
nário local e contribuiu para a 
valorização do dólar ontem. “O 
caminho até as eleições poderá 
ser bastante duro para os ativos 
locais”, disse.

O Ministro da Economia, 
Paulo Guedes, defendeu o rea-
juste salarial linear de 5% pa-
ra todos os servidores do fun-
cionalismo público federal. Se-
gundo o ministro, essa correção 
é a alternativa “eleitoralmente 
factível” para o presidente Jair 
Bolsonaro. A afirmação foi feita 
durante entrevista coletiva con-
cedida, ontem, em Washington, 
onde Guedes cumpre uma série 
de compromissos. 

Nas últimas semanas, algu-
mas categorias planejavam ou 
iniciaram paralisações por conta 
da perspectiva de que apenas os 
policiais federais receberiam au-
mento salarial neste ano. Guedes 
avaliou que essa alternativa sai-
ria mais barata, mas o reajuste li-
near para todas as categorias ge-
ra menos descontentamento às 

vésperas das eleições presiden-
ciais. E completou: “O problema 
é que o reajuste, em um ano elei-
toral, não pode ser satisfeito com 
facilidade, porque é visto pela Lei 
Eleitoral, como um favorecimen-
to específico a uma categoria, e 
portanto, uma tentativa de bus-
car votos nessa categoria”.

Segundo o ministro, a Lei Elei-
toral permite que haja aumen-
to lineares, ou seja, não diferen-
ciados, que possam tratar ape-
nas da reposição da inflação no 
ano. “Não podemos chegar e dar 
um aumento de 40% porque está 
três anos atrasado, podemos pe-
gar apenas a inflação acumula-
da naquele período do ano”, dis-
se. “Se você der um aumento em 
julho e a inflação acumulada es-
tiver em 5%, quando ela chegar 
naquele dia, você pode dar até 
esse limite, de forma linear para 
todo mundo. Desta forma não há 

 » FERNANDA STRICKLAND

FUNCIONALISMO

Guedes defende 
reajuste salarial de 5% 

problema. As outras soluções são 
mais problemáticas”, afirmou. 

O presidente do Sindica-
to Nacional dos Funcionários 
do Banco Central (Sinal), Fábio 
Faiad, ressaltou que a ausência 

de uma mesa de negociação 
com as categorias, mostra que as 
demandas que não são salariais 
não têm a atenção devida. “A 
inflação do período de governo 
de Bolsonaro vai bater de 27% 

a 30%”, afirmou. “Portanto 5% 
é insuficiente. Verbas existem. 
Tem R$ 6 bilhões só para o Fun-
do Eleitoral e R$ 20 bilhões para 
orçamento secreto do Congres-
so Nacional”, exemplificou. “Um 

Para o ministro, correção linear para todos é alternativa “eleitoralmente factível” 

Antônio Cruz/Agência Brasil

bom remanejamento de verbas 
desse tipo daria para conceder 
um reajuste com pelo menos 
dois dígitos aos servidores.”

Em nota, a Associação dos 
Delegados da Polícia Federal 
afirmou que a declaração do mi-
nistro é equivocada e não cor-
responde à verdade. A ADPF, 
além de aumento, pede rees-
truturação das carreiras poli-
ciais da União — o que, segun-
do a entidade, pode ser feito sem 
ferir dispositivos legais.

O presidente da Associação 
Nacional dos Auditores Fis-
cais da Receita Federal do Bra-
sil (Unafisco Nacional), Mau-
ro Silva, apontou que o índice 
necessário para a recupera-
ção das perdas inflacionárias 
de responsabilidade do gover-
no Bolsonaro é bem superior 
a 5%. O IPCA de 2018 até hoje 
atingiu 28,46%. “Essa peque-
na parcela, com finalidade ni-
tidamente eleitoral, se é que 
será paga em 2022, está longe 
de ser adequada. Há o risco de 
mesmo esses 5% não saírem 
do papel”, disse.
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Privatização fica para julho
Nova data foi anunciada pelo ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, após TCU adiar por 20 dias decisão final 
sobre a operação. Para especialistas, prazo é viável, mas exige que o governo cumpra outras etapas do processo com rapidez

O 
ministro de Minas e 
Energia, Bento Albu-
querque, disse ontem 
que, após o Tribunal de 

Contras da União (TCU) adiar o 
julgamento sobre a privatização 
da Eletrobras, o governo prevê 
reprogramar para julho a oferta 
de ações da estatal ao mercado. 
A data inicialmente prevista, 13 
de maio, tornou-se inviável de-
pois que o ministro Vital do Re-
go, do TCU, na última quarta-fei-
ra, pediu vistas do processo por 
um prazo de 20 dias. 

Em entrevista virtual, feita 
durante viagem à Índia, Bento 
Albuquerque disse que, mesmo 
com a o adiamento da decisão 
final do TCU, o processo avan-
çou. “Foi um avanço no senti-
do de que o relator apresentou 
o voto dele, houve a oportuni-
dade de o voto ser discutido 
entre todos os ministros”, afir-
mou. Para Bento Albuquerque, 
o TCU deve aprovar a privatiza-
ção da empresa, que seria feita 
mediante um processo de capi-
talização: a estatal emitirá no-
vas ações, mas a União ficará 
fora da oferta, permitindo que 
o controle da companhia pas-
se para o setor privado. 

Na avaliação de Moisés Cona, 
diretor-geral do GRI Infra, maior 
empresa global de networking 
do setor de infraestrutura, pre-
sente em mais de 100 países, a 
oferta pública de ações no iní-
cio do segundo semestre do ano 
é viável. “O prazo, porém, fica 
justo, devido às etapas que ain-
da precisam ser cumpridas. A 
previsão para que o tema volte à 
pauta do TCU é a terceira sema-
na de maio”, comentou.

Cona explicou que após o aval 
do TCU, o governo precisará es-
perar a publicação do balanço da 
empresa referente ao primeiro 

sólido devido a diversos fatores, 
incluindo a força do marco re-
gulatório nacional, o dinamis-
mo do setor, as perspectivas de 
exploração de maior capacidade 
de energia de fontes renováveis e, 
possivelmente, a expansão para 
outros mercados”, disse.

Nucleares

A Eletrobras é a maior empre-
sa de energia da América Latina. 
A União detém 72% do capital 
votante, fatia que seria reduzida 
a 45% depois da capitalização, fi-
cando 45% com o setor privado. 

De acordo com os planos 
do governo, duas áreas hoje 
vinculadas à Eletrobras seriam 
mantidas sobre controle esta-
tal: as usinas nucleares de An-
gra dos Reis e a fatia brasileira 
da Itaipu Binacional, hidrelé-
trica de propriedade conjun-
ta dos governos do Brasil e do 
Paraguai. Elas passariam a ser 
geridas pela Empresa Brasilei-
ra de Participações em Ener-
gia Nuclear e Binacional S.A. 
(ENBPar), estatal criada em ja-
neiro com essa finalidade.  

trimestre, o que também deve 
ocorrer em maio. “Ainda haverá 
outras etapas, como a convoca-
ção de uma assembleia geral de 
acionistas, caso o tribunal exija 
mudanças no projeto”, apontou. 
“E o crivo do Conselho do Pro-
grama de Parcerias de Investi-
mentos para o preço mínimo de 
referência da operação, seguido 
de uma comunicação às autori-
dades de mercado de capitais no 
Brasil e nos Estados Unidos, on-
de a Eletrobras tem ações comer-
cializadas em bolsa”, completou.

O diretor geral do GRI Infra, 
explicou que a urgência que o go-
verno imprimirá em cada etapa, 
após a aprovação pelo tribunal, 
será enorme, para poder cumprir 
o cronograma atualizado e evitar 
maior proximidade das eleições 
presidenciais — “o que poderia 
lançar a oferta pública de ações 
nas discussões eleitorais, que de-
vem se polarizar também em re-
lação a questões macro de priva-
tização”, disse.

É por essas razões que o 
governo pretendia fazer a 

privatização em maio. Além de 
evitar o período mais acirrado 
do debate eleitoral, a data seria 
mais favorável para que grandes 
fundos internacionais de inves-
timento participassem da ope-
ração. Além disso, o início do 
segundo semestre, sobretudo 
agosto, é marcado, no Hemisfé-
rio Norte, pelas férias de verão, 
período em que, normalmente, 
não são concretizados grandes 
negócios financeiros. 

Cona ressaltou que os mi-
nistérios de Minas e Energia e 

da Economia, por meio da Se-
cretaria Especial de Desestati-
zação, Desinvestimento e Mer-
cado, têm mantido contato com 
o mercado de capitais e investi-
dores interessados, para garan-
tir que, no momento da oferta 
pública de ações, os players es-
tratégicos estejam em posição 
de investimento. 

“O apetite dos investidores 
na Eletrobras e no mercado de 
energia brasileiro, a despeito dos 
movimentos contrários à capi-
talização da estatal, permanece 

MME e Ministério da Economia mantêm contato com investidores para garantir participação de “players estratégicos” no negócio   

Eletrobras/Divulgação

 » FERNANDA STRICKLAND

O diretor superintendente da 
União Brasileira do Biodiesel e 
Bioquerosene (Ubrabio), Doni-
zete Tokarski, afirmou ontem 
que “o governo é, hoje, a maior 
ameaça ao setor” — uma cadeia 
produtiva que, no ano passado, 
movimentou R$ 10,5 bilhões, o 
equivalente a 2% da atividade 
agroindustrial.

Em entrevista ao CB Agro, 
programa feito em parceria pelo 
Correio e pela TV Brasília, Tokar-
ski lembrou que, em novembro, 
o presidente Jair Bolsonaro apro-
vou uma resolução do Conselho 
Nacional de Política Energética 
(CNPE) que estabelece o teor de 
mistura obrigatória do biodiesel 
no óleo diesel em 10% para o ano 
de 2022, frustrando integrantes 
da indústria, que esperavam uma 
reversão da medida. 

O Programa Nacional de Pro-
dução e Uso do Biodiesel previa 
o uso de 13% do biocombustível 
no diesel na maior parte de 2021, 
o que não aconteceu também por 
decisão do governo, e a elevação 
da mistura para 14% em 2022. 

Para assegurar a implementa-
ção do chamado B14, produtores 
de biodiesel fizeram altos investi-
mentos na capacidade instalada 
da indústria. No entanto, como o 
aumento na mistura não aconte-
ceu, as empresas estão hoje com 
52% de ociosidade.

“Quando o governo sinalizou 
lá atrás que ia ter uma mistura 
crescente, os empresários acre-
ditaram no governo e investiram. 
Nós aguardamos imediatamente 
um retorno que a gente possa re-
tomar imediatamente a 11% da 
mistura, passar para 12%, 13%, 
e chegar em março do ano que 
vem com 15%,” afirmou Tokarski.

Tokarski criticou também a 
intenção do governo de importar 

biodiesel de outros países na 
tentativa de reduzir o preço dos 
combustíveis no mercado in-
terno, enquanto as indústrias 
brasileiras estão paradas e com 
pessoas desempregadas no país.

“Hoje nós temos 74 mil famí-
lias da agricultura familiar que 
fornecem matéria-prima para es-
sa cadeia, favorecendo o desen-
volvimento regional”, afirmou.

“Nós deveríamos imediata-
mente aumentar a produção 
de biodiesel, porque ele não 
é só um combustível, ele é se-
gurança alimentar, segurança 
energética, e desenvolvimen-
to regional. Nós temos em to-
das as regiões do Brasil, no in-
terior, as indústrias do biodie-
sel, então, estamos diversifi-
cando a matriz energética”, as-
sinalou. No Brasil, há diversas 

matérias-primas potenciais pa-
ra produção de biodiesel: so-
ja, girassol, algodão, mamona 
e óleos residuais, entre outras. 

“Mas não podemos olhar para 
o futuro sem valorizar o presen-
te. Que industrial vai querer co-
locar outras indústrias de  aqui, 
vendo um processo de estagna-
ção e desconstrução da política 
pública do biodiesel?”, questio-
nou o diretor.

Meio ambiente

O uso do biodiesel traz ainda 
benefícios ambientais, obser-
vou Tokarski. Segundo ele, estu-
dos mostram que o produto po-
de reduzir em até 90% as emis-
sões de gases de efeito estufa, 
comparado com o diesel fóssil, 
derivado do petróleo.

O diretor da Ubrabio citou 
uma pesquisa da OMS apontan-
do que, a cada ano, cerca de 51 
mil brasileiros morrem em razão 
de doenças decorrentes ou inten-
sificadas pela exposição a altos 
níveis de poluentes. Os impactos 
da poluição do ar na saúde estão 
conectados com a incidência de 
mortes prematuras, doenças pul-
monares e cardiovasculares, aci-
dentes vasculares cerebrais.

“Um grande erro nessa histó-
ria é a falta de uma contabilidade 
socioeconômica ambiental e de 
saúde pública. Quando se olha 
apenas para o preço do biodie-
sel na bomba, deixa-se de olhar o 
que está por trás disso, por exem-
plo, a poluição”, disse Tokarski.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Odail Figueiredo

 » ISABEL DOURADO

“Governo é ameaça ao biodiesel”    
CB.AGRO

Segundo Tokarski, decisões oficiais aumentaram a capacidade ociosa no segmento

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

O apetite dos 
investidores na 
Eletrobras e no 
mercado de energia 
brasileiro, a despeito dos 
movimentos contrários à 
capitalização da estatal, 
permanece sólido”

Moisés Cona,  

diretor-geral do GRI Infra

Confira o calendário 
da primeira parcela

Para quem recebe o salário 
mínimo (R$ 1.212):

Final do NIS               Data
1                      25 de abril
2                      26 de abril
3                      27 de abril
4                      28 de abril
5                      29 de abril
6                      2 de maio
7                      3 de maio
8                      4 de maio
9                      5 de maio
0                      6 de maio

Para quem recebe acima do 
salário mínimo:

Finais do NIS                       Data
1 e 6                2 de maio
2 e 7                3 de maio
3 e 8                4 de maio
4 e 9                5 de maio
5 e 0                6 de maio

O Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) começa a 
pagar na próxima segunda-fei-
ra, a primeira parcelas do 13º 
salário dos aposentados e pen-
sionistas. O adiantamento foi 
anunciado pelo presidente Jair 
Bolsonaro (PL) em março e os 
valores para todos os benefi-
ciários serão liberados até o 
dia 6 de maio.

Mais de 31 milhões de segu-
rados do INSS estão aptos a re-
ceber as quantias. As verbas fa-
zem parte do “pacote de bonda-
des” do governo federal para es-
timular a economia em ano elei-
toral. Nas contas do governo, a 
medida  injetará R$ 56,7 bilhões 
no mercado. Os pagamentos se-
rão realizados seguindo o nú-
mero final do Número de Iden-
tificação Social (NIS) dos bene-
ficiários (veja tabela).

Os primeiros contemplados 
serão os que recebem até um sa-
lário mínimo (R$ 1.212). A partir 
do dia 25, a quantia será deposi-
tada com os demais benefícios. 
Já a segunda parcela será paga no 
mês seguinte, em maio. 

A autorização para que o 
INSS possa realizar os paga-
mentos foi publicada no Diá-
rio Oficial da União em 18 de 
março. Nesta primeira parce-
la, os beneficiários receberão 
apenas 50% dos valores to-
tais. Já a segunda terá o res-
tante das verbas mais o total 
do abono anual. 

Quem passou a receber o be-
nefício previdenciário em janei-
ro, terá depósitos proporcionais. 
Os segurados  do antigo auxílio 
doença, que passou a ser de in-
capacidade temporária, também 
serão agraciados. As famílias 

inscritas no Auxílio Brasil não 
têm direito ao benefício. 

Já é o terceiro ano que o pa-
gamento do 13º dos aposenta-
dos é antecipado pelo governo. 
Normalmente, os segurados do 
INSS recebem os valores entre 
agosto e novembro. A anteci-
pação nos últimos dois anos 
foram justificadas pela neces-
sidade de ajudar as famílias a 
equilibrar as contas durante a 
pandema da covid-19. 

O beneficiário poderá consul-
tar o extrato por meio do aplica-
tivo Meu INSS, que está disponí-
vel na web e em aplicativo para 
dispositivos Android e IOS. Bas-
ta fazer o login e clicar no serviço 
“Extrato de Pagamento”.

 » CRISTIANE NOBERTO

13º começa a ser 
pago na 2ª feira

APOSENTADOS
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O novo plano de Putin

Rússia anuncia segunda fase da invasão à Ucrânia. Objetivo é capturar a região do Donbass, no leste, e o sul da ex-república 
soviética, para criar corredor até a Crimeia, península anexada em 2014. Londres prevê combates até o fim do próximo ano

E
nquanto mantinha, ontem, 
os bombardeios contra o 
leste da Ucrânia, a Rús-
sia anunciava o plano de 

capturar o sul da ex-república 
soviética e o Donbass — região 
controlada parcialmente pelos 
separatistas pró-Kremlin. Uma 
mudança de estratégia que pode 
arrastar por ainda mais tempo a 
guerra, que completará dois me-
ses amanhã. “Desde o início da 
segunda fase da operação espe-
cial, um dos objetivos do Exér-
cito russo é estabelecer o con-
trole total sobre o Donbass e o 
sul da Ucrânia”, declarou o ge-
neral Rustam Minnekayev, sub-
comandante das forças do dis-
trito militar do centro da Rússia.

De acordo com ele, isso permi-
tiria a abertura de um corredor ter-
restre até a Península da Crimeia, 
anexada por Moscou em 2014. A 
tomada do sul da Ucrânia teria re-
flexo sobre a Transnístria, uma par-
te da Moldávia ocupada pelos se-
paratistas russos. Minnekayev dis-
se que a área tem registrado “casos 
de opressão da população de língua 
russa”. Ao ser questionado pelos jor-
nalistas sobre quais territórios do sul 
da Ucrânia estariam nos planos de 
domínio de Putin, o porta-voz do 
Kremlin, Dmitry Peskov, recusou-
se a fornecer detalhes.  

O anúncio do general coinci-
de com uma estimativa feita pelo 
primeiro-ministro do Reino Uni-
do, Boris Johnson, de que a guer-
ra dure até o fim do próximo ano. 
“É uma possibilidade realista, sim, 
claro. (O presidente russo Vladi-
mir) Putin tem um exército enor-
me. Ele cometeu um erro catastró-
fico, e a única opção que tem agora 
é continuar tentando (...) esmagar 
os ucranianos”, declarou. Londres 
prevê enviar tanques para a Polô-
nia, a fim de ajudar a Ucrânia. 

 » RODRIGO CRAVEIRO 

Pedestres diante de prédio residencial destruído em ataque ao vilarejo de Gostomel, perto de Kiev 

Genva Savilov/AFP

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

Na guerra, também 
"é a economia"

O desenrolar do conflito da 
Ucrânia, nas últimas semanas, si-
naliza que, passados dois meses 
da invasão russa, a perspectiva é 
de muitos meses mais de crise. O 
primeiro-ministro britânico, Bo-
ris Johnson, fala em guerra até o 
fim de 2023. E, em Washington, 
o presidente Joe Biden manobra 
com as atenções divididas entre 
os objetivos de política externa e 
as urgências domésticas.

Em novembro, os cidadãos 
americanos renovarão a Câmara 
dos Deputados e parte do Sena-
do. Eleições legislativas de meio de 
mandato, nos EUA, são o principal 
termômetro para um presidente 
que tem no horizonte a reeleição 
— é o caso de Biden, ao menos até 
aqui. Mais que isso, o resultado 
das urnas pode se transformar em 
profecia autorrealizável: a perda 
de maioria, além do sentido políti-
co mais geral, costuma afetar a ca-
pacidade de manobra do governo 
pelos dois anos seguintes.

Na corrida para novembro, o 
sólido apoio da opinião pública 
à linha dura adotada por Biden 
contra Vladimir Putin, na rea-
ção inicial à crise, tende a perder 
terreno para preocupações mais 
concretas e cotidianas, como o 
preço da gasolina.

A máxima foi cravada na cam-
panha presidencial de 1992 pela 
equipe do desafiante democra-
ta, Bill Clinton, azarão comple-
to contra o republicano George 
Bush pai, que planava nas al-
turas de 80% de aprovação pe-
la Guerra do Golfo, vencida no 
ano anterior. Ironizando a au-
toconfiança do presidente com 
seu perfil de líder mundial, um 
assessor democrata cravou: “É a 
economia, estúpido”. Bush não 
teve o segundo mandato.

O pirão de cada um

Desde que Putin ordenou 
que suas tropas invadissem a 

vizinha ex-república soviéti-
ca, as pesquisas atestam que 
os americanos dão atenção 
ao noticiário sobre a guerra. 
O apoio à Ucrânia e seu pre-
sidente, Volodymyr Zelensky, 
emparelha com a rejeição ao 
presidente russo. Mas a guer-
ra perde cada vez mais terre-
no para a economia, no uni-
verso de preocupações dos 
entrevistados.

A Universidade de Maryland 
apurou que um terço dos cida-
dãos considera a inflação um 
preço alto demais a pagar pela 
ajuda a Zelensky. A Universi-
dade Quinnipiac confirmou a 
tendência: para 30%, a alta dos 
preços, em especial dos com-
bustíveis, é de longe a priorida-
de para o país. A guerra vem em 
primeiro lugar para 14%.

Traduzindo para o português 
sem rodeios, na hora de votar, os 
americanos referendam a ideia 
de que, “se a farinha é pouca, 
meu pirão primeiro”.

Não rasga voto

Se Biden enxerga as urnas 
em horizonte a cada semana 
um pouco mais próximo, para o 
chefe de governo da locomotiva 

econômica europeia elas se 
afastam no retrovisor. Nem por 
isso, no entanto, chanceler da 
Alemanha, Olaf Scholz, pode 
respirar propriamente ali-
viado. Passados sete meses 
da vitória apertada do Parti-
do Social Democrata (SPD) e 
menos de cinco desde a for-
mação do gabinete, Scholz 
amarga seu índice mais baixo 
de popularidade. Praticamen-
te metade dos alemães repro-
vam seu desempenho.

Nos dias que se seguiram à 
invasão russa, no fim de feve-
reiro, o chanceler fez um dis-
curso excepcionalmente forte 
no Bundestag (parlamento). 
Anunciou, com pompa e cir-
cunstância, a quebra de um 
tabu do pós-Segunda Guer-
ra, pelo qual a Alemanha não 
enviava armas para áreas de 
conflito. No âmbito da União 
Europeia, puxou o coro das 
sanções contra o Kremlin, in-
clusive no crítico terreno ener-
gético — a despeito da depen-
dência do país em relação ao 
gás importado da Rússia.

Com o noticiário da guerra in-
corporado à rotina, Scholz come-
ça a manobrar de modo a miti-
gar os efeitos colaterais sobre a 

economia doméstica. A suspen-
são das compras de gás russo é 
um exemplo: não entrará em 
vigor antes do fim do ano, pa-
ra não expor o país ao risco de 
desabastecimento — e dispa-
rada dos preços — em pleno in-
verno europeu, que se prolon-
ga até o fim de março. Sobre 
as armas prometidas, a notícia 
é que, no momento, a capaci-
dade alemã para repassá-las à 
Ucrânia chegou ao limite.

Governabilidade 

Uma eleição que se deci-
de amanhã não seria, nor-
malmente, assunto preferen-
cial para este espaço semanal. 
Mas o segundo turno da dis-
puta presidencial francesa va-
le para observar que, também 
no Palácio do Eliseu, o con-
fronto entre Moscou e Kiev 
tende a ceder espaço para in-
teresses mais imediatos, seja 
qual for o titular pelos próxi-
mos cinco anos.

As últimas pesquisas sugerem 
que o centrista Emmanuel Ma-
cron caminha para sacramen-
tar o segundo mandato, com 
nova vitória sobre Marine Le 
Pen, da ultradireita. Mas parece 

improvável que o presidente de-
dique aos esforços diplomáticos 
o mesmo empenho demonstra-
do no primeiro mês na busca de 
uma solução para a guerra.

Macron, Le Pen e o candi-
dato da esquerda radical, Jean
-Luc Mélenchon, que ficou a 
poucos votos de chegar ao se-
gundo turno, olham desde já 
para meados de junho, quan-
do o país terá eleições legislati-
vas. O calendário político fran-
cês prevê a renovação da As-
sembleia Nacional em seguida 
à escolha direta do chefe de Es-
tado, justamente para que este 
tenha a oportunidade de con-
vencer os eleitores a lhe darem 
maioria para governar.

O voto 100% distrital, natural-
mente, coloca no centro da campa-
nha questões domésticas e mesmo 
regionais ou locais. As políticas de 
alianças sofrem inflexões segundo 
os interesses de cada partido e cada 
campo político mais geral.

Para um Macron reeleito, e 
mais ainda para uma Marine 
Le Pen que eventualmente sur-
preenda na reta de chegada, um 
fator se acrescenta ao clássico le-
ma tripartite da República fran-
cesa: liberdade, igualdade, frater-
nidade... e governabilidade.

MAJOR VLADYSLAV 
SOBOLEVSKYI, 33 anos,  
um dos comandantes do 
Batalhão de Azov em Kiev

 
Como vê o anúncio 
de Putin sobre 
a tomada de 
Mariupol?

Trata-se de um 
erro horrível. Ma-

riupol não foi tomada pelos russos. 
Temos soldados dentro da siderúr-
gica Azovstal. Nossos homens lá 
têm condições de combater talvez 
por duas ou três semanas. Nós po-
demos, inclusive, organizar ajuda 
para nossos soldados.

As forças russas encontrarão 
forte resistência no Donbass?

Creio que veremos grandes 
combates no Donbass, entre um 
e três meses. Serão os maiores 
desde o fim da Segunda Guer-
ra Mundial. Não prevejo o que 
acontecerá, mas o que sei é que 
todos os ucranianos lutarão por 
cada metro de nossa terra. Es-
tamos prontos para contra-ata-
car Putin e as forças russas no 
Donbass. Mantemos boas posi-
ções e temos muito poder. É o 
que precisamos.

Putin acusa o Batalhão de Azov 
de ser neonazista. O que tem a 
dizer sobre isso?

Não somos neonazistas. So-
mos apenas patriotas comuns 
em nossa terra. Tudo o que vo-
cês escutam sobre nossas posi-
ções políticas é uma operação 
psicológica da Federação Rus-
sa. Se você disser que o Azov é 
neonazista, então, todos os ucra-
nianos são neonazistas. Temos 
apenas um país nazista na Euro-
pa: a Rússia. (RC)

Três perguntas para
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Por sua vez, o secretário-ge-
ral das Nações Unidas, António 
Guterres, se reunirá com Putin, 
em Moscou, na terça-feira, an-
tes de visitar Kiev, também na 
próxima semana. Guterres ins-
tou a Rússia e a Ucrânia a segui-
rem quatro dias de trégua hu-
manitária, em respeito à Páscoa 
Cristã Ortodoxa, a partir de 21 
de abril. O pedido foi ignorado. 
A ONU informou que o Exér-
cito russo pode ter cometido 
“crimes de guerra”. “As Forças 
Armadas russas bombardea-
ram de maneira indiscrimina-
da áreas residenciais, mataram 
civis e destruíram hospitais, es-
colas e outras infraestruturas 
civis, em ações que poderiam 
constituir crimes de guerra”, 
declarou Ravina Shamdasani, 
porta-voz do Alto Comissaria-
do das Nações Unidas para os 
Direitos Humanos.

Um dos comandantes do con-
troverso Batalhão de Azov em 
Kiev, o major Vladyslav Sobo-
levskyi (leia Três perguntas pa-
ra), 33 anos, desqualificou o pla-
no de Putin. “Não compreendo 
como eles (russos) poderiam to-
mar a cidade portuária de Odes-
sa. Não vejo tanto poderio militar 
da Rússia nem mesmo para cap-
turar Zaporizhzhya. Essa estraté-
gia de Putin é muito mais política 
e midiática do que sobre a guerra 
real”, afirmou ao Correio. 

O militar garante não temer a 
morte. “Esta é a nossa terra. Meus 
filhos têm que viver aqui, e meus 
acenstrais me deram essa terra. 
Não tenho outro lugar. É por 
isso que não tenho medo ne-
nhum da guerra”, disse. Sobo-
levski acredita em uma vitória 
da Ucrânia. “No mito bíblico 
de Davi e Golias, sabemos que 
Davi derrotou um inimigo mais 
poderoso com suas habilida-
des. Nós venceremos a Rússia.”

Realidade

Para Anton Suslov, especialis-
ta da Escola de Análise Política 
(naUKMA), em Kiev, o corredor 
ligando o Donbass e a Crimeia 
é uma realidade. “Ainda que os 
russos controlem quase todo o 
território de Kherson, o Exérci-
to ucraniano empurrou a linha 
de fogo do distrito de  Kryyyi 
Rih para toda aquela região e li-
bertou 15 localidades. As bata-
lhas prosseguem no sudoeste de 
Kherson”, explicou à reportagem. 
Suslov acha pouco provável que 
Moscou consiga implementar o 
seu plano de conquistar o sul e o 

leste. “Mesmo em Kherson e em 
Zaporizhzhya, onde o Exército 
russo assegura ter domínio, 
ele não pode se impor em to-
do o território por questões 
logísticas e militares, além da 
resistência civil dos ucrania-
nos. O cumprimento dos ob-
jetivos expostos pelo general 
Minnekayev  será algo difícil.”

Olexiy  Haran, professor de po-
lítica comparativa da Universidade 
Nacional de Kiev-Mohyla, admitiu 
que não era novidade a estratégia 
da Rússia de estabelecer um cor-
redor entre a Crimeia e o Donbass. 
“Basicamente, há um plano oficial 
do Kremlin para tomar os territórios 

da Transístria e do leste da Ucrânia, 
não apenas no âmbito militar, mas 
também no político. O presidente 
do Duma (Parlamento russo), Vya-
cheslav Volodin, afirmou hoje (on-
tem) que Moscou está retomando 
os seus territórios. Mas, penso que 
a captura dessas duas regiões não 
será algo possível”, disse ao Correio.

Pela primeira vez, a Rússia re-
conheceu, ontem, baixas militares 
no naufrágio do cruzador russo 
“Moskva”, símbolo da frota do Mar 
Negro, em 14 de abril. “Um soldado 
morreu e 27 tripulantes foram decla-
rados desaparecidos”, enquanto ou-
tros 396 foram resgatados, informou 
o Ministério da Defesa russo.
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CASO MADELEINE / 

Pistas retomadas

Após a Procuradoria de Portugal pedir a acusação de suspeito na Alemanha, investigação 

O
s pais de Madeleine Mc-
Cann, a menina britânica 
desaparecida há 15 anos no 
sul de Portugal, afirmaram, 

ontem, que "não perderam a espe-
rança" de encontrar a filha, um dia 
depois de Justiça portuguesa in-
diciar um homem na Alemanha. 
"Embora a possibilidade seja re-
mota, não perdemos a esperan-
ça de que Madeleine ainda este-
ja viva e que a encontremos", es-
creveram Kate e Gerry McCann 
em um comunicado publicado 
no site dedicado à filha. O casal 
salientou que o suspeito "ainda 
não foi acusado de nenhum crime 
específico relacionado ao desapa-
recimento de Madeleine".

A Procuradoria portuguesa 
anunciou, na quinta-feira, que pe-
diu a acusação de um suspeito na 
Alemanha, sem especificar a sua 
identidade ou a natureza das sus-
peitas que pesam sobre ele, no âm-
bito de uma investigação sobre o 
desaparecimento de Maddie reali-
zada "em cooperação com as auto-
ridades inglesas e alemãs". 

As reações coletadas pela 
agência France-Presse (AFP) jun-
to à Procuradoria de Brunswick e 
ao advogado de um suspeito ale-
mão identificado como "Christian 
B" não deixam dúvidas de que ele 
também se tornou o suspeito nú-
mero 1 da acusação portuguesa.

"É óbvio que Portugal tam-
bém tem suspeitas sobre ele", 
mas "eu ficaria surpreso se, da 
noite para o dia, eles estivessem 
mais avançados na investigação 
do que nós aqui", afirmou Hans 
Christian Wolters, porta-voz da 
Procuradoria de Brunswick, res-
ponsável pela parte alemã do ca-
so, em entrevista à AFP.

"Não devemos superestimar es-
ta medida tomada pelas autorida-
des portuguesas", disse Friedrich 

Kate (E) e Gerry McCann, pais de Maddie, em foto tirada em 2017: "Não perdemos a esperança"

Joe Giddens/AFP

Madeleine McCann, em retrato 
divulgado pela Scotland Yard, em 3 de junho de 2020: mistério 

Polícia Metropolitana de Londres/AFP

Em Portugal, até um homicídio 
prescreve após 15 anos. No caso de 

Maddie, se ela morreu em maio de 2007, 
isso acontecerá em algumas semanas”

Sebastian Fülscher, advogado de Kiel (norte da 

Alemanha), que representa o suspeito “Christian B”

sobre o sumiço de menina de 3 anos, em hotel do Algarve, em maio de 2007, ganha fôlego

Sebastian Fülscher, advogado de 
Kiel (norte da Alemanha), que re-
presenta "Christian B".

Risco de prescrição 

"Em Portugal, até um homicídio 
prescreve após 15 anos. No caso de 
Maddie, se ela morreu em maio de 
2007, isso acontecerá em algumas 
semanas. Suponho que a prescri-
ção foi interrompida com esta me-
dida", acrescentou. "O que aconte-
ceu está relacionado com a pres-
crição. (...) Basicamente, é um tru-
que processual da acusação" para 

manter o processo em aberto, ex-
plicou Gonçalo Amaral, ex-inspe-
tor português responsável pelo ca-
so, que foi demitido da força poli-
cial depois de acusar os pais da me-
nina de matá-la acidentalmente e, 
depois, esconder o corpo.

Madeleine McCann, referi-
da na imprensa britânica como 
"Maddie", desapareceu em 3 de 
maio de 2007, pouco antes do 
seu quarto aniversário, na Praia 
da Luz, estância balneária da re-
gião do Algarve, onde ela passa-
va férias com a família. 

O desaparecimento deu 

origem a uma extraordinária 
campanha internacional de 
seus pais para tentarem encon-
trá-la. As fotos da pequena Ma-
ddie, com seus cabelos casta-
nhos e seus grandes olhos cla-
ros, deram a volta ao mundo.

Estupro 

Após 14 meses de investigações 
controversas marcadas pela acusa-
ção, e depois pela exoneração, dos 
pais Gerry e Kate McCann, a Justi-
ça portuguesa encerrou o processo 
em 2008, antes de o reabrir cinco 

anos depois devido a "novos ele-
mentos". No entanto, o caso real-
mente não avançou até junho de 
2020, quando a Procuradoria de 
Brunswick disse que tinha certeza 
de que a menina morreu, acrescen-
tando que suas suspeitas recaíam 
sobre um homem que foi detido 
em Kiel por outro caso.

No momento do desapare-
cimento de Maddie, "Christian 
B." — atualmente cumprindo pe-
na de prisão pelo estupro de uma 
mulher americana de 72 anos, em 
2005, no sul de Portugal — vivia 
a poucos quilômetros do hotel 

Praia da Luz, onde a menina de-
sapareceu, segundo os investiga-
dores alemães.

A Procuradoria de Brunswick 
também iniciou um processo con-
tra ele em outro caso de estupro, 
o de uma mulher irlandesa, e por 
abuso sexual de menores em Por-
tugal. "Meus colegas estão traba-
lhando nesses outros casos para 
que possamos fechar este capítu-
lo em um futuro próximo. Quan-
do terminar, lidaremos exclusiva-
mente com Maddie", disse à AFP 
Hans Christian Wolters, porta-voz 
da Procuradoria de Brunswick.

Doe seu Imposto de Renda para o
Hospital Pequeno Príncipe

Seu leão pode colorir a
vida de muitas crianças ATÉ

31/5

doepequenoprincipe.org.br

(41) 2108-3886 (41) 99962-4461

No Brasil, apenas 3,15% do potencial de doação de IR da
população foi destinado para instituições filantrópicas em
2020. Isso representamais de R$ 8 bilhões que poderiam
impactar o cenário da saúde no país.

E você, ao destinar seu Imposto de Renda para os projetos
domaior hospital pediátrico do Brasil, pode contribuir para
mudar essa realidade, de forma fácil e sem custos. Ajude a
transformar a vida demilhares de crianças e adolescentes.

Acesse doepequenoprincipe.org.br e veja como doar,
direto na declaração, até 31 demaio de 2022.

Contamos com você!
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O 
mundo acendeu o alerta diante 
dos sinais claros de que o Fe-
deral Reserve (Fed), o Banco 
Central dos Estados Unidos, 
será mais agressivo no aumen-

to das taxas de juros na maior economia 
do planeta. Todos os mercados sucum-
biram às declarações do presidente da 
instituição, Jerome Powell, de que che-
gou a hora de acelerar o passo no aperto 
monetário, uma vez que a inflação nor-
te-americana não dá trégua. Está em 8% 
ao ano, o nível mais elevado desde 1981. 
Juros mais altos nos EUA significam me-
nos recursos circulando pelos mercados 
globais. Aquele país é visto como porto 
seguro para os investidores.

O realinhamento da política monetá-
ria nos Estados Unidos custará caro aos 
países emergentes, em especial, ao Bra-
sil. Não bastassem as incertezas na eco-
nomia, com medidas consideradas bom-
bas fiscais, que, apenas neste ano, podem 
chegar a R$ 200 bilhões, o país caminha 
célere para uma grave crise institucional, 
com o embate entre o Executivo e o Judi-
ciário. Os donos do dinheiro vinham rele-
vando muitos dos problemas brasileiros, 
devido aos ganhos econômicos propor-
cionados pela disparada dos preços das 
commodities. Agora, porém, não só as 
cotações desses produtos estão perden-
do força, como há risco de o Brasil mer-
gulhar num precipício político às véspe-
ras das eleições presidenciais.

Para se ter uma ideia da aversão dos in-
vestidores às turbulências provocadas por 
Brasília, o dólar registrou ontem a maior 
alta desde março de 2020, início da pan-
demia do novo coronavírus. A moeda foi 
cotada a R$ 4,806, com valorização de 4%. 
Em contrapartida, a Bolsa de Valores, que 
vinha batendo recordes consecutivos na 
entrada de capital estrangeiro, tombou 
quase 3%. O recado foi claro: se insistir 

no perigoso caminho de testar a democra-
cia a todo instante, o país será riscado do 
mapa dos fluxos de recursos globais. Dó-
lar mais alto, vale ressaltar, é combustível 
para a inflação, que está acima de 11% no 
acumulado de um ano.

É de bom tom, portanto, que aqueles 
que estão no poder baixem a guarda no 
sentido de não tumultuar ainda mais o já 
complicado contexto econômico. As pro-
jeções de crescimento do Produto Inter-
no Bruto (PIB) neste ano apresentaram li-
geira melhora nos últimos dias — o Fun-
do Monetário Internacional (FMI) elevou 
sua estimativa para o Brasil de 0,3% para 
0,8% —, mas os números ainda estão lon-
ge de dar um alívio. Até porque o Banco 
Central, que tentou ontem, sem suces-
so, segurar o dólar, avisou que os juros, 
de 11,75% anuais, continuarão subindo. 
Esse arrocho joga contra a produção e o 
consumo e a favor do aumento do desem-
prego. É o preço a ser pago pelos erros na 
economia e, principalmente, na política.

O país, infelizmente, é pródigo em criar 
conflitos desnecessários. O indulto con-
cedido pelo presidente Jair Bolsonaro ao 
deputado Daniel Silveira, punido com oi-
to anos e nove meses de prisão pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF), trouxe de 
volta o temor de retrocessos institucio-
nais. Uma bravata como essa pode mi-
nar o pouco da confiança que ainda res-
ta por aqui. Os maiores prejudicados, co-
mo sempre, são os mais pobres, que já não 
conseguem botar comida à mesa. O Brasil 
de tantas desigualdades, que precisa cres-
cer para criar emprego e distribuir renda, 
não suporta mais esse tensionamento po-
lítico, nem a polarização exacerbada. Os 
investidores dispostos a ampliar seus ne-
gócios e a contribuir para o desenvolvi-
mento econômico necessitam de previ-
sibilidade. Tudo o que está faltando neste 
momento. Juízo é bom. E faz bem.

Mundo acende
sinal de alerta

Os discursos do Rei

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

Edson Arantes do Nascimento, o Rei 
Pelé, tem 8,8 milhões de seguidores no 
Instagram. Outros 2,8 milhões no Twitter. 
Súditos do craque de 81 anos no mundo 
inteiro acompanham diariamente nas re-
des sociais a luta do melhor jogador de 
todos os tempos contra um tumor no có-
lon direito, na região do intestino grosso, 
diagnosticado em setembro do ano pas-
sado. Oram por ele.

Os discursos do Rei mostram, cada vez 
mais, o seu perfil humano. Um homem 
capaz de admitir a dor do tratamento con-
tra o câncer, mas também de enxergar na 
família o apoio necessário para combater 
e resistir a enfermidade. 

Ontem, um dia depois de receber al-
ta do Albert Einstein, em São Paulo, “em 
condições clínicas boas e estáveis” se-
gundo o boletim médico assinado por 
Fabio Nasri (geriatra e endocrinologis-
ta), Rene Gansl (oncologista) e Miguel 
Cendoroglo Neto (diretor do hospital), 
Pelé celebrou: “A paz de estar ao lado 
da minha esposa, Márcia, e nossa com-
panheira inseparável, Cacau (cadela de 
estimação). O tratamento é difícil, mas 
sentir o amor delas é o melhor remédio. 
Lar, doce lar”, publicou o tricampeão da 
Copa do Mundo em 1958, 1962 e 1970. 

Pelé também usou as contas nesta se-
mana para confirmar de uma forma bem
-humorada o fim da parceria de 50 anos 
com José Fornos Rodrigues. “Meu grande 
amigo, Pepito. “Você sempre me disse que 
tinha os cabelos brancos por minha causa, 
então, espero que, agora, eles recuperem 

a cor natural. Eu continuarei a trabalhar 
normalmente, pois ainda tenho mais al-
guns sonhos para realizar e pretendo jo-
gar mais algumas partidas. Muito obrigado 
por tudo, e aproveite a sua aposentadoria.” 

Apesar do fim da relação profissional, 
Pepito continua sendo, para Pelé, o que 
Dorval, Mengálvio, Coutinho e Pepe sig-
nificam para o Rei. Parceiros inseparáveis 
do histórico quinteto de ataque do Santos. 
Entendiam-se no olhar.   

Pelé passa a jogar sem Pepito, mas 
tem na retaguarda um time entrosado 
para tocar as redes sociais. Obviamente, 
ele não fica o tempo inteiro com o apa-
relho nas mãos. Quando Pelé repousa, 
um time liderado pelo estadunidense Joe 
Fraga, que trabalhou com o ex-presiden-
te Bill Clinton, entra em campo. Ele co-
nhece Pelé há quase 20 anos. Como con-
tou o amigo Martín Fernandez, em feve-
reiro do ano passado, foram contratados 
a agência Rebel Ventures, que atende o 
Real Madrid, Barcelona e times da NBA, 
e os jornalistas brasileiros Rafael Dias 
Borges e Caio Correa.

Pelé jamais abriu mão do profissiona-
lismo. Tem feito discursos tocantes, co-
mo o da Semana Santa. “Nesta Páscoa, 
só quero pedir paz no mundo. É muito 
triste ver tantas vidas perdidas em uma 
guerra sem sentido. Desejo que Deus ha-
bite o coração de todos e que possamos 
ter mais amor ao próximo.” 

Sigo na torcida por mais discursos de 
Pelé. Vida longa ao Rei! Na alegria e na tris-
teza. Na saúde e na doença. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de 

identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Inimigos da 
democracia

O presidente Jair  Bolso-
naro, o deputado Daniel Sil-
veira  (PTB-RJ) ,  o  ministro 
Alexandre de Moraes e o atual Su-
premo Tribunal Federal (STF) — 
cada um à sua maneira — são ini-
migos da democracia. No conflito 
entre eles, eu torço para a briga, de 
modo que todos, por meio de um 
nocaute simultâneo, fiquem estro-
piados e desnudos no ringue, com 
suas vergonhas à mostra. Bolsona-
ro e Silveira são pit bulls toscos. 
Moraes e o atual STF são pavões 
letrados. Mas são todos pernicio-
sos para a democracia.

 » Túllio Marco S. Carvalho,
Belo Horizonte (MG)

Comoção
Eu estou atordoado. Fala-

ram em comoção social gera-
da pela condenação de Daniel 
Silveira. Será que a indignação 
foi manifestada pelos marcia-
nos, e não pela população bra-
sileira? Ah, onde eu estava que 
nada vi? Será que passei por 
um arrebatamento? Por favor, 
preciso de ajuda, quero reco-
brar a minha capacidade de 
discernimento. Que venha lo-
go o meu socorro. Eu quero es-
tar bem nas próximas eleições. 
Eu não posso votar errado, chega de decepções.   

 » Jeovah Ferreira,
Taquari

Mito de barro
O mito de barro pirou de vez. Escancarou sua vocação 

e sede antidemocrática. Extrapolou suas próprias sandi-
ces, ultrajando a decisão do Supremo Tribunal Federal, 
que agiu com rigor, cumprindo a lei e condenando um 
deputado facínora, desmiolado, que atacou e ameaçou 
ministros do STF e do TSE e incitou a violência. O par-
vo Bolsonaro aumenta, em ação premeditada, o abismo 
entre o Executivo e o Judiciário. Insiste em desmoralizar 
a Suprema Corte. Rasga a constituição. Temo pelo chei-
ro de pólvora e chumbo nos sombrios horizontes do 
Brasil, caso o transloucado Bolsonaro não seja reeleito. 

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Daniel Silveira
A Constituição Federal estabelece que o acusado de 

um crime só pode ser julgado pela  autoridade compe-
tente. O Código de Processo Penal dispõe que, se um 
crime é praticado contra uma autoridade competen-
te, ou em  sua presença, ela pode até proceder a prisão 

em flagrante, mas, nesse caso, te-
rá que remeter  o processo, ou o 
inquérito, para aquela  autorida-
de que seja competente para jul-
gá-lo. Assim dispõe a lei para evi-
tar a parcialidade. Ora, no caso do 
deputado Daniel Silveira, os mi-
nistros estavam imbuídos de uma 
vontade preconcebida para con-
dená-lo, porque foram ofendidos 
em sua honra e dignidade. Por-
tanto, não havia isenção, como 
também dispõe a Lei Orgânica da 
Magistratura Nacional (Loman). 
Essa tese não foi levantada pelos 
nobres advogados do acusado. 
Mas, considerando-se impedidos 
ou suspeitos, todos os ministros 
do Supremo a julgar o caso, como 
suprir tal falta? No caso do julga-
mento do presidente Collor, co-
mo não havia quórum para esse 
fim, em virtude de impedimentos 
de alguns dos ministros daquela 
Corte, foram convocados minis-
tros do Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) para suprir a falta. Por úl-
timo, vale ressaltar que o STF tem 
jurisprudência pacífica no senti-
do de que os embargos de decla-
ração não têm o condão de sus-
pender  a prisão em caso de con-
denação. Dessa forma, o perdão 
concedido ao réu Daniel Silveira 
pelo presidente da República an-
tes do trânsito em julgado foi ex-
pedido nos termos da lei, mesmo 
porque não houve imparcialida-
de no julgamento, e não havia ou-
tra maneira de combatê-lo, nem 

por ação declaratória ou revisional.

 » José Lineu de Freitas,
Asa Sul

Escolha
O presidente Bolsonaro poderia optar em esco-

lher a democracia, a preservação do diálogo entre 
as instituições democráticas, a sociedade e a estabi-
lidade do seu governo. Em três anos e quatro meses 
de gestão, teve tempo de sobra para promulgar de-
cretos em favor do povo menos favorecido, da recu-
peração da economia, do meio ambiente, da redu-
ção do desemprego e da fome. Mas escolheu o seu 
lado, e este, não é o do povo. É o lado dos que co-
metem crimes, dos que insultam ministros do STF. 
Seu lado é o dos que fazem parte de milícias que não 
respeitam a democracia e o contraditório. De gente 
desqualificada que desrespeita as mulheres, como 
o deputado Mamãe Renunciei, ou os que cometem 
crimes de pedofilia, como o vereador Gabriel Mon-
teiro, que faz parte da base bolsonarista. Ou, então, 
do deputado Daniel Silveira, preso, condenado pe-
lo STF, e que tem como legado a defesa do AI- 5 e a 
destruição de uma placa em homenagem a Marielle, 
enquanto sua mulher recebia auxílio emergencial.

 » Rafael Moia Filho
Bauru (SP)

Coerência partidária: Leila do 
Vôlei ao sair do Cidadania, 
deveria ter ido para a Rede. 

Vital Ramos de V. Júnior 

— Jardim Botânico

Um fato contundente é claro 
nessa sentença para aliado do 
presidente: o crime compensa!

Marcelo Pompom — Taguatinga

Sem receio de punição, 
milicianos bolsonaristas farão 

chacinas de negros, gays, índios 
e mulheres, e receberão a 

“graça indultória” do capitão.
Joaquim Honório — Asa Sul

O pai tá se achando o Putin. 
O filho empolgado falando 
em “Estado de direito”. Nós, 
o povo brasileiro, cada vez 
mais achincalhados pela 

militância regressiva e 
afrontosa à Constituição.
Thelma B. Oliveira — Asa Norte
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O 
ano de 2003 está especialmente ins-
crito na história do Poder Judiciário 
da República Federativa do Brasil pela 
posse do ministro Joaquim Benedito 

Barbosa Gomes, único homem negro a ter as-
sento no Supremo Tribunal Federal (STF). Tal 
fato representou indiscutível marco na cons-
trução de ações efetivas de combate ao per-
sistente racismo que, radicalmente, aparta o 
país, ante as abissais desigualdades entre ne-
gros e brancos, mostrando as hierarquias reais 
e simbólicas em todos os níveis, em qualquer 
campo, sendo, portanto, estrutural.

Com o precedente da Corte Suprema, em 
2004, a juíza federal Neuza Maria Alves da Sil-
va, negra, foi alçada ao cargo de desembarga-
dora federal do Tribunal Regional da 1ª Região, 
sediado em Brasília e, desde 2008, o ministro 
Benedito Gonçalves segue sendo o único negro 
a integrar o Superior Tribunal de Justiça, nosso 
Tribunal da Cidadania. E, assim, encerramos o 
registro nominal que expõe os desequilíbrios 
de raça e gênero na composição do Poder Judi-
ciário, sendo certo que os tribunais de Justiça 
dos estados contam os poucos nomes negros 
na magistratura nacional. O Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e dos Territórios, por exem-
plo, só em 2019 empossou a desembargadora 
Maria Ivatônia Barbosa dos Santos.

Assim, contamos numa mão a presença 
negra na esfera do Judiciário, quando temos 
uma população nacional de 56% de negros, de 
acordo com dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). De composição 

majoritária oriunda de concurso público, os co-
legiados judiciais contam ainda com nomes in-
dicados pelo Ministério Público e pela Ordem 
dos Advogados do Brasil, no chamado Quinto 
Constitucional, mas na Justiça Eleitoral a re-
presentação da advocacia é da livre escolha do 
STF, no caso da integração do Tribunal Superior 
Eleitoral, mediante lista tríplice submetida à es-
colha e nomeação do presidente da República.

No momento, a República acompanha a 
inovação dada pelo ministro Edson Fachin, 
presidente do TSE, que, numa espécie de cha-
mamento público, constituiu uma lista com 20 
nomes de juristas, destaque aqui à inclusão de 
quatro mulheres negras, podendo agora o STF 
oferecer ao presidente do Brasil a possibilida-
de de assinalar na história da justiça eleitoral, 
a inclusão de uma jurista negra.

O procedimento inaugurado pelo ministro 
Fachin mostra a um só tempo que há possibili-
dades de democratização dos processos consti-
tucionais de cúpula do Judiciário, e mais, que o 
poder vem se arejando para incorporar mulhe-
res e homens negros aos seus quadros, sendo 
certo que a diversidade na composição somen-
te qualificará a prestação jurisdicional que é de-
vida à sociedade. Sim, sob a gestão do então mi-
nistro Joaquim Barbosa na presidência do STF 
e, assim, do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), 
veio a ser realizado o primeiro perfil sociodemo-
gráfico da magistratura nacional a partir de de-
liberação de 2012, com resultados publicados 
em 2014, mostrando a desproporção entre ne-
gros (19,1%) e brancos (80,9%) na composição.

Ali, quando da apresentação do Censo 
do Poder Judiciário 2014, restou assenta-
do na introdução da alentada pesquisa: “O 
Conselho Nacional de Justiça mapeou, pe-
la primeira vez, o perfil dos magistrados e 
servidores do Poder Judiciário brasileiro. 
O projeto fortalece o momento de autoco-
nhecimento da Justiça brasileira, pois está 
inserido nas expressivas transformações 
institucionais inspiradas nos novos para-
digmas de gestão da sociedade contempo-
rânea. Sob essa ótica e considerando a pre-
missa de que não há gestão sem informa-
ção, os dados do Censo do Poder Judiciário 
são fundamentais para o aprimoramento e 
o planejamento das políticas judiciárias”.

Desde então, são várias as iniciativas que 
buscam reduzir, quiçá eliminar tais desigual-
dades, como a adoção de cotas raciais nos 
concursos e o debate inserido na agenda a 
partir do primeiro Encontro de Juízas e Juí-
zes Negros, ocorrido em 2017. São firmes os 
passos trilhados na direção do cumprimen-
to dos princípios constitucionais que infor-
mam o funcionamento do Estado democrá-
tico de direito, vide a instituição da “Comis-
são de Promoção de Igualdade Racial com o 
objetivo de elaborar estudos e projetos pa-
ra ampliar a participação da população ne-
gra no processo eleitoral”. Nessa perspecti-
va, nada mais coerente que a presença negra 
também na condição de integrante da Cor-
te incumbida de conduzir o exercício livre e 
pleno da soberania popular.

 » VERA LÚCIA SANTANA ARAÚJO
Advogada, integra a Executiva Nacional da Associação Brasileira de Juristas pela Democracia, ativista da Frente de Mulheres Negras do DF e Entorno

TSE: que venha
a diversidade

V
ivemos uma era pós-pandemia com 
tensões sociais e políticas na Rússia 
e Ucrânia que enfatizam ainda mais 
uma realidade que estávamos preven-

do, mas que ainda não era tão visível: a desglo-
balização. Esse termo é designado para deno-
minar tendências que surgiram contrárias ao 
processo de globalização, que são percebidas 
cada vez mais nas discussões internas das gran-
des empresas ao redor do mundo. 

No cenário atual, mais de 380 empresas dei-
xaram a Rússia. Essas saídas impactam não só 
a economia local, mas globalmente, pois, mes-
mo que a decisão dessas corporações tenha si-
do por motivos de imagem, políticos ou finan-
ceiros, elas geram desempregos, quebra de ca-
deias e mercados. Com a globalização da ca-
deia, ao alterar uma operação relevante, auto-
maticamente, há um impacto em toda a cadeia 
de suprimentos e comercial. Ou seja, ao desa-
tivar uma operação na Rússia, por exemplo, 
uma indústria global poderá levar anos para 
readequar sua cadeia de suprimentos com efi-
ciência e qualidade novamente, com a capaci-
dade de custo, logística, mercado consumidor, 

tecnologia, mão de obra e fornecedores locais.
Além do impacto mais claro da cadeia de 

vendas não se limitando à região específica e, 
sim, a toda a cadeia correlacionada à da região 
impactada. Ainda assim, após o reequilíbrio, es-
sa empresa com cadeia globalizada ficará ainda 
exposta a outras mudanças em regiões ou paí-
ses relevantes no globo que podem novamente 
desequilibrar, de forma repentina, sua cadeia 
de suprimentos impactando de forma impor-
tante seus negócios pelo mundo.

A realidade trazida à tona de forma mais cla-
ra pela Rússia e Ucrânia nos mostra o quanto 
as empresas são afetadas em toda uma cadeia 
produtiva e comercial de um momento para o 
outro. Porém, com o processo de globalização 
feito anteriormente, esse impacto tende tam-
bém a ser global. Com empresas mundo afo-
ra vivenciando crises sanitárias, econômicas e 
políticas mundialmente, a “desglobalização” se 
torna uma realidade cada vez mais clara.

Ou seja, as empresas começam a dar mais 
importância a ter uma gestão de risco, e não 
focada somente em custo. Pois, quando olha-
mos essa situação, realmente a mão de obra 

pode ser mais barata nesses países ou ter tido 
um incentivo para montar uma operação no lo-
cal, mas será que esse ganho de custo tem uma 
contrapartida alta de aumento de risco da es-
tabilidade do negócio como um todo baseado 
na instabilidade global? Em um momento que 
o risco começa a ter mais relevância, seja ele 
de imagem, seja econômico ou democrático, 
o empresário passa a ponderar se a cadeia de 
suprimentos sendo mais local não é uma boa 
defesa ao risco, passando a ser a proteção pa-
ra a operação que ao longo de anos foi estru-
turada e sua estabilidade, assim, preservada.

Portanto, o cenário atual da guerra e da 
pandemia nos empurra a viver cada dia mais 
um mundo em que as cadeias de suprimen-
tos serão desenvolvidas mais regionais com 
produções mais verticalizadas. Isso, por si 
só, não obriga as empresas a não terem ope-
rações com visão global e ações que tenham 
alguns alicerces globais, mas não mais com 
sua exposição e total globalização da cadeia. 
Os impactos russos já evidenciam a força da 
desglobalização ligada a fatores de riscos de 
diversas empresas nesse cenário.

 » LEO HORTA
Sócio fundador da Maitreya Consultoria

A era da desglobalização 
empresarial?

Visto, lido e ouvido

Eis-nos aqui, mais uma vez, diante de uma crise insti-
tucional gerada pela falta de harmonia entre os Três Po-
deres. Em cena estão: o ativismo político das altas cortes 
do Judiciário ou a politização da Justiça e o seu oposto, 
representado pela judicialização da política, com a perda 
das prerrogativas constitucionais do Legislativo.

No meio desse banzé, entra o Poder Executivo no pa-
pel de refém do Congresso, por meio do presidencialismo 
de coalizão ou, mais precisamente, do que pode ser cha-
mado hoje de presidencialismo de bancada, com o pro-
tagonismo do nebuloso Centrão. Interessante é verificar 
que nesse casamento triplo e aflitivo, nenhum dos côn-
juges tem um naco sequer de razão ou ausência de culpa.

O perdão aos crimes de injúria, difamação e ameaças, 
cometidos pelo deputado do Rio de Janeiro Daniel Silveira 
contra ministros do Supremo e contra as instituições demo-
cráticas — uma questão que poderia ser equacionada numa 
reunião entre os presidentes da Câmara dos Deputados e  do 
Supremo Tribunal Federal, acertando e aparando arestas — 
ganhou dimensão pelo atual estado de frisson em que vivem 
os Poderes da República, apenas porque nenhum deles pa-
rece conhecer o que estabelece a Constituição.

O fato importante, em mais esse episódio desnecessário 
e obtuso, é que essas instituições republicanas vêm per-
dendo, ano a ano, seu principal lastro, que são a credibi-
lidade e o respeito da nação. De nada adiantam os trata-
mentos cerimoniosos usados por vossas excelências e os 
salamaleques feitos diante das câmeras, se, nas relações 
institucionais entre esses atores, o script redigido em 1988 
na Constituição não é seguido à risca. Por certo, não exis-
te bandidos nesse tiroteio generalizado, mas também não 
há mocinhos ou personagens isentos de erros.

Estamos hoje, sem dúvida alguma, diante da mais so-
frível e penosa composição ou elenco de atores distribuí-
dos nos Três Poderes, o que explica, em parte, as seguidas 
crises. Para quem entende de cinema, o que se vê é um 
autêntico filme de Ed Wood, considerado o pior cineasta 
de todos os tempos. Surpresa mesmo é que toda essa ins-
tabilidade infantil não tenha degenerado numa solução 
mais radical, semelhante a acorrida em março de 1964.

A questão toda é que a Câmara dos Deputados não 
agiu a tempo e como manda seu regimento interno. O 
Supremo decidiu, em tempo recorde, mas muito além 
de seu mister. O Executivo agiu antes da finalização ofi-
cial do julgamento e de modo figadal, com justificativas 
aquém do que requer a didática jurídica. Estamos dian-
te de uma crise, que, por incrível que pareça, é muito 
maior do que cada um dos personagens envolvidos nes-
sa questão. Surpreende que anões políticos sejam capa-
zes de provocar um conflito dessa proporção.

Com relação ao pivô desse despautério político, ao de-
putado pelo Rio de Janeiro poderia caber punição exem-
plar, só pelo fato dele não trabalhar, como se espera de 
um parlamentar, pela cidade que o elegeu. Em vez disso, 
fica criando distúrbios do tipo rufião, agitando o cená-
rio com seus músculos, quando, na verdade, deveria es-
tar usando o cérebro em favor dos cariocas. Triste país e 
triste nação quando homens públicos são escolhidos por 
cérebros encolhidos.

Banzé na República dos 
cérebros encolhidos

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada
“Art. 53. Os Deputados e Senadores são 
invioláveis, civil e penalmente, por quaisquer 
de suas opiniões, palavras e votos.”

Carta Magna

Viver direito

 » Geraldo Vasconcelos foi entrevistado pelo programa 
Viver Direito. Uma homenagem justa a esse 
pioneiro advogado e corretor de imóveis. Veja a 
entrevista na íntegra no Blog do Ari Cunha.

Salvador dali e de lá
 » Uma das cenas mais bizarras desta eleição 

será, se acontecer, Simone Tebet abandonar a 
própria candidatura para apoiar o PT. Começa 
a ser estranha a declaração sobre o indulto 
ao parlamentar da Câmara dos Deputados. A 
impressão que dá é que ela está fazendo o logoff 
Tebet e o login MDB.

Decisão
 » A Austrália anunciou que não vai impugnar a 

decisão da Justiça do Reino Unido em extraditar 
um jornalista. Agora, tudo depende da assinatura 
da ministra do Interior da Inglaterra, Priti Patel. 
O juiz Paul Golpring, da Corte de Magistrados 
de Westminster, entregou o documento para o 
despacho.

Lembrança
 » Lembrança de Roberto Campos sempre atualizada: 

“Chega-se à conclusão que nós estamos na terceira 
categoria dos povos segundo o chanceler de 
ferro, Bismark. Ele classificava os povos em três 
grupos: aqueles que aprendem com a experiência 
alheia, esses são os inteligentes; aqueles que 
aprendem com sua própria experiência, esses são 
os medíocres, e o terceiro grupo, os idiotas, aqueles 
que não aprendem”.

» História de Brasília
O professor Soriano Neto, que, dizem, inspirou o 
desenhista Péricles a criar o Amigo da Onça, foi, ontem, 
exonerado do cargo de diretor da Faculdade de Direito do 
Recife. (Publicada em 21/2/1962)
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Infecção 
por mais 
de um ano

Paciente inglês ficou 16 meses com o Sars-CoV-2 no organismo, até morrer, revelaram cientistas europeus. O estudo 
ressalta o risco de o coronavírus mutar em pessoas imunossuprimidas, como transplantados e sob tratamento de câncer 

P
esquisadores revelaram, 
ontem, o episódio mais 
longo de infecção pe-
lo Sars-CoV-2. Um pa-

ciente inglês imunossuprimido 
testou positivo para a covid-19 
por 16 meses, até morrer, em 
consequência da doença. Deta-
lhes relacionados ao caso foram 
divulgados em um estudo que 
também avaliou mutações gené-
ticas sofridas pelo patógeno em 
um grupo de indivíduos com fa-
lhas no sistema de defesa do cor-
po. O artigo será apresentado na 
íntegra durante a próxima edi-
ção do Congresso Europeu de 
Microbiologia e Doenças Infec-
ciosas, que tem início hoje em 
Lisboa, Portugal.

O paciente, cuja identidade 
não foi divulgada, testou posi-
tivo pela primeira vez em mea-
dos de 2020 e apresentava pro-
blemas respiratórios. O avaliado 
continuou com o mesmo resul-
tado em todos as análises de de-
tecção (cerca de 45) feitas até sua 
morte, 505 dias depois, revelou à 
agência de notícias France-Pres-
se Gaia Nebbia, coautora do estu-
do e pesquisadora do Guy’s and St 
Thomas’ Hospital, no Reino Uni-
do. De acordo com a cientista, o 
caso de infecção (confirmado por 
PCR) mais longo registrado ante-
riormente era de 335 dias.

Na mesma pesquisa, os 

O teste de PCR, que detecta o patógeno ativo, diagnosticou a doença 45 vezes, em 505 dias

 Prefeitura de Aparecida de Goiânia/Reprodução

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-feira, 18

INFERTILIDADE E CORAÇÃO
Um novo estudo descobriu que um histórico de 

infertilidade está associado ao aumento do risco de 
insuficiência cardíaca. Publicado no Journal of the 
American College of Cardiology, o artigo, de pesquisadores 
do Massachusetts General Hospital (MGH), revelou 
que mulheres que sofreram infertilidade apresentam 
uma probabilidade 16% maior de insuficiência cardíaca 
em comparação com as demais. Os mecanismos da 
associação, porém, são desconhecidos. Os autores 
sugerem que ambas as condições compartilhem distúrbios 
metabólicos, que precisam ser mais investigados. 

John Kappelman/UT Austin/Divulgação

JOHAN ORDONEZ

HEPATITE MISTERIOSA
O Centro Europeu para o Controle e para a 

Prevenção de Enfermidades (ECDC) anunciou 
que foram detectados casos de hepatite infantil 
de origem desconhecida em outros quatro países 
europeus, além da Inglaterra, onde já haviam sido 
diagnosticados. Agora, Dinamarca, Irlanda, Holanda 
e Espanha também têm registros da doença, que 
também pode ter chegado aos EUA. As investigações 
de laboratório de todos os casos descartaram uma 
hepatite viral de tipo A, B, C, D e E, segundo o ECDC. 
Entre os pacientes britânicos, os principais sintomas 
foram icterícia, dor abdominal, diarreia e vômitos.

Quarta-feira, 20

AS DORES DE LUCY
Há três milhões de 

anos, Lucy (foto) e seus 
semelhantes australopithecus 
tinham partos tão complexos 
e árduos quanto os humanos 
modernos, trazendo ao 
mundo recém-nascidos 
especialmente vulneráveis, 
de acordo com os resultados 
de uma simulação digital. 
Os nascimentos dos seres 
humanos são difíceis em 
comparação com os dos 
chimpanzés, devido à forma 
da pélvis, que torna perigosa 
a saída do feto. A única 
solução para ter sucesso 
na tarefa é ter um crânio 
pequeno, explica Pierre 
Frémondière, principal 
autor do estudo, publicado pela revista Communications 
Biology. O especialista realizou simulações com um 
programa de computador para calcular a proporção entre 
o tamanho do crânio da criança e o diâmetro da cabeça 
de um adulto nos australopithecus. O autor presume 
que ao, nascer, essa espécie tinha um crânio pequeno 
em relação à fase adulta. A conclusão, portanto, é que a 
imaturidade no momento do nascimento já estava presente 
nesses antepassados, o que se deve ao bipedismo.

Quinta-feira, 21

HEMOGRAMA 
DIAGNOSTICA 
ALZHEIMER

A descoberta de uma taxa 
específica de metabólitos 
nas amostras de sangue 
de pessoas com Alzheimer 
em estágio inicial promete 
acelerar o diagnóstico da 
doença, permitindo que 
tratamentos mais precoces 
sejam iniciados, segundo 
um estudo publicado na 
revista Plos One. Os cientistas 
constataram que a proporção 
de duas moléculas (2-aminoetil 
dihidrogenofosfato e taurina) 
permite discriminar de forma 
confiável os testes dos pacientes 
da enfermidade de indivíduos 
saudáveis. As tentativas 
atuais de diagnosticar o mal 
neurodegenerativo partir de 
amostras de sangue dependem 
da presença de fragmentos 
amiloides, as moléculas que 
causam emaranhados e placas 
cerebrais. Caso o resultado do 
estudo se confirme, apenas o 
hemograma será necessário. 

Terça-feira, 19

DERRETIMENTO RECORDE
A banquisa antártica (foto) atingiu em fevereiro, fim do 

verão austral, seu nível mais baixo em 44 anos, de acordo com 
observações publicada na revista Advances in Atmospheric Sciences. O 
ciclo natural da banquisa (o gelo que flutua no oceano) é que ele 
derrete no verão e se forma novamente no inverno, com satélites 
registrando com muita precisão desde 1978 as áreas cobertas em 
cada estação, de ano para ano. O derretimento tem sido rápido 
na Groenlândia e no Ártico, mas, inversamente, na Antártica, 
a tendência foi de aumento modesto, apesar das significativas 
variações anuais e regionais. Este ano, porém, a banquisa despencou 
e foi medida em 1,9 milhão de quilômetros quadrados em 25 de 
fevereiro, um recorde de baixa desde o início dos registros, em 1978.

Uma pesquisa apresentada 
também no Congresso Europeu 
de Microbiologia Clínica e Doen-
ças Infecciosas revela que a ati-
vidade exagerada de citocinas 
— uma reação irregular do siste-
ma imunológico — pode indicar 
previamente pacientes com co-
vid-19 que apresentam um pior 

prognóstico. No estudo, os pes-
quisadores explicam que esse fe-
nômeno desencadeia níveis pre-
judiciais de inflamação, que po-
dem levar à falência de órgãos 
e morte.

Os cientistas chegaram a essa 
conclusão após avaliar um grupo 
de 415 pacientes com média de 

70 anos, que apresentavam for-
mas leves, moderadas e graves 
da doença, entre o período de 
maio de 2020 e março de 2021. 
Por meio da análises genéticas, 
feitas durante todo o tratamen-
to, os especialistas constataram 
que as pessoas com mais com-
plicações apresentavam uma 

atividade mais alta de citocinas 
desde os primeiros dias da inter-
nação em centros médicos.

Os especialistas ainda não sa-
bem dizer quais dessas molé-
culas são as responsáveis pela 
piora dos pacientes, mas acredi-
tam que, caso seja possível me-
dir, futuramente, os níveis dessas 

citocinas, e usar os testes no mo-
mento da internação, será possí-
vel identificar aqueles com pior 
prognóstico, fazendo com que 
os médicos indiquem uma te-
rapia personalizada. “Nosso tra-
balho pode ajudar a selecionar 
pacientes com pior prognóstico 
que precisam ser internados em 

unidades intensivas, além de po-
tencialmente ajudar a persona-
lizar seu tratamento”, declarou, 
em um comunicado à imprensa, 
Emanuela Sozio, pesquisadora 
da Clínica de Doenças Infeccio-
sas, Azienda Sanitaria Universi-
taria Friuli Centrale, na Itália, e 
uma das autoras do estudo.

Novo teste poderá antecipar evolução clínica

especialistas analisaram outros 
oito indivíduos imunodeprimi-
dos com infecção persistente pe-
lo vírus, todos diagnosticados en-
tre março de 2020 e dezembro de 
2021. O objetivo dos cientistas foi 
observar possíveis alterações gené-
ticas sofridas pelo Sars-CoV-2 no 
organismo desses pacientes. “Uma 
teoria que paira na área de infecto-
logia é a de que as variantes virais 
evoluem em pessoas cujos siste-
mas imunológicos estão enfraque-
cidos por doenças ou tratamentos 
médicos como quimioterapia”, jus-
tificou Luke Blagdon Snell, tam-
bém pesquisador do centro mé-
dico inglês e coautor do estudo. 
“Queríamos investigar quais mu-
tações surgem e de que formas elas 
evoluem nesses grupo com infec-
ção persistente”, acrescentou.

Todos os analisados na pes-
quisa testaram positivo por pe-
lo menos oito semanas. Os casos 
persistiram por 73 dias, em mé-
dia, mas dois pacientes tiveram 

infecções prolongadas por mais 
de um ano. O grupo de avaliados 
apresentava um sistema imuno-
lógico enfraquecido por fatores 
diversos, como transplante de 
órgãos, HIV, câncer ou terapias 
médicas para outras doenças. 
Por meio de frequentes análi-
ses genéticas virais, os cientistas 
constataram que cinco das nove 
pessoas desenvolveram pelo me-
nos uma mutação em variantes 
preocupantes do patógeno, co-
mo a alfa, a delta e a ômicron, 
sendo que, em algumas delas, o 
micro-organismo passou por al-
terações múltiplas. “Esses dados 
fornecem evidências muito re-
levantes, pois reforçam a ideia 
de que novas cepas do vírus po-
dem se desenvolver em indiví-
duos imunocomprometidos”, ex-
plicou Snell. “É importante notar, 
no entanto, que nenhum dos in-
divíduos avaliados em nosso tra-
balho desenvolveu mutações que 
transformassem a cepa em uma 
variante de preocupação”, acres-
centou o especialista.

Os pesquisadores explicaram 
no estudo que cinco dos nove pa-
cientes sobreviveram. Entre esse 
grupo, dois avaliados se curaram 
sem tratamento, dois se livraram 
da enfermidade com o uso de 
anticorpos e antivirais e um dos 
indivíduos segue infectado. “Em 
seu último acompanhamento no 

início de 2022, esse paciente es-
tava infectado há mais de um ano 
(412 dias). Ele foi tratado com an-
ticorpos monoclonais para ten-
tar eliminar a infecção, e se per-
manecer positivo em sua próxi-
ma consulta de acompanhamen-
to, provavelmente ultrapassará a 
infecção anterior mais longa co-
nhecida, de 505 dias, que foi des-
crita nesse relatório”, destacaram 
os pesquisadores no artigo.

Oculta

No artigo, os especialistas tam-
bém relataram um dos primeiros 
casos de uma “infecção oculta” 
por covid-19. “O termo descreve 

um paciente que acredita ter eli-
minado o vírus, por exemplo, com 
testes negativos, mas depois se 
descobre que ele tem uma infec-
ção em andamento, demonstran-
do sintomas e um PCR positivo 
meses após essa ‘pseudo’ cura”, 
detalhou Snell. Segundo os pes-
quisadores, esse fenômeno tam-
bém já foi registrado em outras 
enfermidades provocadas por ví-
rus, como ebola ou hepatite B. A 
infecção oculta também é diferen-
te da covid longa, em que o pató-
geno não está mais no organismo, 
mas os sintomas persistem.

Para os autores do traba-
lho, os dados vistos na pesqui-
sa mostram que indivíduos com 

falhas no sistema imune preci-
sam ser alvo de mais estudos 
científicos relacionados a co-
vid-19. Os cientistas acreditam 
que é necessário compreender 
melhor o efeito do novo coro-
navírus no organismo desses 
doentes e desenvolver mais op-
ções terapêuticas para o grupo. 
“Pacientes imunocomprometi-
dos com infecção persistente 
têm maus resultados, e novas 
estratégias de tratamento são 
urgentemente necessárias pa-
ra eliminar a infecção. Com ba-
se no nosso estudo, vemos que 
essas medidas também podem 
prevenir o surgimento de mais 
variantes”, defendeu Nebbia.
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Presidente
•	 Desembargador	José	
Cruz	Macedo:	nascido	no	
interior	cearense,	em	
Mauriti,	tomou	posse	na	
véspera	de	completar	64	
anos.	Ingressou	no	TJDFT	
em	dezembro	de	2002,	
por	meio	do	quinto	
constitucional,	nomeado	
pelo	então	presidente	
Fernando	Henrique	
Cardoso,	em	vaga	
destinada	à	advocacia.	
Deu	início	à	faculdade	de	
direito	em	Fortaleza,	na	
Universidade	Federal	do	
Ceará	(UFC),	e	concluiu	o	
curso	em	Brasília,	em	1981,	na	Associação	de	Ensino	Unificado	do	
Distrito	Federal	(AEUDF).	Atuou	como	advogado	por	21	anos,	foi	
conselheiro	da	OAB-DF	e	integrou	a	Defensoria	Pública	
distrital por	dois	anos.	Fez	parte	da	4ª	Turma	Cível	do	tribunal	por	
14	anos,	até	ocupar	a	Corregedoria	da	Justiça	do	DF,	entre	2016	e	
2018.	Foi	nomeado	ouvidor	substituto	do	TJDFT,	em	2003,	e	atuou	
como	vice-presidente	e	corregedor	do	TRE-DF	de	2014	a	2016.

Editor:	José	Carlos	Vieira	(Cidades)	
josecarlos.df@dabr.com.br	e	

MUDANÇAS

Novos nomes assumem 
Judiciário local

Tribunais	de	Justiça	e	Regional	Eleitoral	do	Distrito	Federal	empossaram,	ontem,	seis	dirigentes	para	o	biênio	2022-2024.	
Desembargadores	foram	escolhidos	em	fevereiro	e	assumiram	a	presidência,	a	vice-presidência	e	a	corregedoria	das	duas	Cortes

O	
Poder Judiciário do Dis-
trito Federal tem novos 
dirigentes para os pró-
ximos dois anos. Ontem 

pela manhã, o novo comando do 
Tribunal Eleitoral Regional (TRE-
DF) tomou posse; à tarde, conso-
lidaram-se as mudanças no Tri-
bunal de Justiça do Distrito Fe-
deral e dos Territórios (TJDFT). 

Na Corte eleitoral, o desem-
bargador Roberval Belinati assu-
mirá a função de presidente no 

biênio 2022-2024, e o desembar-
gador Sebastião Coelho da Silva 
ficará como vice-presidente e cor-
regedor-geral. Na Justiça comum 
do DF, a liderança ficará com os 
desembargadores José Cruz Ma-
cedo (presidente), Angelo Can-
ducci Passareli (1º vice-presiden-
te), Sérgio Xavier de Souza Rocha 
(2º vice-presidente) e José Jacin-
to Costa Carvalho (corregedor).

Os dirigentes dos dois tribu-
nais foram eleitos em 8 de feve-
reiro. Em discurso na cerimô-
nia de posse, Roberval Belina-
ti foi taxativo quanto ao papel 

do TRE-DF no combate à disse-
minação de informações falsas, 
principalmente em ano eleitoral. 
“(Divulgar) fake news é crime. A 
pessoa pode ser presa, com de-
tenção de dois meses a um ano. 
Quem estiver mandando notícia 
falsa, falando mal de candidato, 
de política ou de pessoas tem de 
saber que, além da cadeia, existe 
multa”, destacou o desembarga-
dor, em referência ao comparti-
lhamento de boatos.

Ainda em discurso, o magis-
trado reforçou ao sistema de vo-
tação em vigor no país desde 

1996. “O voto informatizado da 
urna confere os meios neces-
sários à plena manifestação da 
vontade popular e dá seguran-
ça, celeridade e confiabilidade 
ao processo eleitoral”, defendeu.

O presidente da seccional dis-
trital da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB-DF), Délio Lins e Silva 
Junior, elogiou a escolha dos no-
vos nomes do Judiciário. Em re-
lação ao TJDFT, o dirigente men-
cionou a relação estreita entre a 
entidade e o tribunal. “Cruz Ma-
cedo conhece as necessidades da 
advocacia. Como desembargador, 

sempre foi atencioso e solícito 
aos pleitos da Ordem. É a pessoa 
apropriada (para assumir a pre-
sidência), principalmente neste 
momento sensível de retorno ao 
trabalho presencial”, afirmou.

O advogado considerou simbóli-
co o fato de o tribunal ser presidido 
por um egresso da advocacia e torce 
pela continuação da “parceria estrei-
ta” entre a Corte e a OAB-DF, espe-
cialmente neste período de retorno 
presencial das atividades na Justiça. 
Em relação ao presidente do TRE-DF, 
Délio destacou que o momento é es-
pecial, pois envolve ano de eleições 

e um cenário de polarização política. 
“Temos de unir as instituições e ser 
parceiros. Que possamos trabalhar 
de braços dados, conscientizando a 
população, para que passemos pe-
lo período eleitoral da melhor for-
ma possível. E que as pessoas pos-
sam escolher (os candidatos) com a 
liberdade que é peculiar a cada cida-
dão e eleitor”, completou.

Eleito pelo critério de antigui-
dade, Cruz Macedo sucede o de-
sembargador Romeu Gonzaga 
Neiva, após conclusão do man-
dato de dois anos do magistrado 
e sem direito à reeleição.

	» AnA	IsABEl	MAnsUR	
	» AnA	MARIA	CAMPOs

Cruz Macedo (ao microfone) tomou posse na véspera de completar 64 anos e integra o TJDFT desde 2002

ED	AlVEs/CB/D.A.Press

Belinati (terno cinza) defendeu eleições pacíficas e reconheceu desafio do combate às fake news 
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Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT)

Presidente
•	 Desembargador	
Roberval	
Belinati:	
paranaense,	
chegou	a	
trabalhar	como	
repórter,	redator	
e	assessor	
parlamentar	
antes	de	se	
formar	bacharel	
em	direito,	pelo	
Centro	
Universitário	de	
Brasília	(Ceub).	
Foi	vereador em	
londrina	(PR)	e	
juiz	no	Mato	
Grosso	do	sul.	
Passou	a	
integrar	a	Justiça	do	DF	em	1989	e	chegou	ao	
cargo	de	desembargador	no	TJDFT	em	2008.	
Atuou	como	juiz	eleitoral	e	fez	parte	de	varas,	
turmas	e	câmaras	criminais.	É	atuante	na	
comunidade	católica	de	Brasília.

Vice-presidente e 
corregedor-geral
•	 Desembargador	
sebastião	
Coelho	da	silva:	
natural	de	
santana	de	
Ipanema	(Al),	
entrou	na	
magistratura	do	
DF	em	1991,	
onde	atuou	na	
Vara	Criminal,	
no	Tribunal	do	
Júri	de	
Planaltina,	na	
Auditoria	Militar	
e	na	Zona	
Eleitoral	de	
samambaia.	Fez	
parte	do	
comando	da	Associação	dos	Magistrados	do	
Distrito	Federal	e	Territórios	(Amagis-DF)	e	da	
Associação	dos	Magistrados	Brasileiros	(AMB).	
Foi	vice-presidente	da	OAB	do	Amapá	e	
conselheiro	federal	da	Ordem.

Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Federal (TRE-DF)

O desembargador Roberval 
Belinati foi eleito, ontem, presi-
dente do Tribunal Regional Elei-
toral do Distrito Federal (TRE-
DF). O desembargador Sebastião 
Coelho da Silva será o vice-presi-
dente e corregedor-geral, respon-
sável pela instrução das denún-
cias e representações eleitorais.

Os dois magistrados vão co-
mandar as eleições neste ano. Eles 
são desembargadores do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT) e foram desig-
nados em votação pelos colegas 
para o TRE-DF há dois meses. Na 
manhã de ontem, houve a eleição 
em sessão administrativa e a pos-
se. Também assumiu como novo 
integrante do TRE-DF o desem-
bargador federal Souza Prudente, 
do Tribunal Regional Federal da 1ª 
Região (TRF-1).

Belinati e Sebastião disputa-
ram a presidência do TRE-DF. A 
votação foi cinco a dois. Além do 

próprio voto, Sebastião recebeu 
apoio do desembargador eleito-
ral Renato Rodovalho Scussel, se-
gundo o Correio apurou. Prevale-
ceu, entre outros critérios, a tra-
dição do respeito à antiguidade.

Os dois desembargadores são 
muito queridos e respeitados pe-
los colegas e pela comunidade ju-
rídica. Sebastião Coelho é, inclu-
sive, presidente da Associação dos 
Magistrados do Distrito Federal e 
Territórios (Amagis-DF), função 
da qual deverá se licenciar no pe-
ríodo em que estiver no TRE-DF.

No discurso de posse, Belinati 
disse que um dos desafios da elei-
ção será combater as fake news 
(leia mais na coluna Eixo Capi-
tal) e fiscalizar a aplicação dos 
bilionários recursos dos fundos 
Eleitoral e Partidário. “Citando o 
discurso do ministro (Edson) Fa-
chin na posse no TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), temos de tra-
balhar pela transparência e pela 

defesa da integridade do proces-
so eleitoral”, disse Belinati.

O novo presidente ressaltou 
que espera do pleito no DF me-
nos embates e mais momentos 
de festa do eleitor. “Não que-
remos briga. Queremos elei-
ções pacíficas. Vamos transfor-
mar esse momento em momen-
to de festa, de confraternização, 
de alegria. E não em momen-
to de guerra, de briga, de luta li-
vre. Queremos paz nas eleições”, 
afirmou o presidente do TRE-DF.

Belinati vai suceder o de-
sembargador Humberto Adju-
to Ulhôa, que concluiu o man-
dato de dois anos à frente do 
TRE-DF. Em junho, ao comple-
tar 75 anos, o magistrado vai 
se aposentar da magistratura. 
Ulhôa — que foi procurador-
geral de Justiça do DF — abrirá 
uma vaga para o quinto cons-
titucional do Ministério Públi-
co no TJDFT. (AMC)

Belinati defende paz nas eleições

1º vice-presidente
•	 Desembargador	Angelo	Passareli:	natural	
de	Álvares	Machado	(sP),	foi	promotor	de	
Justiça	de	Minas	Gerais	(1983-1985)	e	
procurador	de	são	Paulo	(1985-1989).	
Formado	pela	Faculdade	Anhanguera	de	
Ciências	Humanas	de	Goiânia	(GO),	
ingressou	na	magistratura	do	DF	em	1989	e	
tomou	posse	como	desembargador	do	
TJDFT	em	2006.	Também	foi	juiz	titular	e	
ouvidor-geral	do	TRE-DF.	Até	a	posse	como	
1º	vice-presidente,	ontem,	integrava	a	5ª	
Turma	Cível	da	Justiça	local.

2º vice-presidente
•	 Desembargador	sérgio	Xavier	de	souza	
Rocha:	paranaense,	formou-se	como	
bacharel	pela	Faculdade	de	Direito	de	
Curitiba.	Faz	parte	da	magistratura	do	DF	
desde	1998	e	foi	promovido	a	
desembargador	10	anos	depois.	Como	juiz,	
foi	titular	do	3º	Juizado	Especial	Criminal	de	
Brasília	e,	como	desembargador,	integrou	a	
4ª	Turma	Cível.	Atuou	como	professor	de	
direito	processual	civil	no	Centro	
Universitário	do	Distrito	Federal	(UDF),	bem	
como	nas	faculdades	Fortium	e	Atame.

Corregedor
•	 Desembargador	José	Jacinto	Costa	Carvalho:	
nascido	em	santa	Helena	(GO),	é	bacharel	em	direito	
pela	Faculdades	Integradas	de	são	Carlos	(Fadisc).	
Ingressou	na	Justiça	do	DF	em	1984	—	após	atuar	
por	cinco	anos	como	advogado	e	ser	integrante	do	
Ministério	Público	do	Distrito	Federal	e	Territórios	
(MPDFT)	em	1983.	Foi	promovido	a	desembargador	
do	TJDFT	em	2004.	Entre	2016	e	2018,	foi	2°	vice-
presidente	do	tribunal	e	chegou	a	suplente	do	TRE-
DF	de	2018	a	2020.	Antes	de	assumir	a	Corregedoria	
da	Justiça	do	DF,	estava	como	vice-presidente	e	
corregedor	da	Corte	eleitoral.

TJDFT/Divulgação TJDFT/Divulgação

TJDFT/Divulgação
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Justiça Eleitoral 
vai combater as 
fake news

Fake news é o tema a ser combatido na campanha 
deste ano. A afirmação é do novo presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE-DF), Roberval 
Belinati. No discurso de posse ontem, o magistrado — 
que é especialista em direito penal — disse que plantar 
notícias falsas pode dar cadeia e multas altas. “Fake 
news é crime. A pessoa pode ser presa e ir para a 
cadeia. A pena de detenção é de dois meses a um ano. 
O responsável ainda poderá ser multado entre R$ 5 mil 
e R$ 30 mil. O Tribunal Regional Eleitoral vai dar o 
exemplo e ficará em cima das fake news. Não vamos admitir nem tolerar isso”, disse o magistrado.

Família no direito
Os filhos do presidente do TRE-DF, Roberval Belinati, seguiram os passos do pai e da mãe, Rosângela 

Rosária Belinati. O casal se conheceu na faculdade de direito e teve seis filhos: Roberval José, Rosana 
Fátima, Roberlan José, Roberlei José, Rosaria e Rôberson José. Todos fizeram o mesmo curso e seguem a 
carreira jurídica, como advogados, professores ou na Polícia Militar.

Professor do governador
Belinati também tem discípulos no direito. Entre seus alunos no curso 

de direito penal, está o governador Ibaneis Rocha (MDB — foto), hoje 
licenciado de uma das mais prestigiadas bancas de advocacia do DF.

Colegas de turma
Um outro detalhe curioso: o novo presidente do TRE-DF foi colega no 

curso de direito do Ceub do ex-vice-governador Paulo Octávio, em 1976. 
O empresário que preside o PSD no DF esteve na solenidade de posse.

Corregedor do TRE: 
“Juiz não justifica 
decisões pelo Twitter”

Presidente da Associação dos Magistrados 
do Distrito Federal (Amagis-DF), o 
desembargador Sebastião Coelho (foto), 
que tomou posse, ontem, como vice-
presidente do TRE-DF e corregedor-geral da 
Justiça Eleitoral, falou em discurso sobre 
como avalia que os magistrados devem se 
comunicar com a sociedade. Segundo ele, 
juiz decide e apresenta a fundamentação 
nos autos. “Quando juiz tiver de explicar as 
decisões, alguma coisa não está certa. Juiz 
não é político nem é celebridade para ficar 
tuitando, dizendo isso ou aquilo. Isso não é 
próprio para juízes”, disse, em 
pronunciamento de posse.

Sebastião não citou ninguém, mas coube 
perfeitamente para o assunto do momento na 
Justiça: a decisão do STF de condenar o 
deputado Daniel Silveira (PTB-RJ) a oito anos e 
nove meses de prisão por ofensas aos 
ministros do Supremo e o decreto com o 
indulto do presidente Jair Bolsonaro (PL), 
isentando o parlamentar aliado de qualquer 
responsabilidade. É que o ministro André 
Mendonça, segundo magistrado nomeado por 
Bolsonaro para a Suprema Corte, foi ao Twitter 
explicar por que votou a favor da condenação 
de Silveira, embora com uma punição menor 
do que a pena que acabou prevalecendo. Teve 
outra leitura também: a de que os comentários 
foram dirigidos ao ex-presidente do TSE, 
Roberto Barroso, habitué no Twitter. Cada um 
faz sua interpretação.

Gabinetes de portas 
abertas para os políticos

O novo corregedor-geral da Justiça, 
Sebastião Coelho, também defendeu que os 
gabinetes do TRE-DF fiquem abertos para 
os políticos, candidatos e presidentes de 
partidos políticos. “A corregedoria, mais do 
que um órgão punitivo, deve ser um órgão 
orientador. Os magistrados eleitorais não 
podem ter medo dos políticos. Não podem 
ter vergonha de atender aos políticos”, 
afirmou, ressaltando que o limite são as leis 
e resoluções da Justiça.

Ministra e 
advogada na 
posse do TRE-DF

A ministra da Mulher, 
da Família e dos Direitos 
Humanos, Cristiane Britto, 
compôs a mesa na posse do 
presidente, Roberval Belinati, 
e vice, Sebastião Coelho, 
no TRE-DF, ontem. 
Advogada e especialista 
em direito eleitoral, 
Cristiane é casada com o 
advogado Flávio Wanderley 
Britto, ex-desembargador 
eleitoral substituto do TRE-DF. 
Cristiane era secretária 
Nacional de Política 
das Mulheres do 
governo federal na gestão 
de Damares Alves e a sucedeu.

SÓ PAPOS

“Nossa 
maior referência foi 

o mais perseguido e mesmo 
assassinado com requintes 
de tortura. Se essa injustiça 

aconteceu com Jesus, não seremos 
nós a vir para a Terra para 
receber apenas aplausos”

Eduardo Bolsonaro (PL-SP), 
deputado federal

“Defender 
invasão ao STF e agressão a 

ministro não é liberdade de opinião, é 
crime. Garantias constitucionais não podem ser 

escudo para atacar a democracia e a Constituição 
Federal. O indulto presidencial ao condenado afronta o 

STF, a democracia e os brasileiros que respeitam os 
limites constitucionais”

Eduardo Leite (PSDB), 
ex-governador do Rio Grande do Sul 

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

TECNOLOGIA

UnB desenvolve app anti-fraudes

Em dois anos, professores e alunos da Universidade de Brasília criaram sistema que facilita a identificação de fraudes por meio do 
reconhecimento facial. Apresentado nesta semana, aplicativo pode ser usado em diferentes órgãos e setores, para fins diversos

P
esquisadores e estudantes 
da Universidade de Bra-
sília (UnB) desenvolvem, 
há cerca de dois anos, um 

sistema tecnológico que auxilia 
no reconhecimento facial para 
identificação de fraudes e para 
gestão mais eficiente em dife-
rentes setores da sociedade. O 
aplicativo, que foi testado e tem 
previsão de começar a operar até 
o fim do mês, pode ajudar ban-
cas examinadoras, instituições 
de ensino, empresas e organiza-
ções a evitar irregularidades re-
lacionadas à identificação, à geo-
localização e ao reconhecimen-
to de estudantes, trabalhadores 
e candidatos, em processos se-
letivos, salas de aula, escolas ou 
até nos órgãos públicos.

Os resultados e conclusões da 
pesquisa que deu origem ao apli-
cativo foram apresentados, na se-
gunda-feira, à Fundação de Apoio 
à Pesquisa do Distrito Federal (FAP-
DF). Ela vai decidir como, onde e 
se o aplicativo será usado. O de-
senvolvimento do sistema, batiza-
do de Faciem (do latim, “face”), te-
ve início em 2020, quando a ins-
tituição pública pediu que a UnB 
apresentasse soluções para impedir 
fraudes em cursos de capacitação.

À época, a FAP-DF tinha contra-
to com uma empresa que promo-
via essas atividades de preparação. 
Porém, diante da presença ma-
ciça de estudantes, cuja frequên-
cia chegava a 100% diariamente, a 
fundação suspeitou da existência 
de irregularidades no preenchi-
mento da lista de presença. “Isso 
gerou um alerta, porque é impossí-
vel gerenciar um curso em que nin-
guém falte. Eles (da FAP-DF) nos 
procuraram, pois queriam uma so-
lução tecnológica que checasse se 
uma pessoa está em um local es-
pecífico, no dia e horário determi-
nados”, detalhou Marcus Vinicius 
Lamar, coordenador da pesquisa 
e professor do Departamento de 
Ciências da Computação da UnB.

Funcionamento

O Faciem adota técnicas de re-
conhecimento biométrico e fa-
cial que garantem uma identidade 
única ao usuário e permitem sa-
ber se ele está, de fato, presente no 
lugar necessário. O aplicativo foi 
desenvolvido exclusivamente pa-
ra celulares. Para usá-lo, basta ter 
uma câmera e sistema operacio-
nal Android, versão 10 ou supe-
rior, ou iOS a partir da 13ª, no caso 
de iPhones. Testado por mais de 
500 estudantes da UnB em aulas 

remotas, a expectativa inicial é de 
que o programa funcione com até 
5 mil acessos simultâneos.

O Correio testou o aplicativo. 
Primeiro, o usuário se cadastra, na 
página inicial do app e, com um 
QR Code, registra fotos do próprio 
rosto em três posições: frontal, pe-
lo lado esquerdo e a face direita. A 
partir dessas imagens, o sistema 
cria um algarismo que indicará o 
grau de semelhança entre as ima-
gens de que fez o cadastro original 
no programa e a de quem tenta 

validar a presença em um curso 
ou processo seletivo, por exemplo.

O aplicativo capta, ainda, a 
geolocalização do usuário, pa-
ra checar se a pessoa está no lo-
cal esperado. Com a precisão do 
sensor GPS, também é possível 
saber se ela se encontra em movi-
mento e até a velocidade do des-
locamento. O sistema funciona 
na frequência determinada pelo 
gestor e, se necessário, a presença 
e o reconhecimento facial podem 
ser processados por minuto, por 

hora ou em intervalos diferentes.

Utilidade

Apesar de ter sido testada em 
contexto acadêmico e idealizada 
para cursos de capacitação, a fer-
ramenta pode ter grande varieda-
de de usos na gestão pública. Até o 
momento, o sistema só foi ofereci-
do à FAP e à UnB, mas o grupo de 
pesquisa quer levá-lo para o Go-
verno do Distrito Federal. O apli-
cativo pode, por exemplo, ajudar 

a organizar a distribuição de vaci-
nas nas unidades básicas de saú-
de (UBS). Nesse caso, o usuário 
previamente cadastrado poderia 
chegar ao local apenas no horário 
marcado e, com leitura do QR code 
e reconhecimento facial, ser aten-
dido com o imunizante indicado.

Professor de ciências da com-
putação, Flávio Vidal, coordena-
dor da parte técnica da pesqui-
sa, acrescentou que o aplicativo 
poderia servir para o controle da 
frequência e da localização de 
políticos em eventos, viagens ofi-
ciais e em audiências parlamen-
tares com gastos financiados pelo 
poder público. “Se um deputado, 
por exemplo, diz que está em um 
lugar, mas está em outro, a gestão 
pública pode usar nosso sistema 
para monitorar. E isso funciona-
ria em qualquer parte do mundo, 
não só no Brasil”, destacou.

A iniciativa foi desenvolvida 
por 14 docentes e estudantes de 
cursos das áreas de engenharia e 
computação. Em junho, o grupo 
vai apresentar, na 17ª Conferência 
Ibérica de Sistemas e Tecnologias 
de Informação, um artigo sobre 
o processo de pesquisa, que rece-
beu investimento de aproximada-
mente R$ 2,5 milhões da FAP-DF.

Colaborou Ana Luisa Araujo

Flávio (E) e Marcus (D) dão aula no Departamento de Ciências da Computação e coordenam a pesquisa

 Thais Moura/CB/D.A Press

 » THAIS MOURA

ED ALVES/CB/D.A.Press
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Crônica da Cidade

Onde está o
Congresso?

O deputado Daniel Silveira foi punido 
pelo STF por 10 votos a um, com a pena 
de 8 anos e nove meses de prisão pelos 
crimes de incitação da violência contra 
ministros e ameaça ao Estado de Direi-
to. Por alguns instantes, tivemos a sensa-
ção de que vivíamos em um país regido 
por leis a serem respeitadas por todos.

Mas, na quinta-feira, o presidente da 
República concedeu a graça de perdoar 
ao deputado que intimidou ministros da 
Corte e pediu a volta do Ato Institucio-
nal número 5, instrumento de suspen-
são dos direitos dos cidadãos durante 

a ditadura militar. Oh, liberdade de ex-
pressão, quantos desatinos se cometem 
em teu nome. Não cabe indulto a quem 
atenta contra a ordem democrática.

Muitos ficaram surpresos com a ini-
ciativa do presidente. Depois de três 
anos e meio de governo, não deveriam 
ser tão ingênuos. Os juristas dizem que 
a tal graça é atribuição constitucional do 
presidente, mas precisa preencher algu-
mas condições que não correspondem 
ao caso do deputado.

O presidente afirmou que o indulto 
é uma resposta à “comoção da socie-
dade” com a punição do STF ao depu-
tado Daniel Silveira. Não vejo nada dis-
so. O que observo nas ruas é a comoção 
com o preço estratosférico da gasolina, 
com a alta nos produtos do supermer-
cado, com as negociatas de pastores 
trambiqueiros no MEC, com a situação 

lastimável das escolas, com o orçamen-
to secreto, com o bombardeio de fake 
news, com o desemprego e com a fome.

A todo momento, nos deparamos com 
alguém nos semáforos ou nas saídas dos 
supermercados com uma plaquinha: 
“Preciso de uma cesta básica para sus-
tentar a minha família. Aceito Pix”. Sobre 
isso, nada a declarar, nenhuma comoção.

Enquanto isso, o presidente da Câmara 
Arthur Lira (PP-AL) entrou com uma ação 
no STF para assegurar que somente o Se-
nado e a Câmara possam cassar manda-
tos de parlamentares. É estranha a pres-
teza com que o ilustre deputado age para 
defender interesses corporativos e a letar-
gia com que defende a democracia contra as 
ameaças dos candidatos a talibãs de plan-
tão. Só se mexe quando o STF cumpre a lei.

No mais, o Senado e, principalmen-
te, a Câmara têm se omitido da maneira 

mais corporativa e covarde ante práticas 
de delitos públicos e notórios. É um mis-
tério saber que tipo de infração consti-
tucional é preciso cometer para ser cas-
sado. Temos casos de deputados que fa-
zem apologia à tortura, crime inafiançá-
vel e imprescritível, segundo a Consti-
tuição, que só faltam ser condecorados.

Isso cria situações surreais em que 
um parlamentar é condenado à prisão, é 
encarcerado na Papuda e comparece ao 
parlamento para exercer normalmente 
suas atividades, como se nada tivesse 
acontecido. Foi o que ocorreu em 2017, 
com o deputado Celso Jacob (MDB-RJ). 
A imunidade parlamentar é confundida 
com imunidade para cometer crimes.

A Operação Lava-Jato teve méritos, 
mas, ao extrapolar os seus limites, per-
deu a razão e a credibilidade e deixou o 
caminho aberto aos políticos que fazem 

do parlamento um balcão de negócios.
Com todos os problemas, o STF é 

a única instituição que defende a de-
mocracia. As excelências do Senado e 
da Câmara que se precatem. Porquê, 
se o STF cair e se instaurar um regime 
de exceção, a próxima instituição a ser 
desconstituída é o Congresso Nacional.

Ambas as casas têm o dever constitu-
cional e moral de defender a democra-
cia. Juscelino e Carlos Lacerda apoia-
ram o golpe militar e, em seguida, tive-
ram os mandatos cassados. Está na ho-
ra de a Câmara e o Senado acordarem e 
saírem da bolha do orçamento secreto 
e do pecado capital da omissão para o 
Brasil real, antes que seja tarde. Depois, 
ficam chateados quando alguém afirma 
que esse é o pior parlamento da história 
do Brasil. Contratar pactos faústicos po-
de ter um preço caro a pagar.

OBITUÁRIO

Adeus a Hely 
Vicentini, 83 anos

Procuradora aposentada do DF será sepultada hoje, no Cemitério Campo da Esperança da 
Asa Sul. Ela foi a primeira mulher em Brasília a fazer a Escola Superior de Guerra

H
ely Vicentini, procu-
radora aposentada do 
Distrito Federal morreu 
ontem, aos 83 anos. O 

velório está marcado para ocor-
rer hoje, a partir das 9h, na Ca-
pela 7, do Cemitério Campo da 
Esperança da Asa Sul. Conheci-
da pelo sorriso fácil, ela conta-
giava a todos ao seu redor. Hely 
deixa a filha Marianne Vicenti-
ni e o neto Arthur — filho do ex-
governador do Distrito Federal 
José Roberto Arruda.

A procuradora saiu de São 
Paulo e veio para Brasília na dé-
cada de 1960 — período da fun-
dação da capital do país — e logo 
procurou um clube para se asso-
ciar, escolhendo o Cota Mil, que 
acolheu e abriu as portas para a 
servidora. Trabalhou por 20 anos 
na Terceira Vara Cível e foi a pri-
meira mulher de Brasília a fazer a 
Escola Superior de Guerra (ESG).

Pioneira

Hely ajudou a quebrar o 
tabu do uso de roupas femi-
ninas na Escola Superior de 

Guerra, quando fez o curso em 
1976. Segundo o ex-secretá-
rio de Cultura do DF Silvestre 
Gorgulho, Hely tinha apenas 
duas colegas durante o tempo 
no curso e, em uma das várias 
viagens que fizeram pelo Bra-
sil, a incomodava o fato de vá-
rios homens ficarem tentando 
olhar por debaixo da saia das 
jovens — vestimenta, à época, 
obrigatória para mulheres. En-
tão, Hely fez uma sugestão que 
foi acatada pelo comandante: 
que mulheres usassem ternos 
para entrar no avião.

Em entrevista ao Correio em 

julho de 2019, em uma série es-
pecial sobre os clubes de Brasí-
lia, Hely contou sobre a história 
de vida repleta de conquistas e 
creditou os melhores momen-
tos dessas décadas ao tempo 
que passou no Cota Mil. “Quan-
do cheguei a Brasília, vinda de 
São Paulo, me levaram primei-
ro a um outro clube. Achei legal, 
mas não me identifiquei. Logo 
em seguida, meus amigos me 
apresentaram o Cota, e eu dis-
se: ‘Aqui é o meu lugar’”, contou 
a aposentada à reportagem. Por 
mais de 50 anos, ela se manteve 
como sócia do clube.

Edy Amaro/Esp. CB/D.A Press -  24/06/2016

 » CAMILLA GERMANO
 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Catarina Célia Cardoso, 80 anos
Diana Preda Silveira, menos 
de 1 ano
Francisco Ponte Cavalcante, 
92 anos
Josefa Oliveira Alves, 95 anos
Lindaci Alves de Araújo, 49 anos
Luiz Vasconcelo, 93 anos

Marolina Joaquina de Souza, 
93 anos
Nelson Paz de Lima, 94 anos
Raimundo Coelho de Abreu 
Rocha, 84 anos
Renne Soares, 44 anos
Uilma dos Santos Souza, 39 anos

 » Taguatinga

Alessandra Maria Pereira 

Sousa, menos de 1 ano
Anita Menezes dos Santos, 55 anos
Clarinda de Oliveira Costa, 76 anos
Cleiny Gomes da Silva, 44 anos
Ernando Evaristo de Souza, 
73 anos
Francisco Vieira da Cruz, 71 anos
José Arteiro Semeão 
Rodrigues, 79 anos
Juvenal Gomes Vieira, 44 anos

 » Gama

Clésio Pinto Rabelo Júnior  
40 anos
Norvina Nicolau Dos Santos, 
87 anos
Pedro Guedes, 78 anos

 » Planaltina

Aílton Galvão dos Santos, 59 anos

Francisco José Venâncio de 
Oliveira, 58anos
Osmar Pereira da Silva,  
68 anos
Vanilda Vieira Lacerda, 68 anos

 » Sobradinho

Espedita Simões Martins, 81 
anos
Filipe Machado Telis, 30 anos

Joaquim José de Matos, 75 anos
Jorge Penna Silva, 69 anos
Ozorio Neto, 72 anos

 » Jardim Metropolitano

Edivaldete Silva Santos, 49 anos
Matheus Cardoso Pinheiro, 
menos de 1 ano (cremação)
Sônia Lúcia de Mello Moura, 
73 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 22 de abril de 2022
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Um paraguaio, 38 anos, foi preso em flagrante pela Polí-
cia Civil do Distrito Federal (PCDF) por divulgar, em redes 
sociais, cenas íntimas da ex-namorada, 27 anos. Moradora de 
Sobradinho 2, a vítima foi a 35ª DP para registrar a o boletim 
de ocorrência. O ex-casal se conheceu pelas redes sociais. 
No depoimento aos policiais, a mulher contou que ela teria 
ido a um barzinho para conhecê-lo pessoalmente, quando 
foi levada para um local ermo, de mata. Nesse momento, o 
homem forçou relações sexuais. Com a negativa, ele aban-
donou a vítima sozinha no local. Motivado por vingança, o 
homem passou a ameaçá-la. “A prisão do acusado ocorreu 
no momento em que ele iria iniciar a conduta criminosa”, 
conta o delegado-chefe da 35ª DP, Laércio Carvalho.

O fotógrafo Mário Miranda, 50 anos, atropelado por um 
carro, no Buraco do Tatu, segue em estado grave e em obser-
vação. Ele foi atingido ontem, e um novo boletim médico deve 
ser divulgado hoje. O Corpo de Bombeiros atendeu a vítima, 
que foi levada ao Hospital de Base. A corporação informou 
que o veículo que teria se envolvido no acidente, um Fiat Idea, 
estava no local. Em razão do estado da vítima, havia suspeita 
de traumatismo cranioencefálico. Ele apresentava sangramen-
to na boca e no nariz. Ao ser atendido, Mario estava conscien-
te, desorientado e instável. A coleta dos dados do condutor 
do veículo envolvido ficou a cargo da Polícia Militar, que 
cuidou da via após a saída do Corpo de Bombeiros. Sócio e 
amigo de Mário, Plínio Ricardo, 35, comentou que o colega 
fazia fotos quando foi atropelado. “Ele continua em esta-
do crítico, intubado, mas o médico está otimista”, disse o 
colega. Mário é um dos grandes ícones da fotografia de rua 
de Brasília. “Ele sempre foi da área artística e comercial 
também”, conclui o amigo da vítima.

PRESO POR AMEAÇAR EX

ESTADO DE SAÚDE É GRAVE

 » ASSÉDIO

 » FOTÓGRAFO ATROPELADO

 » CAPOTAGEM

ARREMESSADO DE CARRO
Um motorista, 35 anos, foi ejetado do carro após capotar 

o veículo na DF-440, conhecida como Rota do Cavalo, tre-
cho que liga DF-001 à BR-020, em Sobradinho. O acidente 
aconteceu na manhã de ontem. O condutor está em estado 
grave. Ao chegar no local, a equipe de socorro do Corpo de 
Bombeiros encontrou o automóvel Nissan Kicks de cor bran-
ca virado, a cerca de 50 metros da margem da via. A vítima, 
atendida e transportada pelo CBMDF ao Hospital Regional de 
Sobradinho (HRS), estava inconsciente e com rebaixamento 
dos sinais vitais, como pensamentos lentos e sonolência. O 
Corpo de Bombeiros, que atendeu a ocorrência com duas 
viaturas e oito militares, informou que não tem a dinâmica 
do acidente. A Polícia Militar foi acionada para o local. 

Quando cheguei 
a Brasília, vinda 
de São Paulo, me 
levaram primeiro 
a um outro clube. 
Achei legal, mas 
não me identifiquei. 
Logo em seguida, 
meus amigos  
me apresentaram o 
Cota, e eu  
disse: ‘Aqui  
é o meu lugar’”

CBMDF/Divulgação
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“Só tem um jeito de fazer falta e ser levado para dentro das pessoas: ser 
importante. Cuidado! Não confunda 'importante' com 'famoso'. A fama passa; a 

importância fica. Quanta gente na nossa vida é famosa, mas não é importante?"

Mário Cortella

A empresária Moema Leão e a médica Janice Lamas

Janete Vaz, Carla Amorim e Sandra Costa

Fotos: Arquivo pessoal

A médica Valéria Guimarães com a mãe, Maria José GuimarãesA médica Valéria Guimarães com a mãe, Maria José GuimarãesA médica Valéria Guimarães com a mãe, Maria José Guimarães

Na última segunda-feira 
(18/4), o Centro de Convenções 

Ulysses Guimarães ficou lotado de 
autoridades, amigos e familiares que 

marcaram presença na cerimônia de 
impostação da Medalha Brasília 60 anos, 

comenda criada e guardada desde 2020, 
por causa da pandemia que 
assolou o mundo de forma 
avassaladora e triste.

Uma iniciativa do governador Ibaneis 
Rocha para celebrar os 60 anos de 
Brasília, abortada pelas circunstâncias, 

o que abrigou o arquivamento da 
condecoração ou de qualquer evento 

que aglomerasse ou fugisse às 
regras sanitárias.

Mas a cerimônia aconteceu 
em grande estilo, levando a 

todos a se considerarem 
honrados com a 

homenagem, 

como se tivesse acontecido 
há dois anos, por ocasião 
dos 60 anos de Brasília.

Uma cerimônia breve, 
dinâmica, mas cheia de emoção 
não só para os agraciados, 
escolhidos a dedo, como para os familiares 
e os amigos que foram 
prestigiar cada um, merecedor de uma 
preciosidade.

Para demonstrar nosso amor e respeito 
por Brasilia, não carecem muitas provas. 
Garanto que merecer aquela medalha tão 
linda e significativa, além de histórica, 
nos honrou muito!

Se a recebemos porque 
amamos, prezamos e lutamos 
por uma Brasília melhor e 
mais progressista, agora, 
carregamos esta capital em 
nosso peito, cheios 
de orgulho.

No peito de gente 
que tudo fez por Brasília

A chef Mara Alkamim

Lúcia Alasmar e o marido, empresário Alfredo Alasmar

DIVERSÃO / 

Forró, repente e cultura nordestina

O projeto leva a tradição artística do Nordeste, como o teatro de mamulengos e os boladores de coco para 

A 
musicalidade e os costumes 
nordestinos são muito pre-
sentes no Distrito Federal, 
desde a época da constru-

ção de Brasília. Para não perder de 
vista tamanha manifestação cultu-
ral, o projeto Forró, repente, coco e 
brincantes é o Nordeste itinerante 
apresenta espetáculos em feiras de 
Ceilândia, Samambaia, Taguatinga 
e Santa Maria, destacando o estilo 
musical pé de serra, os repentis-
tas, os emboladores de coco e um 
grupo de teatro de mamulengo. O 
evento conta com apresentações 
do Trio de Forró Chicão e de Os Bra-
sas do Nordeste, o teatro de Fuzuê 
e as duplas de emboladores Azu-
lão da Mata e Pardal da Saudade e 
de repentistas Chico de Assis e João 
Santana, desde domingo.

Neste fim de semana, os es-
petáculos serão na Feira Perma-
nente da QNL, em Taguatinga 
Norte, hoje; e na Feira da Quadra 
210, de Samambaia, amanhã. Na 
próxima semana, a programação 
continua na Feira Central de San-
ta Maria, em 1º de maio. O even-
to conta com o recurso do Fundo 
de Apoio à Cultura do Distrito Fe-
deral (FAC), da Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa (Secec).

Idealizador do projeto, Francis-
co Antônio de Carvalho, 72 anos, 
busca proteger e valorizar as ex-
pressões das culturas populares 
tradicionais do Nordeste. Conheci-
do como Chicão do Forró, ele é na-
tural de Nova Russas (CE) e, mesmo 
depois de 50 anos vivendo em Bra-
sília, não perdeu as raízes nordesti-
nas. Na infância, Chicão conheceu 
e se apaixonou pelo forró, inician-
do a trajetória na música em mea-
dos da década de 1970. “Eu nasci 
no Ceará, já tocando forró. Com 10 
anos, eu estava batendo pandeiro e 

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Teatro de mamulengos do grupo Fuzuê participa dos eventos

Davi Mello

feiras em Ceilândia, Samambaia, Taguatinga e Santa Maria. Hoje, Amanhã e em 1º de maio, haverá apresentações

tocando triângulo”, lembra.
Morador de Samambaia, Chicão 

se orgulha das tradições da terra 
natal e as mantêm vivas por onde 
passa. “A cultura do Nordeste está 
muito presente, aqui, em Brasília 
com o forró pé de serra e a cultura 
do Luiz Gonzaga”, destaca, citando 
o Rei do Baião. “Eu vim para o DF 
e fiquei um tempo parado, porque, 
aqui, quase não tinha (o forró). Só 
depois, as coisas foram engrenan-
do. Está no sangue, não tem como 
abandonar”, ressalta Chicão.

Em 13 de dezembro, as Matri-
zes Tradicionais do Forró foram re-
conhecidas pelo Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan) como Patrimônio Cul-
tural Imaterial do Brasil. Segundo o 
instituto, o estilo musical tem con-
tribuído há mais de um século para 
a construção da identidade nordes-
tina e nacional — o forró representa 
um povo, uma dança e uma festivi-
dade com diferentes gêneros como 
o baião, xote, xaxado, rojão, xame-
go, balanço, miudinho, forró-sam-
ba, quadrilha e arrasta pé.

Assim como o forrozeiros, o 

repentistas e os emboladores de 
coco são marcantes no Nordeste 
brasileiro. Filho de mãe piauien-
se e pai goiano, João Santana, 43, 
destaca que a cultura nordestina 
sempre foi muito forte dentro de 
casa e, ao escutar os discos de re-
pente da mãe ainda criança, pas-
sou a se interessar. “Fui conhecen-
do os repentistas profissionais na 
Casa do Cantador e me deram es-
paço. Eu não tinha pretensão de vi-
rar repentista, mas me apaixonei”, 
conta João.

Cantado em duplas, o repen-
te é um improviso de versos em 
que os artistas dialogam um com 
o outro e com os ouvintes, seguin-
do regras de métrica e rima. João 
faz dupla com Chico de Assis, com 
quem se apresentou em vários 
cantos do Brasil. “Essa poesia po-
pular é com o que eu me identifi-
co bastante, além do improviso. 
Isso me deixou muito impressio-
nado ao ver os grandes repentis-
tas fazendo”, ressalta Santana. Os 
assuntos costumam ser diversos. 
“É muito comum pedirem que a 
gente cante temas relacionados 

ao sertão, principalmente quem 
morou nesses locais. É importan-
te que esses descendentes nordes-
tinos continuem conectados com 
suas identidades culturais, proje-
tos que levam as feiras e diversas 
localidades dessas culturas popu-
lares de raiz, porque conecta o po-
vo com sua identidade e sua here-
ditariedade cultural”, avalia João.

Com um festival gratuito e aces-
sível, o projeto do Nordeste Itine-
rante procura contribuir com a so-
ciedade em um processo de re-
conhecimento das manifestações 
culturais de grande parte daqueles 
que, um dia, viveram, aprenderam 
e se identificaram com as expres-
sões artísticas da região, segundo 
os organizadores. “Nós estamos le-
vando para a feira, porque a cultura 
do povo nordestino, principalmen-
te em Brasília, que tem essa ques-
tão enraizada por ter sido erguida 
por construtores, na maioria, nor-
destinos. Eles fizeram dessas feiras 
o encontro de pessoas e de mani-
festações culturais”, destaca o pro-
dutor executivo do evento Francis-
co de Assis Chagas, 48.

Mais conhecido como Neném 
em Ceilândia, Francisco nasceu 
em Brasília, mas é filho de cearen-
se e paraibano, além de ser neto de 
repentista. Para ele, é importante 
que os descendentes de nordesti-
nos conheçam os costumes e as 
heranças. “Tem muita coisa com 
a internet hoje, a gente tem que 
resistir, no sentido de levar para 
o pessoal mais novo essa cultura 
dos pais e dos avós. Esse projeto 
é mais do que levar o entreteni-
mento, é garantir que o povo te-
nha acesso a cultura brasileira e 
fortalecer essa cultura. Para que 
nós tivéssemos mais voz, nós es-
colhemos o repente e o teatro ma-
mulengo fuzuê, com artistas re-
conhecidos internacionalmente”, 
analisa Neném.

O evento terá apresentação de 
mamulengos do grupo Fuzuê. O 
espetáculo é uma forma popular 
e tradicional do teatro de bonecos 
no Brasil. Em 2015, a expressão ar-
tística foi reconhecido como Patri-
mônio Cultural Imaterial Brasileiro, 
sendo batizado de Teatro de Bone-
cos Popular do Nordeste.

A dupla de repentistas João Santana e Chico de Assis: tradição nordestina de improviso e rima

Reprodução

Programe-se

 Forró, Repente, Coco e Brincantes 

é o Nordeste itinerante

 Atrações

» Trio de Forró Chicão do Forró e 
Os Brasas do Nordeste;

» Dupla de Emboladores Azulão da 
Mata e Pardal da Saudade;

» Teatro de Mamulengo Fuzuê; e
 Dupla de repentistas Chico de Assis 

e João Santana.

 Dia: amanhã — Hora: 10h
 Local: Feira Permanente da QNL, 

em Taguatinga Norte
 Dia: domingo — Hora: 11h
 Local: Feira da Quadra 210, de 

Samambaia
 Dia: 1º de maio — Hora: 10h
 Local: Feira Permanente 

de Santa Maria
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Marcas & Negócios

Formação de mulheres 
empreendedoras

Com a identidade da popula-
ção negra, o Banco Afro surgiu 
em agosto de 2019 e, atualmen-
te, conta com mais de 50 mil cor-
rentistas. O CEO, Diego Reis, e o 
co-founder, Fernando Zago, bus-
cam auxiliar outros empreende-
dores para que eles tenham su-
cesso nos negócios e sejam capa-
zes de organizar a vida financei-
ra. Engajada com a mudança so-
cial, a fintech criou a Comunida-
de Digital, tecnologia desenvolvi-
da para o projeto Todas Elas, com 
o objetivo de levar educação em 
um curso gratuito e 100% on-li-
ne para fortalecer o crescimento 
do empreendedorismo feminino 
no Distrito Federal.

Realizada pela Fundação As-
sis Chateaubriand, a inciativa 
é voltada para mulheres que 
tenham renda mensal de até  
R$ 800 por pessoa da família. 
Concluindo todas as etapas do 
curso, é possível solicitar um 
empréstimo, com juros mais 
baixos, para fomentar o cresci-
mento do negócio. As inscrições 
para a sexta turma estão dis-
poníveis até 1º de maio no site 
www.todaselas.facbrasil.org.br.

O projeto, com a Comuni-
dade Digital desenvolvida pe-
lo Banco Afro, oferece aces-
so às informações sobre em-
preendedorismo e atividades 
práticas para estruturação de 

um negócio. Os conteúdos são 
apresentados em uma lingua-
gem simples, prática e aces-
sível para não fugir da reali-
dade das participantes. Neste 
ano, a expectativa do número 
de mulheres atendidas é de 5 
mil, incluindo a primeira tur-
ma fora do DF.

Auxílio amplo

Além da movimentação de 
impacto social para fomentar o 
empreendedorismo feminino, o 
Banco Afro atua com dois pro-
dutos que dão suporte dentro 
do mercado, conhecidos como 
Comunidade do Bem e Liberto 

Benefícios. A fintech tem como 
missão dar acesso ao sistema 
financeiro a pessoas que nunca 
tiveram conta bancária e ajudá
-las a administrar o dinheiro, 
poupar, investir e empreender. 
O banco começou por meios de 
pagamento, com as maquini-
nhas de cartão, e foi evoluindo 
para outros produtos.

A Comunidade do Bem busca 
auxiliar no crescimento, fortale-
cimento e desenvolvimento dos 
trabalhos de ONGs, associações, 
cooperativas, startups e empre-
sas de médio e grande porte. Já 
a Liberto é primeira carteira de 
benefícios na qual o colabora-
dor pode utilizar mais de 348 

milhões de chaves disponíveis 
em estabelecimentos que acei-
tam Pix, QR Code, cartão vir-
tual e cartão de crédito. Com 
a ferramenta, os trabalhadores 

podem escolher e administrar 
os proventos para realizar mo-
vimentações dos seus pacotes 
de benefícios, como alimenta-
ção, transporte e auxílio-creche.

Diego Reis é CEO do Banco Afro. Instituição surgiu em 2019

BANCO AFRO
Banco Afro/Divulgação

Banco Afro/Divulgação

Três perguntas para

Fernando Zago, co-fundador do Banco Afro

Como surgiu a ideia de criar 
a Comunidade Digital?  
Como ela funciona?

A Comunidade Digital surgiu 
com a pandemia da covid-19. Pen-
samos em criar um produto no 
qual pudéssemos ajudar as pes-
soas de formas objetiva e conse-
guíssemos transformar e gerar im-
pacto nesse momento de gran-
de crise e necessidade. Quando 
a gente pensa em comunidade, 
a gente pensa muitas vezes em 
favela. Comunidade para a gen-
te não é isso. Exemplo: a Suvinil 
queria doar cestas básicas para 

os pintores. Para nós, os pinto-
res são a comunidade, apesar de 
não serem organizados civilmen-
te. Quando a gente começa a se 
unir e fala que vai criar a comuni-
dade dos pintores, e dentro des-
sa comunidade, a gente começa 
a usar ferramentas tecnológicas 
para identificar quem está em si-
tuação de vulnerabilidade social 
ou aqueles que são profissionais 
e sempre sonharam em ter a sua 
lojinha para vender mais e au-
mentar a sua renda; e aqueles que 
precisam, no momento inicial, de 
subsídio financeiro para sair da 

situação de fome e voltar ao mer-
cado de trabalho. Nossa solução 
de comunidades vem nessa ca-
deia completa, desde criar a co-
munidade, juntar essas pessoas 

no mesmo local, promover intera-
ção entre elas, identificar os mais 
vulneráveis para liberar auxílio fi-
nanceiro, para que eles se desen-
volvam internamente.

Como o Banco Afro busca 
incentivar e fortalecer 
o empreendedorismo 
feminino?

A gente tem uma grande comu-
nidade de empreendedorismo fe-
minino que é em parceria com a 
Fundação Assis Chateaubriand. Já 
foram ajudadas milhares de mu-
lheres. É um projeto muito boni-
to, em que, por meio da nossa tec-
nologia, conseguimos escalar cada 

vez mais essa comunidade e aten-
der mais mulheres. Grande parte 
desse operacional — conseguir ca-
dastrar, triar, entregar conteúdo de 
formação, subsidiar, aumentar a 
renda e promover formação e de-
senvolvimento — a nossa solução 
tecnológica ajuda a desenvolver.

Qual a importância de 
capacitar as mulheres que 
desejam entrar no universo 
do empreendedorismo?

Muitas vezes, aqui no Brasil, a 
gente empreende na cara e na co-
ragem. A gente vai na raça. Mas a 
capacitação ajuda a diminuir per-
rengues e a crescer mais rápido. Se 

a gente não tiver um pilar muito 
forte de formação e desenvolvi-
mento, acaba que patina, patina, 
patina e desiste, sendo engolido 
pelo sistema. Essa formação e es-
se desenvolvimento ajuda a ven-
cer essas pequenas barreiras e a 
ter esse crescimento. A importân-
cia da capacitação é um divisor de 
águas. Se você não desenvolver a 
capacitação e a formação, muitas 
delas param pelo caminho e aca-
bam caindo em armadilhas do sis-
tema. A formação ajuda a vencer 
essas barreiras, encontrar melho-
res tecnologias, formas de traba-
lhar, processos e como vencer a 
burocracia do dia a dia.

Contação de h i s tó r ias sobre
Bras í l i a com Nyed ja Gennar i

OFICINA

CENTRO CULTURAL BANCO DO BRAS IL BRAS ÍL IA
SCES , TRECHO 2 - BRAS ÍL IA/DF

EM FRENTE À SALA DO PROGRAMA CCBB EDUCAT IVO .

OFEREC IMENTO :

Venha criar sua
própria capa de
jornal, e se divertir!

KIDS

Apresenta
:

(Das 1 1h às 1 1h40 )

DIAS 23, 24, 30 DE
ABRIL E e 1º DE MAIO,
DAS 11h ÀS 17h.
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A 
trajetória do jogador de 
vôlei Aboubacar Dramé, 
28 anos, não é diferente 
de muitos atletas do Dis-

trito Federal: início na infância, 
dedicação e, finalmente, a pro-
fissionalização. Entretanto, um 
continente o separa de suas raí-
zes. A família é natural do Malé, 
noroeste da África, os pais chega-
ram a Brasília na década de 1980. 
O pai do esportista, Moussa, tra-
balhava como cozinheiro na em-
baixada da Costa do Marfim e foi 
transferido para o Brasil junto 
com a esposa, Koumba.

Na capital federal, mais exata-
mente em São Sebastião, passa-
ram a levar vida, tiveram filhos. 
Não demorou para a vizinhança 
incorporar a família à comunida-
de. Mais do que amigos de porta, 
muitos acabaram ocupando o pa-
pel de família, parentes brasileiros 
e brasilienses para os imigrantes. 

Medalhista de bronze nos jo-
gos Pan-Americanos de 2019, em 
Lima, durante a faculdade Abou-
bacar chegou a defender o Minas 
Tênis Clube, disputou o Campeo-
nato Mundial de Clubes de 2016, 
em Betim, além de participar dos 
Jogos Universitários Sul-America-
nos, em Buenos Aires. Uma traje-
tória acompanhada e comemora-
da de perto pela família de sangue e 
a afetiva, como define o técnico de 
laboratório Luís Fernando Claudi-
no Couto, 30.

A amizade nasceu quando am-
bos tinham três anos de idade. Eles 
lembram que cresceram brincan-
do nas ruas de São Sebastião. “Ele 
também chegou a jogar vôlei du-
rante um período e depois foi pa-
ra o futebol, foi quando eu tentei 
acompanhar”, recorda Aboubacar. 
“Era muito legal na época do es-
porte porque era uma brincadeira 
para a gente. Voltávamos nos di-
vertindo, tocávamos a campainha 
da casa dos outros e saíamos cor-
rendo, coisa bem típica de criança”, 
brinca Luís. Aboubacar começou 
a jogar vôlei aos oito anos, por in-
fluência das irmãs Mariam, Fatou-
mata e Aminata. Fernando tam-
bém tem um irmão mais velho.

No bairro, a 23km, do Plano Pi-
loto, as crianças das duas famílias 
estavam sempre brincando jun-
tas. Churrasco nos fins de sema-
na e confraternizações compõem 
as memórias dos adultos de hoje. 

Irmãos escolhidos

A afinidade era tanta que 
Aboubacar e Fernando escolhe-
ram a mesma faculdade, mas 
com campos distintos. Enquan-
to Dramé jogava e cursava uma 
graduação em tecnologia, Fer-
nando foi para a área da saúde, 
mas nada que os afastasse. “Sem-
pre apoiamos um ao outro, eu es-
tava em todos os jogos e ele me 
apoiando nas minhas escolhas 
também. É uma relação de irmão 
mesmo”, diz Nando, como é cha-
mado pelo amigo.

FAMÍLIAS 
QUE 
BRASÍLIA 
UNIU
O JOGADOR DE VÔLEI ABOUBACAR DRAMÉ E O VIZINHO 
LUIS FERNANDO SE CONHECERAM AOS TRÊS ANOS E 
ACOMPANHARAM TODA A TRAJETÓRIA UM DO OUTRO

Amigos desde os três anos de idade, o esportista Aboubacar Dramé e o técnico de laboratório Luis Fernando cultivaram uma amizade que resiste ao tempo e a saudade
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 » RENATA NAGASHIMA 

Aboubacar Dramé (centro) com um vizinho e 
amigo de infância Luis Fernando (direita) 

Arquivo pessoal

Os amigos lembram da convivência, 
em São Sebastião, como irmãos 

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Na fase adulta, Aboubacar e Luis 
Fernando se apoiam mesmo a distância 

Arquivo pessoal

Embora a vida adulta tenha le-
vado os amigos a não compartilha-
rem mais a vizinhança, a família se-
gue unida. “Toda vez que volto pa-
ra Brasília eu vou para a casa dele, 
relembramos o tempo de infância. 
Ele é um cara que é praticamente 
um irmão”, garante o jogador, que 
atualmente mora na França. “Nos-
sos pais até hoje moram na mesma 
casa e quase todo final de semana 
tem almoço em família. É como 
se nada tivesse mudado”, admira 
o técnico de laboratório.

Em 2020, Luís Fernando se 
casou e o padrinho não poderia 
ser outra pessoa senão Abouba-
car. A festa de enlace precisou 
ser adiada por conta da pan-
demia de covid-19 e, quando 
foi marcada, o jogador estava 
fora do Brasil. Mas isso não foi 
um empecilho, mesmo on-line 
lá estava Aboubacar comemo-
rando com o amigo. “Sinto fal-
ta dele por aqui, mas mesmo 
longe ele não deixa de partici-
par de nada”, confessa Nando.

A distância não rompeu com 
os laços, e sim fortaleceu o sen-
timento de carinho e irmandade 
entre os amigos. Pouco tempo de-
pois de chegar na França, Dramé 
teve uma lesão séria, a ruptura 
do tendão de Aquiles e precisou 
ficar sem jogar. “Até nos momen-
tos mais difíceis, sempre estive-
mos presentes um para o outro. 
Ele ficou parado, eu sempre fa-
lei que iria dar tudo certo e deu.”

Apaixonado por Brasí-
lia, Dramé só saiu da capital 

quando se tornou atleta pro-
fissional. “Minhas raízes são 
de Brasília. Quando me apo-
sentar, é onde irei morar”, ga-
rante. O jogador afirma que 
não se vê morando em outro 
lugar que não o Distrito Fe-
deral. “É minha casa, não me 
sinto tão bem quando estou 
fora do Brasil. E esse é nos-
so objetivo, quando me apo-
sentar, viver em Brasília, fazer 
outras coisas quando minha 
família”, completa.
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CURSOS

Jovens aprendizes
O Sesc-DF abre 62 vagas para a 
seleção de jovens aprendizes nas 
áreas técnicas e administrativas. 
Para participar, o candidato deve 
ter entre 14 e 15 anos, estar devi-
damente matriculado em uma 
instituição de ensino, entre o 8º 
ano do ensino fundamental e o 
2º do ensino médio, apresentar 
declaração de cumprimento de 
medida socioeducativa e renda 
familiar de até quatro salários 
mínimos. A vaga é de 20 horas 
semanais de trabalho com bol-
sa de R$ 550,91. As inscrições 
seguem até quinta-feira, basta 
acessar o site sescdf.com.br.

Processo Seletivo
O Centro de Integração Empre-
sa-Escola (CIEE) está com vagas 
abertas para o processo seleti-
vo de contratação de estagiários 
para o Tribunal Superior do Tra-
balho (TST). As oportunidades 
são para estudantes do ensino 
médio e do EJA, além dos cur-
sos superiores de administra-
ção, estatística, jornalismo, 
psicologia, publicidade e propa-
ganda e secretariado executivo. 
As bolsas variam de R$ 540 até 
R$ 800. As inscrições ocorrem 
até quinta-feira e podem ser 
feitas pelo site pp.ciee.org.br/
vitrine/4848/detalhe.

Simpósio de fisioterapia
Estão abertas as inscrições para 
o II Simpósio de fisioterapia. Para 
participar, é preciso seguir o Ins-
tagram dos nove palestrantes, 
mencionar um amigo nos comen-
tários do evento e compartilhar 
marcando o perfil @dr.tomcar-
valho, autor do post que contém 
mais informações do evento. Ao 
todo, são nove palestras distri-
buídas entre 3 e 5 de maio, de 
maneira gratuita e virtual.

Autocomposição
O Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios está com 
oferta de cursos a distância para 
temas de autocomposição, como 
tratamento empático, gestão de 
conflitos, comunicação não-vio-
lenta e justiça restaurativa. As 
inscrições são gratuitas e estão 
abertas ao público geral, até 19 
de dezembro. Mais informações 
em: bityli.com/eClmei.

OUTROS

Almoço
Para comemorar o dia das mães, 
a Associação Mulheres Unidas 
de Brasília (ASMU) promoverá 
um almoço especial em 7 de 
maio, sábado. O evento começa 
às 12h, na Colônia Agrícola 26 
de Setembro. Para mais infor-
mações, entre em contato com o 
número 99976-2527.

Entrega de título
O Clube Vizinhança Norte vai 
conceder o título de sócio hono-
rário ao Sr. Moo Shong Woo, o 
Mestre Woo, especialista em Tai 
Chi Being Tao. A cerimônia em 
homenagem aos serviços pres-
tados acontece hoje, a partir das 
9h, e conta com prática de Tai 
Chi, café da manhã e a entrega 
do título. Para mais informações 
sobre as instituições, acesse clu-
bevizinhancanorte.org.br.

Cinema
Amanhã, o Cine Chanchada 
exibe dois filmes do cenário 
artístico audiovisual do DF e do 
entorno. O evento conta com a 
apresentação da obra Fogue-
tes, dirigida por Pedro Chaves, e 
também de A Melhor Versão de 
Mim, dirigida por Kallyo Aqui-
les. Além das sessões, haverá 
um debate entre o público e os 
realizadores dos filmes, uma 
feira de produtos artesanais, 
comidas, bebidas e música. O 
evento ocorre no Espaço Mul-
ticultural Casa dos Quatro, na 
708 Norte, começa às 16h e as 
sessões às 18h. A entrada dos 
filmes custa R$ 20 a inteira e 
R$ 10,00 a meia. Saiba mais em 
bityli.com/HHguX.

Cerveja
O Desafio corina de cervejeiros 
caseiros 2022 chega com sua 
primeira etapa amanhã. Na 
ocasião, dez cervejeiros casei-
ros vão apresentar ao público 

suas invenções maltadas e serão 
avaliados. O vencedor ganha a 
chance de lançar uma cerveja 
em conjunto com a Corina. O 
ingresso custa R$ 50 e permite 
voto na seleção, além da degus-
tação de todas as cervejas. Infor-
mações em: bityli.com/anDgc.

Quadribol
Para os fãs de Harry Potter, 
chegou a tão sonhada chance 
de jogar quadribol! O esporte 
que anima o mundo bruxo nos 
livros e filmes da franquia tem 
um time em Brasília, que vai 
proporcionar a chance de ensi-
nar a modalidade. A brincadeira 
ocorre amanhã, das 10h às 16h, 
no estacionamento 11 do Parque 
da Cidade, atrás do Kart e perto 
do laguinho. Mais detalhes em 
bityli.com/pJlvED.

Yoga
A Academia Malhart vai promo-
ver um projeto em parceria com 
a prefeitura da superquadra da 
203 Sul. Intitulado #VocêEmMo-
vimento, a ideia é oferecer aulas 
gratuitas para a comunidade da 
quadra. Serão 10 vagas para os 
interessados. A ação ocorre hoje, 
10h, na sede da academia. Saiba 
mais em bityli.com/NOjtj.

Varanda meat
A Meat House Prime é uma bou-
tique de carnes, na 201 Norte, 
que completa um ano de inau-
guração em abril, comemoran-
do em grande estilo, durante a 
6ª edição da Varanda Meat. A 
programação inclui churrasco 
de primeira, cervejas artesanais, 
vinhos, sorteios de produtos e 
promoções, além de música dos 
anos 80 e 90. O evento ocorre 
hoje, das 17h às 20h.

Série de espetáculos
Feiras do DF recebem o espetá-
culo Forró, repente, coco e brin-
cantes é o nordeste itinerante, 
que aborda símbolos da cultura 
tradicional da região Nordeste. 
A Feira da Guariroba, em Cei-
lândia Sul, recebeu a primeira 
apresentação, em 17 de abril, e, 
agora, é a vez da Feira Perma-
nente da QNL, em Taguatinga 
Norte, que sedia o espetáculo 
hoje. Amanhã é na Feira da 
Quadra 210 de Samambaia e 
em 1º de maio é a vez da Feira 
Central de Santa Maria.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SOBRADINHO  ARNIQUEIRA

MUITOS BURACOS ASFALTO PERIGOSO

 O síndico Antônio Marcos Santos de Oliveira, 36 anos, 
morador de Sobradinho, entrou em contato com a coluna 
Grita Geral para relatar a existência de buracos nas ligações 
das quadras 3 e 4 e nas quadras 5 e 6. “As avenidas de ligação 
estão com uma qualidade horrível. São muitos buracos, que 
colocam em risco os motociclistas, principalmente”, relata. 
Antônio afirma que o problema ocorre há mais de três meses.

 » A Administração Regional de Sobradinho disse,  
em nota, que a Operação Tapa-Buraco está  
ativa e cumprindo um cronograma e justificou  
que se os reparos fossem feitos durante o período  
de chuvas, não seriam eficazes para sanar o  
problema. A Administração também disse que vai 
deslocar uma equipe até os locais informados para 
efetuar resolver o problema de maneira célere, mas 
não divulgou as datas.

 A professora Lilian Meire dos Reis Borges, 38 anos, 
moradora de Arniqueira, também expôs os problemas 
com buracos no conjunto 5. Ela procurou a coluna  
Grita Geral para denunciar: “As ruas estão uma 
vergonha. Os buracos estão aumentando, tornando 
perigoso o tráfego para pedestres e condutores. Isso 
vem desde fevereiro. A administração arrumou outros 
lugares como a Avenida Principal, mas não aqui”, 
descreve.

 » A Administração Regional de Arniqueira informou, 
em nota, que o local passa por constantes 
manutenções na via, mas que a demanda será 
encaminhada para a Novacap para novos reparos. 
Sem informar datas, o órgão disse que a melhoria 
seguirá um cronograma de demandas, para que o 
ajuste seja feito rapidamente.

Desligamentos 
programados de 
energia

 »  Não há desligamento 
programado para hoje. 

Aos 62 anos

Isto é Brasília 

Sábado de sol e nuvens. A cidade aproveita a ressaca de aniversário com opções de preguiça e 

lazer. A pele começa a sentir os efeitos do tempo menos úmido e das rajadas de ar frio. Mesmo 

assim, até onde a vista alcança, a paisagem é bonita, e Brasília segue prometendo dias melhores.  

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Tudo  
por elas

»  A Secretaria de Trabalho 
oferece 100 vagas em 
cursos de qualificação 
profissional para 
mulheres em situação 
de vulnerabilidade 
econômica e social. O 
projeto Tudo por elas 
oferece oportunidades 
gratuitas para formação 
de maquiadora, 
cabeleireira e merendeira. 
As inscrições vão  
até domingo no site 
trabalho.df.gov.br.

Exposição 
fotográfica

»  Em comemoração ao 
aniversário da capital 
federal, a Brasal 
Incorporações promove 
a exposição Brasília 

inspira, que conta 
com 22 trabalhos de 
fotógrafos brasilienses 
independentes. Os 
trabalhos mostram o 
olhar dos profissionais 
a respeito da cidade. A 
exibição fica disponível 
até o dia 1º de maio no 
Espaço Brasal Guará  
(AE 4, Lotes C/D) e no 
espaço Brasal Noroeste 
(CLNW 2/3 Lote E).

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens,  

com possibilidade  

de chuvas isoladas.

Máxima 80% Mínima 35%

O sol A lua

Nascente
6h21

Poente
17h57

Cheia
16/5

Minguante
23/4

Nova
30/4

Crescente
8/5

Máxima 29º

Mínima 17º
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9/4 16/4 23/4

Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Bárbara Cabral/Esp.CB
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O 
centro do país foi palco 
do início da disputa pela 
maior glória do vôlei bra-
sileiro. Ontem, no Nilson 

Nelson, em Brasília, Praia Clube e 
Minas fizeram o primeiro jogo da 
final da Superliga Feminina e ofe-
receram um grande espetáculo. 
Apesar da vitória por 3 x 1 da equi-
pe de Belo Horizonte (parciais 25 
x 18, 25 x 22, 25 x 22 e 25 x 22), o ti-
me de Uberlândia foi competitivo, 
chegou a impor o seu ritmo, mas 
caiu no primeiro ato da decisão. 

Além da vitória que abriu van-
tagem na briga pelo troféu nacio-
nal, o Minas afastou um fantas-
ma recente dos clássicos contra 
o Praia Clube. O esquadrão auri-
negro havia triunfado nos últimos 
cinco encontros, sendo quatro fi-
nais — uma delas no Distrito Fede-
ral, valendo o título Sul-America-
no. Os nove mil torcedores que fo-
ram ao Nilson Nelson encontraram 
um clima efervescente. Os grandes 
bloqueios e ralis estremeceram as 
arquibancadas. A segunda dose de 
emoção e vôlei de mais alto padrão 
na final “pão de queijo” em Brasília 
será na sexta-feira, às 21h. 

O primeiro set foi vibrante. O 
Minas saiu em vantagem após 
erro de saque de Claudinha. Na 
mesma moeda, o Praia chegou 
ao empate após serviço falho de 
Thaísa. Porém, o erro não desani-
mou as atuais bicampeãs da Su-
perliga. A equipe comandada pe-
lo técnico italiano Nicola Negro 
encontrou brechas no bloqueio 
adversário e chegou a abrir 5 x 2. 
Mas, para não deixar o rival des-
garrar, as atuais campeãs sul-a-
mericanas equilibraram o duelo 
e disputaram ponto a ponto. En-
trosado, o Minas se encontrou, 
abriu cinco de vantagem e fechou 
o primeiro set por 25 x 17. Desta-
que para as atuações da ponteira 
Neriman Oszoy, com cinco acer-
tos de ataque e de Pri Daroit, com 
quatro pontos. 

Mesmo no prejuízo, o Praia não 
desanimou e logo tentou tomar as 
rédeas na segunda parcial. A equi-
pe do interior mineiro teve o con-
trole nos primeiros minutos. Do 
outro lado, o Minas, que dominou 
a reta final do primeiro set, se orga-
nizou e logo tratou de virar. Embo-
ra o time de Belo Horizonte esbo-
çasse voltar ao domínio da parti-
da, o equilíbrio foi parte central da 
narrativa. Com sequências alterna-
das de pontos, os dois times não se 
deixavam desgarrar na partida, até 
Pri Daroit brilhar de novo e colocar 
o Minas à frente. Com o 20 x 20 no 
placar, a reta final foi emocionante 

até o time branco e azul fechar com 
Thaísa: 25 x 22.

Repetindo a dose dos sets ante-
riores, o Praia Clube saiu na fren-
te e abriu para margem para uma 
reação. Empurrada pela torcida, a 
equipe de explorou bem os blo-
queios e abriu 7 x 4 com Anne. In-
satisfeito com a postura inicial do 
Minas na etapa decisiva, o técni-
co italino Nicola Negro solicitou 
parada para instruir as jogadoras. 
Mesmo com o respiro, o aurinegro 
seguiu no controle até a empolga-
ção dar lugar aos erros. As atuais 
bicampeãs até igualaram o pla-
car, mas não mantiveram o ritmo. 

Insistentes, as praianas confirma-
ram a vitória por 25 x 22.

O rali de 27 segundos deu in-
dícios do que seria a tônica do set 
final. Apesar do embalo pela vi-
tória na parcial anterior, o Praia 
não conseguiu administrar os dois 
pontos que abriu de início e viu o 
Minas contornar e colocar 12 x 6 
no placar. Precisando de alterna-
tivas para não deixar o adversário 
deslanchar, o treinador Paulo Co-
co chamou o pedido técnico e viu o 
prejuízo praiano diminuir. O time 
de BH, porém, controlou as emo-
ções para fechar a partida com 25 
x 22 e largar na frente pelo troféu.

Superliga Masculina

Hoje, será a vez da Superliga 
de Vôlei masculina iniciar a de-
cisão da temporada 2021/2022. 
Assim como no feminino, a fi-
nal será mineira. Às 21h30, o Sa-
da Cruzeiro recebe o Minas, no 
Ginásio Divino Braga, em Be-
tim (MG). A partida, a primeira 
da série que pode chegar a três 
em caso de necessidade de de-
sempate, terá transmissão do 
SporTV.

*   Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

SUPERLIGA Em clássico eletrizante no Ginásio Nilson Nelson, em Brasília, Minas vence o rival Praia Clube, por 3 sets a 1, 
e sai na frente na decisão mineira da competição. Segunda partida da final será na sexta-feira, também no Distrito Federal

Show das minas!
VICTOR PARRINI*

Atual campeão nacional, o Minas se sentiu em casa na capital federal. O time foi mais firme, se impôs contra o rival mineiro e deu primeiro passo na direção da taça

 Ed Alves/CB/D.A Press

Fifa remarca Brasil x Argentina
Chamado de “clássico da Anvisa”, o duelo entre Brasil e 
Argentina, pelas Eliminatórias para a Copa do Mundo de 
2022 tem, enfim, uma data. A Fifa decidiu que a partida, que 
havia sido suspensa em 5 de setembro do ano passado, será 
realizada em 22 de setembro. Falta, ainda, escolher horário 
e local do confronto, o que ficará a cargo da CBF. A entidade 
tem até 22 de junho para definir a questão, afirmou que 
recebeu o documentou e vai “discutir os próximos passos”.

“O time está de 
parabéns. A gente 
sabe que precisa 
disso, talvez um 

pouco mais, para 
o próximo jogo. 
Foi incrível. Os 

torcedores vieram e 
foi uma festa linda”

Thaísa, central do Minas

NA BAIXADA NO NABIZÃO NO MARACANÃ NO INDEPENDÊNCIA SÉRIE B SÉRIE D

Após empatar com o rival 
Palmeiras, o Flamengo 
volta a campo, hoje, para 
enfrentar o Athletico-PR, às 
16h30, na Arena da Baixada, 
pela terceira rodada do 
Campeonato Brasileiro. 
Diferente do clube carioca, 
que quer a liderança, o 
time paranaense tenta sair 
da lanterna e conquistar 
a sua primeira vitória na 
competição nacional.

O São Paulo busca 
engrenar no Brasileirão. 
Após golear o Athletico-PR 
e perder para o Flamengo, 
o time de Rogério encara 
o Bragantino, rival que 
tem sido algoz do clube 
do Morumbi nos últimos 
meses, às 16h30. Eles se 
enfrentam no Nabi Abi 
Chedid, em Bragança 
Paulista, no duelo válido 
pela terceira rodada.

Após a despedida 
emocionante do 
meia D’Alessandro, o 
Internacional entra 
motivado para o duelo 
diante do invicto 
Fluminense, às 19h, no 
Maracanã. Ambos querem 
se aproximar do G-4. A 
partida marcará, ainda, a 
estreia do técnico Mano 
Menezes no comando do 
time colorado.

O Atlético-MG defende 
contra o Coritiba, às 21h, 
na Independência, uma 
invencibilidade de quase 11 
meses atuando na capital 
mineira. O time da casa 
também defende os 100% 
de aproveitamento na 
Serie A. Ao todo, são 39 
jogos sem derrota do Galo 
atuando em Belo Horizonte, 
majoritariamente no 
Mineirão, indisponível hoje.

Em busca da segunda vitória 
seguida para se firmar de vez 
como candidato ao acesso à 
elite, o Cruzeiro faz um duelo 
caseiro contra o Tombense, 
a partir das 19h, no Estádio 
Soares de Azevedo, em 
Muriaé (MG). Ontem, o Vasco 
chegou ao terceiro empate na 
Série B ao ficar no 0 x 0 com 
a Chapecoense. Com isso, 
o Cruzmaltino segue sem 
vencer no torneio.

Após ser derrotado pelo 
Botafogo na Copa do 
Brasil, o Ceilândia volta as 
atenções para a Série D do 
Campeonato Brasileiro. Hoje, 
às 16h, o Gato Preto faz o 
primeiro jogo fora de casa 
em busca da segunda vitória 
na competição nacional. O 
adversário será o Grêmio 
Anápolis, no Estádio Jonas 
Duarte. A plataforma InStat 
TV transmite na internet.

BRASILEIRÃO

Um palco inédito e uma 
situação rara de se ver desde 
que o Palmeiras iniciou uma era 
de poderio técnico e financeiro. 
Após um jejum de cinco anos, o 
Corinthians enfrentará o rival 
tendo uma pontuação melhor na 
classificação da Série A do Cam-
peonato Brasileiro. Hoje, às 19h, o 
derby paulista será disputado pela 
primeira vez na Arena Barueri.

Em 2017, o alvinegro caminha-
va a passos largos rumo ao hep-
tacampeonato brasileiro. Na 32ª 
rodada daquela edição, encontrou 
o Palmeiras com cinco pontos de 

frente e ampliou a diferença com 
mais três após vencer por 3 x 2. 
De lá para cá, quando viu o rival 
alviverde, o Corinthians sempre 
esteve atrás na tabela. Foram oito 
partidas nessa situação. Hoje, o 
Timão tem quatro de frente na 
largada da Série A.

O derby paulista acrescentará 
um novo estádio em sua história. 
Com o Allianz Parque indisponí-
vel pela agenda de shows, o Pal-
meiras marcou a partida contra o 
Corinthians para a Arena Barueri, 
na região metropolitana de São 
Paulo. O jogo será o 16º na história 
longe da capital paulista. Os pal-
meirenses, inclusive, tem vanta-

gem nesse critério: venceram seis 
vezes, com outros oito empates e 
apenas um triunfo corintiano.

Inaugurada em 2007, a Arena 
Barueri recebeu 28 jogos do Pal-
meiras. O retrospecto alviverde 
no estádio é de 69,5% dos pon-
tos disputados, com 17 vitórias, 
sete empates e apenas quatro 
derrotas. No mesmo período, 
o Corinthians se apresentou 10 
vezes no local, onde acumulou 
quatro triunfos, quatro igualda-
des e apenas dois tropeços, com 
53,3% de aproveitamento.

Palmeiras e Corinthians não 
entrarão com reservas, mas é 
possível que alguns dos prin-

cipais atletas dos elencos, por 
desgaste, sejam poupados. Na 
terça-feira, a equipe alvinegra 
pega o Boca Juniors, pela Liber-
tadores. Um dia depois, o time 
alviverde enfrenta o Emelec.

“Não há milagres, pois não 
somos máquinas. E mesmo as 
máquinas têm problemas”, ava-
liou Abel Ferreira. “Vamos procu-
rar recuperar os jogadores o mais 
rápido possível.” Vítor Pereira vai 
na mesma linha do compatriota. 
“Temos que tentar gerir. Se não 
tivéssemos poupado, teríamos 
comprometido o jogo com o Pal-
meiras e, provavelmente, contra 
o Boca”, afirmou.

Timão revê Verdão como líder após cinco anos
DANILO QUEIROZ

Com três gols em derbys, Roger Guedes é a arma do Timão

Rodrigo Coca/Ag. Corinthians
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
minguante em aquário. 
repousa tua personalidade 
no universo, nada temas, 
porque te entregar a algo 
maior que ti não te destruirá 
nem empobrecerá, pelo 
contrário, descobrirás que, 
não apenas não te perdes, 
senão que te encontras e 
enriqueces, descobrindo teu 
relativo lugar no universo. 
tua personalidade não é 
a primeira nem a última a 
temer a despersonalização 
que parece ameaçar, quando 
convidada a se integrar a 
algo maior que ela, esse 
fato é apenas a continuidade 
de uma longa linhagem de 
ignorância que caracteriza 
o reino humano. Porém, 
tu também podes te 
integrar à linhagem de 
humanos que se atreveram 
a ser maiores do que as 
próprias personalidades, 
repousando mente, 
emoção e corpo no 
funcionamento universal. 
não é preciso esforço 
algum, apenas repousar 
com confiança e ousadia.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

cuide para que suas manobras 
sejam desprovidas de segundas 
e terceiras intenções, porque 
quanto mais diretas essas sejam, 
melhores serão os resultados, 
além de desprovidos de efeitos 
colaterais nocivos. Em frente.

Este é um daqueles momentos em 
que sua alma se encontra diante 
do dilema de fazer o certo, ou de 
distorcer um pouco os fatos para 
puxar a sardinha para seu lado. 
não é fácil resolver esse dilema, 
mas necessário o enfrentar.

são tantas coisas acontecendo ao 
mesmo tempo, que a alma fica 
com a sensação de não ter tempo 
para passar um momento de 
divertimento saudável e sincero. 
não é bem assim, dá tempo de 
solucionar perrengues e se divertir.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Evite desanimar antes mesmo de 
ter começado a fazer algo positivo 
para superar as adversidades. 
o desânimo tem seus próprios 
argumentos e, por isso, de nada 
serviria você discutir com ele. 
apenas ignore o desânimo.

Há esforços que compensam e 
brindam com regozijo, mas há 
esforços que só provocam exaustão. 
neste momento, se apresentam 
os dois tipos de esforços a você, e 
seria melhor agir com máxima 
sabedoria diante desse cenário.

Há formas e formas de se 
obter o que a alma deseja. Há 
formas diretas e sinceras, que 
abrem o jogo com clareza, e 
há outras formas, distorcidas e 
cheias de vieses, que, no final, 
sempre complicam o cenário.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

É necessário ter conceitos bem 
definidos no intelecto, porque 
esses lhe brindam com suporte 
para seus entendimentos. mais 
necessário ainda é revisar os 
conceitos de tempos em tempos, 
para não virarem preconceitos.

Entrar num redemoinho de 
emoções é fácil, difícil é encontrar 
uma saída honrosa para esse 
engodo. Porém, tudo pode ser 
relativamente fácil de solucionar, se 
você se dispõe a desconsiderar as 
atitudes irreflexivas das pessoas.

nem tudo anda do jeito que 
você gostaria, mas é preciso ter 
um tanto de paciência e muita 
presença de espírito, para não 
cair na tentação de se desviar do 
caminho, apenas porque tudo 
anda muito devagar. melhor não.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o estado de conflito se acirra, 
porque sempre esteve por aí, 
mascarado por um semblante 
de tudo estar certo e nos devidos 
lugares. só que não! agora é 
um momento importante de 
passar tudo em pratos limpos.

distorcer os fatos é uma tentação, 
à qual muito poucas pessoas 
resistem, porque, no fundo, todos 
querem ter a vantagem de a 
razão estar do seu lado, todos 
querem ter a última palavra, 
e fazem o diabo por isso.

Evite distorcer os fatos para 
puxar a sardinha para seu lado, 
porque, apesar de isso lhe iludir 
com certa vantagem, a médio 
e longo prazo você constatará 
que acontece o contrário. 
mantenha o foco e a correção.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TanTas Palavras
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AZULADO

c
onsiderado um dos maiores de 
todos os tempos pelos amantes 
do hip-hop nacional, Sabotage 
marcou a história do rap. As ri-

mas que criou estão na memória do públi-
co até a atualidade, quase 20 anos após ao 
assassinato do rapper. Em uma homena-
gem ao artista, a distribuidora Symphonic 
se uniu à família de Sabotage para lançar o 
EP Originals demo (2002), que começou a 
ser feito em 2002, mas parou a produção 
um ano depois, após a morte do artista.

Em uma versão voltada para apre-
sentar ao público a música mais pró-
xima da ideia original do rapper, a 
distribuidora convidou os mesmos 
produtores da época, Daniel Gan-
jaman, Tejo Damasceno e Quincas 
Moreira, para fazer um novo trata-
mento em canções já conhecidas co-
mo País da fome, Quem viver verá e 
Canão foi tão bom.

“A ideia era mostrar exatamente o 
que a gente tinha gravado na época, 
com as ideias dele. Porque ele parti-
cipou de todos os processos, seja nas 
músicas comigo, com o Quincas e com 
o Ganjaman. Basicamente eu abri as 
sessões e só dei um trato final mínimo 
de edição para não alterar em nada o 
que ele havia idealizado, já que a ideia 
era justamente mostrar as músicas do 
jeito que elas estavam antes de fale-
cer”, afirma Tejo Damasceno.

Para Ian Bueno, chefe da Sympho-
nic no Brasil, é uma oportunidade de 
revistar uma obra tão cultuada de um 
artista que teve pouco tempo, mas 
mudou muito o cenário. “O EP Origi-
nals demo (2002) é um presente não só 

para os fãs, que vão poder conferir es-
sas músicas nas versões originalmente 
idealizadas pelo Sabota, mas também 
para as novas gerações que acompa-
nham nomes de gerações mais novas 
que, sem dúvida, foram inspirados por 
essa lenda”, pontua. “O projeto foi ela-
borado para ressaltar toda a capacida-
de artística criativa e única do Maestro 
do Canão”, complementa.

A importância de Sabotage é res-
saltada por Tejo, que viu de perto a 
mente do rapper criando as rimas 
que são entoadas no Brasil até ho-
je. “O Sabota ainda em vida já era 
considerado um dos maiores ra-
ppers do Brasil, e quanto mais o 
tempo passa, mais é perceptível o 
talento nato dele, a escrita apura-
da, as técnicas de rima e de flow 
muito acima da média, uma mu-
sicalidade inacreditável, facilidade 
para composição, e o público sen-
te isso. Isso tudo não é importante 
apenas pro rap, mas pra música po-
pular brasileira em geral”, analisa.

“O fato de ele ser essa figura espe-
cial o torna atemporal. É só reparar 
nas letras que seguem mais atuais que 
nunca, porque muitas dessas compo-
sições são de protesto e de cunho so-
cial fortíssimo e, infelizmente, o Brasil 
não mudou muito, até piorou. Então 
principalmente as letras dele seguem 
mais atuais que nunca, têm um pe-
so importante”, reflete o produtor. “É 
impossível pensar no hip-hop e no 
rap nacional hoje sem enxergar a in-
fluência e o legado do Sabotage, daí a 
importância de seguir fazendo jus à 
sua trajetória artística hoje e sempre”, 
completa Ian Bueno.

 » PEdro iBarra

Craque do rap

hiP-hoP
Paulo de araújo/cB/d.a Press

sabotage:  
EP do jeito que o 
rapper queria

Pássaros sobrevoam
E suas asas planam
De Norte a Sul
no aquarelado céu azul
A paleta quente 
formada pelo delicado pôr do Sol
dissolvido no lago
onde crianças brincam
Nessas cores e artes
tudo foi pensado

sonhada e realizada
a cidade que ninguém acreditava
E assim foi...
Gente vindo e transformando
a bela cidade se formando
mas ele sempre esteve lá
o belo céu azulado.

Sofia Delgado Araujo
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Dando continuidade à volta dos grandes 
festivais nacionais, evento reúne 
os principais artistas do gênero hoje nos 
palcos do Estádio Nacional

A
pós passar pelas principais capitais 
do Brasil, o Samba Prime desembar-
ca pela primeira vez em Brasília, na 
tarde de hoje. Consolidado como 

um dos maiores eventos de samba, o show 
dá sequência à volta dos festivais nacionais, 
reunindo grandes nomes do gênero, como 
Dilsinho, Ferrugem, Sorriso Maroto, Tiee, Di 
Propósito, Menos é Mais e Akatu. Os artis-
tas sobem aos palcos do Estádio Nacional 
Mané Garrincha a partir das 14h.

“Retornar aos palcos, principalmente em 
grandes eventos, tem sido uma experiência 
mega nova para nós”, revela o grupo Sorriso 
Maroto ao Correio. Por mais que a gente te-
nha um tempo grande de estrada, já termos 
vivido várias emoções, esse retorno é al-
go muito gostoso de viver. Tem sido 
uma recíproca nossa com o públi-
co e do público com a gente. É uma 
via de mão dupla, porque está todo 
mundo vivendo a mesma energia 
de estar retomando as atividades e 
isso causa uma combustão de emo-
ção diferente, sem dúvida”, explica.

Com mais de duas décadas de car-
reira, o grupo, além de inspiração pa-
ra a nova geração de artistas do samba, 
se tornou um dos preferidos do público. 
“Somos uma banda de vanguarda e bus-
camos sempre  sensações novas, trazer 
frescor e músicas que surpreendam 
os nossos fãs. Esse é o nosso grande 
barato, ir e vir sempre. Tem horas que 
estamos mais clássicos, dentro do som 
que fazíamos há 20 anos, e tem horas 
que estamos fazendo um som que nunca fi-
zemos antes”, conta o quinteto.

“Eu não seria o pagodeiro que sou 
hoje se não fosse pelas referências que 
tenho na carreira, como o Sorriso Ma-
roto”, afirma o carioca Dilsinho.  Com o 
grupo, o cantor estreou neste ano o pro-
jeto Juntos, que une os dois artistas em 
lançamentos inéditos e shows ao redor 
do Brasil. Apesar de serem vistos como 
ídolos no meio do samba, o Sorriso Ma-
roto garante que também tem muito a 
aprender com os novos artistas. “Estar 
em um festival com outras bandas do 
gênero é muito importante para nós. Há 
sempre uma troca incrível com todos 
eles, uma energia a mais. Realmente é 
uma atmosfera diferente cantar nesses 
festivais”, declara.

Para os brasilienses do Menos é Mais, 
a importância do festival é dupla: além de 
dividirem os palcos com artistas que admi-
ram, o grupo retorna à cidade natal. “Cantar 
para a nossa cidade, para os nossos conter-
râneos, sempre tem um gostinho especial. 
Afinal, fazemos questão de levar no nosso 
som toda a essência de Brasília. No Samba 
Prime será mais incrível ainda, por saber 
que vamos nos apresentar no mesmo palco 
onde grandes referências nossas também se 
apresentarão”, adianta o grupo.

Há alguns anos, a banda se apresentava 
em pequenas casas de shows de Brasília, co-
mo Outro Calaf e Buteco da Boa. Hoje, eles 
tomam os palcos de grandes estádios pe-
lo Brasil. “Até pouco tempo atrás, éramos 
nós que estávamos do outro lado, ouvindo 
nossos ídolos, vendo as apresentações de-
les. Agora, poder levar nosso pagode para o 
Brasil e para o mundo e sermos reconheci-
dos pelo nosso som com DNA brasiliense 
é gratificante demais. Realmente, é um so-
nho que se tornou realidade”, comemora.

Durante a pandemia, o grupo viu a carreira 
alcançar novos patamares e ultrapassar as bar-
reiras de Brasília ao conquistar celebridades in-
ternacionais como o jogador Neymar. Agora, os 
brasilienses colhem os frutos do êxito. “Fazer 
sucesso e não poder viver isso de perto com 
nossos fãs e público não é a mesma coisa. Na 
internet, eram só números. A gente só está 
conseguindo entender de verdade toda pro-
porção que o nosso pagode tomou com essa 
volta dos shows”, admite.

Celebração do ritmo 

Para Dilsinho, os festivais voltados para 
o samba e pagode são uma forma de cele-
brar ritmos musicais versáteis e democráti-
cos. “Estar num evento exclusivo para o gê-
nero é especial, porque sentimos uma rea-
ção positiva do público que está ali exclusi-
vamente para curtir isso”, aponta.

Já o grupo Menos é Mais considera os 
eventos demonstrações da força e do ta-
manho dos gêneros. “A atmosfera é dife-
rente, porque o público que vai é quem 
escuta pagode todo dia, das mais antigas 
até os últimos lançamentos. Aí é só tocar 
a introdução da música que o público se 
encarrega do resto”, compartilha.

“Acho que é importantíssimo mostrar 
a força do samba e do pagode comercial-
mente e a união dos artistas do segmento”, 
reitera o cantor Ferrugem, que garante que 
os festivais voltados para o pagode e samba 
tem uma energia diferente dos demais. Se-
gundo o artista, o público de hoje pode es-
perar descontração do início ao fim.
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IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/CJ-1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

3 QUARTOS

E V N D A

RUAALECRIM-VillaCla-
ra, nascente, armários
96 mts priv, 01 vaga de
garagem, lazer seco -
98570-3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 3 suí-
tes, home, 180mts, 3 va-
gas de garagem, lazer
completo - 98570-3210/
CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

2 QUARTOS

E V N D A

102 CLN - DESOCUPA-
DAS,168M2,ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/CJ-1700

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
212 NORTE Bloco B, 5º
and nascente 2 qtos de-
socupado 98466-1844 /
98175-1911c7432

E V N D A

212 SQN - MAURO BE-
NEVIDES,Cobertura,nas-
cente,reformada,comple-
ta de armários, 158,12
mts privativos, 02 vagas
de garagens - 98238-
0962/CJ-1700

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
710/711 NORTE 2 qtos,
reformado, nascente, 2º
andar 98466-1844 /
98175-1911c7432

E V N D A

CLN410 - reformado, óti-
ma localização, sala 2
amb. Ampla cozinha,
82,00 metros priv., -
99619-2488/CJ-1700

1.2 ASA NORTE

311 NORTE 2qtos, com
suite,nascente,canto, lin-
do. Tel/zap 99983-5499

707 ELEVADOR! Só
R$470mil! Desocupado!
com Varanda! Nascen-
te! 99999-3532 c8165

3 QUARTOS

E V N D A

109 SQN - CELIO SIL-
VA, Cobertura desocupa-
da, 03 quartos sendo 02
suítes, canto, armários,
173mts privativos, 02 va-
gas de garagens soltas -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

312 SQN - sala ampla
para2ambientes,nascen-
te, andar alto, vista livre,
canto, 119 mts privati-
vos - 98238-0962/CJ-
1700

E V N D A

412SQN - VAZADO, suí-
te, completo de armári-
os, 75 mts privativos
98238-0962/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

115, SQN - Desocupa-
do - Ed. Francisco Bren-
nand,completodearmári-
os,239,47mts,Canto,va-
zado, 3 suites + closet,
3 vagas soltas - 99619-
2488/CJ-1700

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tesCadastrados,Aprova-
mos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

207 SUL Prédio todo re-
formado, o + bonito da
207. 170M2 Vista livre va-
zio 3qtos sendo 2stes hi-
dro, reformado. 4ºandar
Tr:99395-2720 c6271

E V N D A

311SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

314 SUL Vendo 3 qtos
1ste 156m2 granito na sa-
la e nos quartos. Vazio.
Prédio em reforma.
Tr:99395-2720 c6271

410 SQS 3qtos, DCE 2º
andar canto 86m2, quita-
do. 99127-4863 c1613

4 OU MAIS QUARTOS

307 R$1.520.000 vaza-
do, 155m2, com armári-
os. 99999-3532 c8165

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 605 Bl.C 3q R$380
mil 986214352 c21756

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

AE 4 OLYMPIQUE, an-
dar alto, suite, varanta
goumert, armários, lazer
completo, 1 vaga -
98570-3210/CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

1.2 GUARÁ

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98570-3210/CJ-1700

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 LIBERTATE
- 04 Suítes, Alto Pa-
drão, nascente, canto,
completo de armários,
298 mts, cobertura coleti-
va, 4 vagas - 99619-
2488/CJ-1700

E V N D A

SQNW 310 VIA SHO-
RO - armários, 33 mts,
cobertura coletiva, 1 va-
ga - 98238-0962/
CJ1700

SUDOESTE

3 QUARTOS

ANDAR ALTO
101 SQSW 3qtos 90m2

reformado nascente vis-
ta livre 99948-4653
CLSW 105 Nasc vista li-
vre 3qtos + DCE + gar.
Particular 99690-0659

ANDAR ALTO
101 SQSW 3qtos 90m2

reformado nascente vis-
ta livre 99948-4653

1.2 SUDOESTE

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

SQSW 306 Particular
Vendeapartamentoqui-
tadonoSudoeste, refor-
mado de 97 m2 , ar-
condicionados sala e
quartos, com 3 quar-
tos(01 suite) e dce com-
pleta, 01 vaga de gara-
gem, e cobertura coleti-
va com 12 churrasquei-
ras, 01 piscina de adul-
to e 01 de criança,
além de salão de festa
no térreo. Particular -
Fone e WhatsApp:
999737776

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

4 OU MAIS QUARTOS

305 SQSW Cobertura c/
vista386m2vazia,decan-
to c/ lazer. 3 vgas Pré-
dio reformado Linda!!
Tr:99395-2720 c6271

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vende com Rapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488/98238-0962

305 SQSW Cobertura c/
vista386m2vazia,decan-
to c/ lazer. 3 vgas Pré-
dio reformado Linda!!
Tr:99395-2720 c6271

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

710 4 QTOS casa refor-
mada 2 pavimentos
329m2 de área útil, chur-
rasq. 999707721 c5525

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QE 26 Ótina localiza-
ção, 2 qtos, 46mts privati-
vos, casa nos fundos, lo-
te de 200mts - 98570-
3210/CJ-1700

1.3 GUARÁ

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

3 QUARTOS

QE 19 original Lt 200m2

para investidor, frente p/
pista p/ resid/comercial.
Particular! 99333-3034
QE 19 original Lt 200m2

para investidor, frente p/
pista p/ resid/comercial.
Particular! 99333-3034

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 13 Oportunidade Ca-
sa térrea, 4suítes, Óti-
ma área verde, telhados
novos, Reformada!!!
Tr:99294-6408 c6271



CLASSIFICADOS2 Brasília, sábado, 23 de abril de 2022 CORREIOBRAZILIENSE

1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

QI 13 Vendo Casa, tér-
rea 500m2. Super refor-
mada! Aceito Imóvel.
F:/99551-6997 c8998

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com20mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

1.3 LAGO SUL

E V N D A

SHISQI 05 - Ótima locali-
zação, lote de 3.728
mts, escriturado, casa
com 647 mts, 04 quar-
tos, sendo 02, condomí-
nio regularizado - 99619-
2488/CJ-1700

E V N D A

SHISQI19c-05suítes, la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo -
99619-2488/CJ-1700

QI 13 Oportunidade Ca-
sa térrea, 4suítes, Óti-
ma área verde, telhados
novos, Reformada!!!
Tr:99294-6408 c6271

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

1.3 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
98570-3210/CJ-1700

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

SANTA MARIA

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO/ TROCO SOBRADO
QD 201 Ac carro lote ca-
minhão R$ 239.000. c/3
aluguéis renda R$
1.600. Tr: 98622-6464.

VENDO/ TROCO SOBRADO
QD 201 Ac carro lote ca-
minhão R$ 239.000. c/3
aluguéis renda R$
1.600. Tr: 98622-6464.

SÃO SEBASTIÃO

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO CASA
MORRO AZUL espaço-
sa. Direto c/proprietário
61 99622-9645

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11,OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ED BRASIL 21 Alugo/
VendoLoja46m2+meza-
nino. Particular. AC Ca-
minhonete 99333-3034

1.4 ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

VALPARAÍSO

ATENÇÃO INVESTIDORES
QD 01Oportunidade úni-
ca, prédio frente BR Sho-
pping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
p/R$29.500. 98466-
1844/981751911 c7432

SALAS

ASA NORTE

307/6 Vdo sala massa-
gem,Quadramovimenta-
da. Acomp divisão 2 ma-
cas. 98121-2023 c8827

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

E V N D A

QUADRA 01, ótimo lo-
te, em excelente localiza-
ção, medindo 312 mts -
98570-3210/CJ-1700

LAGO SUL

QL 22 Ponta de Picolé
com 1.320m2 + 6.500m2

de área verde única Tr:
99395-2720

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 98238-
0962/CJ-1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização - 98238-0962
/ CJ-1700

TAGUATINGA

E V N D A

SIGTAGUATINGA,escri-
turado e registrado, óti-
mo para investimentos
ou sede própria, 300
mts de construção -
98570-3210/CJ-1700

1.5 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

GOIÂNIA/GO Barracão
75m2, terreno522m2;Bar-
racão 110m2, terreno
563m2, ambos na Av.
Francisco de Melo, Vila
Rosa . I n i c i a l R$
6 3 1 . 0 2 3 , 0 0 .
alvarolei loes.com.br
0800-707-9339

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

AMS VENDE
UNAI- MG Fazenda 780
hec. Na beira do rio pre-
to, 3 represas, poço arte-
siano,ótimatopografia,la-
voura e pecuária, 18km
do centro.6199338-2014/
98575-0042 c10881

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495
706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

PARTICULAR ALUGA
415 SUL sala, 2 quar-
tos, cozinha com armári-
os, prédio e apt reforma-
dos. Tratar: 3248-1461/
99987-1461

PARTICULAR ALUGA
415 SUL sala, 2 quar-
tos, cozinha com armári-
os, prédio e apt reforma-
dos. Tratar: 3248-1461/
99987-1461

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 02 alugo apto Centro
de Tag., 2qtos c/ armári-
os fixos no quarto mai-
or, na sala e cozinha,
DCE, garagemno subso-
lo. R$ 1.250,00 + cond
R$ 460,00. Tratar com
Aureliano ou Rainer
3967-6068/ 98244-6146
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2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

SCLN 110 Bl B Subso-
lo loja 34 tratar na lj
32 Excelente sala
38m2, desocupada. Tr:
99931-0319 Eustáquio

ASA SUL

SDS ED Venâncio V, sl
314 alg sl 56m2 c/div e
copa wc refor R$800, +
cond 991577766 c9495

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

A1 15/16 TFSI 1.6 125
CV, gasolina, automáti-
co, completo. Tratar:
(61) 99291-8605

HYUNDAI

I30 09/10 preto, única fa-
mília. R$ 37.500,00 Tr.
99987-3037

VOLKS

LEILÃO DE VEÍCULOS
GOL 18/19 1.6. Leilão
on-line dia 29/04 às 11
hs. Edital completo e fo-
tos: multleiloes.com Inf.
(61) 3465-2203/2542.

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

VENDO
HILUX 21/21 Automáti-
ca, preta, seminova,
44 mil km rodados. R$
295.000,00. Tr: 61
99122-7420 Flavio

3.2 TOYOTA

HILUX/19 SR 4x4 bran-
ca diesel aut 40.000Km
R$220mil 99803-8899

VOLKS

LEILÃO DE VEÍCULOS
AMAROK 18/19 4X4 C.
Dupla. Leilão on-line dia
29/04 às 11hs. Edital
completo e fotos no si-
te: multleiloes.com Inf.
(61)3465-2203/2542

LEILÃO DE VEÍCULOS
AMAROK 18/19 4X4 C.
Dupla. Leilão on-line dia
29/04 às 11hs. Edital
completo e fotos no si-
te: multleiloes.com Inf.
(61)3465-2203/2542

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS
BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516
BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

SALÃO E BARBEARIA

PASSO PONTO Salão
de Beleza no Setor de
Hotéis Norte ou Vendo
instalações completas
Tr: 99981-6703 whats

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA 11 aos de experi-
ência 11-973868078

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho

NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

DIGITAÇÃO

MONOGRAFIATCCArti-
gos, Dissertação, Tese,
Relatório + de 20 anos
exper. Tr.: 99313-1589

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

LAVA -SE CA IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988

VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

LAVA -SE CA IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutando jogado-
res 99862-4892 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

VENDO
TOURO (1) E (2) NOVI-
LHAS Girolandas cria
da casa. 99966-1645

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
A EMPRESA REIS e Sil-
va Serviços Administrati-
vos LTDA (Tavares
Supermercado), inscrita
no CNPJ: 32.987.329/
0001-84, com sede à Q
24Lotes18/19Setor Les-
te Gama - DF, solicita o
comparecimentodofunci-
onário Narayana Cassia
MonteirodeSouza,porta-
dor da CTPS 1349898
série 0050 - DF, a com-
pareceremnossoescritó-
rio,paraprestaresclareci-
mentos sobre sua ausên-
cia que ocorre desde 27/
03/2022, dentro do pra-
zo de 03 dias a partir
destapublicação, sobpe-
nade ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

RECADOS

AGENCIA DE NAMO-
RO Pétalas de Rosa. Di-
as dos namorados vem
aí! Ñ fiq só! 98532-5572

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253
PROCURO SÓCIO p/
montar negócio ou alu-
go. Tenho imóvel comer-
cial e industrial na Zona
Central de Brasília
1.100m2 c/galpão amplo
estacion. esquina 3 saí-
das. Tr: 99988-6276

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

CLUBE
ESPORTIVO

EM FRENTE ao Pon-
tão, área nobre no la-
go, procura interessa-
dos em reformar e ex-
plorar Bar e Restauran-
te com Projeto disponí-
vel. E-mail: investirno
clube@gmail.com

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

BEZERRA INICIANTE
CHUPO HOMENS ati-
vos até sentirem prazer
na minha boca. 61
98539-7146 Asa Norte

GALINHA DA ANGOLA
18ª SEIOS FURANDO
a blusa com gritos! Asa
Norte. 61 98578-5514

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98423-0109 Asa Norte

YASMIN CHINESA
CHINESINHA ENGOLI-
DORA, envio fotos. Asa
Norte. 61 98112-7253

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

61 98525-2760
CRIS COROA loira ati-
va e passiva N. Band.

SEIOS DE OUTDOOR
CRIS NEGRA Globele-
za com bjos na boca
massagista, profissional
61 99370-5610

PODE VER ANTES
LUANA 3 GATAS uma
japonesa uma india sei-
os G diferente e uma loi-
ra baixinha loucas por se-
xo 61 99315-6778

5.7 ACOMPANHANTE

MARINA RUIVA!!
NUNCA ANUNCIADA
antes 1.66 de alt 57 ki-
los extremamente linda
6199644-9413 zap Valp

CONTRATA-SE
MASSAGISTA PARA
trabalhar na Asa Nor-
te. (61)99376-0202

MEL RECÉM CHEGADA
DAPRAIALOIRA catari-
nense magrinha um fura-
cão na cama 35a caren-
te 1ª vez 61 993039085

ADORO FAZER ANAL
SHEILA NEGRA mulhe-
rão seios grande massa-
gem c/boca oral diferen-
te 991556469

RAINHA DO ORAL
VALESKA NEGRA car-
vao poposuda adoro
anal 61 991892514
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MARINA RUIVA!!
NUNCA ANUNCIADA
antes 1.66 de alt 57 ki-
los extremamente linda
6199644-9413 zap Valp

CONTRATA-SE
MASSAGISTA PARA
trabalhar na Asa Nor-
te. (61)99376-0202

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790
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